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As assignaturas do a Mario Official s. são pagas adeantada -
mente: na Capital Federai, d, Thesouraria, da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias FisCaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas,	 custam

Por anno 	 	 049000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis meses 	 •9 	 	 121000

Os funccionarios publicos da Uniá'o qUe autorizarem o des.
Conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

funccionarios publicos, estaduaes ou muniCipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo prego, sendo, porem, o pagamento
adeantado.
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DIÁRIO OFWAL- 7: I
DESPACHO COW ;ITIVO 

Reuniu-se hontem o Ministerio, em hispano collectivo, sob a
presidencia do Sr. Dr. Nilo Peanha, Presidente da Republica.

Na pasta da Viação, o Sr. Ministro eXpoz ao Sr. Presidente. o
resultado da concorrencia realizada para o arrendaniento do ser-
viço do porto do Rio de Janeiro. 	 • '

Examinadas as -oito propostas, verifica-se que a dos Srs. Da-
niel Henninger e Dmart & Comp. é a que pede Unia porcenta m
menor sobre a renda bruta para o • custeio e para o lucro do arr
datario.

Essa porcentagem, segundo aquella, proposta, é de 50.01...Par
a ronda até 3.000 contos, 30 .0 /. para o primeiro . acarescimo de
3.003 a 6.000 contos, 28% Para o segundo acere,scirno i1e 6..000.a.t6
9.000 contos, 274 para o terceiro accrescimo acima de 9.000

contos, A porcentagem média para a renda bruta de 9.000 contos
é de 35%. A clausula XLIV do edital disp3e que «a preferencia
será dada ao concorrente que pedir menor porcentagem para uma
renda bruta de 9.000 contos annuaes., Essa média, nas outras pro-
postas, é a seguinte: Emp-reza Industrial do Melhoramentos dia
Brazil, 40% ; F. P. Passos, Cnsto.lio J. C. de Almeida e Carlos F1-
gueiredo, 36,7% ; Mario de Oliveira Riixo e Geraldo Pacheco Jor-
dão, 53,60% ; America Rangel e Adolpho Pereira, 49,66% ; Manoel
Buarque de Macedo, 45,66% ; J. Teixeira Soares, Carlos Sampaio e
Hector Legru, 43%•

Em vista dos termos do edital e do qUe dispo a vigente lei de . •
Orçamento, no seu art. 54, 'que fixa as regras a que estão .agora
subordinadas as concurrencia,S publicas, ficou r2solvido acceitar-se
a proposta de Daniel Henninger e Damart & Comp.

Ainda na pasta da Viação, • foi resolvido, de acceirdo com o
Governo do Estado da Bahia, rescindir-se o contracto feito com eito
para o serviço da navegação pernambucana, que será contractado
mediante concorrendo, publica ; e . foi autorizada a modificaçfi,o,

•pedida por aquelle governo, do contracto para a navegaçao
baldam. '	 • .

Na pasta da Justiça e Negodos Interiores, ficou deliberada-,
sob proposta do Sr. ministro, a distribuição pelas respectivas pre-
feituras da verba destina la ás obras federaes no Territorio do
Acro.	 :

Será dispensada a oommissão ereada pelo decreto n. 6.406;de
8 de março de 1907, e composta da 13 funeciojarios e demais em-
pregados de nomeação do engenheiro chefe, logarai esses que ' não
serão preenchidos até que o Congresso delibere a respeito.

• Na mesma pasta, foi tambem assignada hontera a mensagem
do Sr. Presidente, da Republica ao Congresso Nacional, solicitando
o credito de I20:000 para as obras de reconstrue-ção do edificio era
que funcciona o Instituto Nacional de Musica.

" Na exposição do motivos 'apresentada a OSS3 respeito, pondera
o Sr. Ministro da Justiça que as despezas dessa reconstrucção não
pedem correr pela dotação orçamentaria da verba—Obras, do exerci-
do vigente, porquanto dessa verba, que é de 400:000$, pouco restará,_ .
para aquelle fim, dadas as app1icaç3es especificadas pelo Congresso
na votação do orçamento actual e as despesas relativas aos serviços
normaes do Ministerio.

Ao Sr. Presidente da Republica o Sr. Ministro da Fazenda
commUnicou que a renda das alfandegaS da União, no mez de abril
findo, foi" ' de 8.416:683$, ouro, e 21.320;98 .9$, papel, contra
6.202:186$, ouro,e 15.460:024, papel, nomes anterior,apresentando
a favor daquelle, o seguinte amgmento 	 ••

• Ouro	 ,	 2.154 497$000
Papel ,	 5 860:933$000.	 • 
Aoi o do ouro á taxa.de 16d 	 	 1.481:216$000

; _	 .
-9.49667Q00
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 14 de abril ultimo, foram
nweados para a Guarda Nacional:

ESTADO DA BAHIA

Comarca da capital

465° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Alfredo Alves Portella ;
Major fiscal, Manoel Gregorio de Almeida

Couto;
Capitão ajudante, Juvenal 'Roca dos

Santos;
Capitão cirurgião, Americo Dourado Por-

tella.
1° companhia — Capitão, Filemon Cecilio

de Souza;
Tenente, Bartholomen Ayres de Araujo;
Alferes, Firmo Pereira de Souza e Fiel

Bnievenuto do Bomfim.
, 2° companhia—Capitão, Gervasio Antonio

da Costa;
Tenente, Narcizo de Barros Coelho;
Alferes,Alât uso Dourado Portella e Manoel

Angelo do lsomfim.
3a companhia—Capitão, Leonel dos Santos

• Pereira;
• Tenente, Deomedes Martins de Oliveira
, Campos;

Alferes, Manoel Ramos da Silva e Arthur
dos Santos Pereira.

4a companhia — Capitão, Lydio Gomes
Barroso ;

Tenente, Antão Marianno Portella;
Alferes, Turibio Tertuliano de Souza e

Adelino Rodrigués da Conceição.

• — Por outro de 28 do mesmo mez, foram
nomeados:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nova Friburgo
30° brigada de infantaria

, Coronel commandante, Dr. Galdian. do
Valle Pilho.

Estado-maior — Capitão-assistente, Au-
gusto Ribeiro da Silva ;

Capitães-ajudantes de ordens, Alfredo Raul
Fritz e Pedro Milton Bastos ;

Major-cirurgião, Henrique Francisco Eyer.

88° batalhão de infantaria
&fado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Leopoldo da Rocha ;
Major-fiscal, José Augusto de Lima ;
Capitão-ajudante, João Rodrigues Bar-

bosa;
Tenente-secretario, Antonio de Almeida

'Lacerda.
ia companhia — Capitão, Pedro Gonçalves

da Rocha ;
Tenente, Antonio Sergio da Silva Junior ;
Alferes, Cicero Gaio de Oliveira.

'	 companhia — Capitão; Samuel Vieira
nrreira Pinto ;

• A eres, Alvaro Ferreira Airosa.
Tepente, Dantas Manes ;p

, a companhia — Capitão, Florencio Rillo
Ferreira ;

Tenente, Israel Vieira Ferreira.
44 companhia — Capitão, ..Arthur .Vaseo

-• YiNreira, Borges;
Tenente, Oscar Fontes ; " 	 •	 •
Alferes, Guilherme Aguiar • da Silva Me-
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89° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Fernandes da Silva;
Major-fiscal, Oscar Francisco de Freitas ;
Capi ão-ajudante, Antonio Attila Watson.
la companhia — Capitão, Pedro da Silva

Seu Pereira •
Alferes, Albertino Ferreira, Gonçalves.
2° companhia — Capitão, Hermogenes

Silva Freire ;
Alferes, ()atavio Augusto Mascarenhas e

Gerasimo Bondraux.
3a companhia—Capitão, Alfredo Bandeira

Fal ,ão ;
Alferes, Antonio Barreto Colbert e Vicente

Avellar Filho.
4a companhia — Capitão, Arthur Cardoso ;
Tenente, Anselmo de Souza ;
Alferes, Alcides Fialho e Antonio Martins

Pires.
90° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Oscar Trapaga.

Major-fiscal, Francisco Antonio da, Costa
Ardas Sobrinho ;

Capitão-ajudante, Marcos Heninger ;
, Tenente-secretario, Mario Almeida La-
cerda;

Tenente-quartel-mostre, Francisco Ferrei-
ra da Silva.

I a companhia—Capitão, Ga.stão de Orleans
Belem

Tenente, Domingos de Oliveira Rezende.
2a companhia—Capitão, José Briani Junior ;
Tenente, Francisco Ferreira da Silva ;
Alferes, Francisco Homem Pereira.
3a companhia . — Capitão, José Serpa Mon-

teiro Junior ;
Tenente, José Rodrigues Cardoso da Fon-

seca.
4° companhia -- Capitão, José Mauricio da

Fonseca; •
Tenente, Hilbermon Augusto da Silveira

Ferra ;
Alferes, Antonio Pinto dos Santos.

30° batalhão de reserva
Estado-maior — Major-fisc 11, o capitão

Bruno Ferrão de Figueiredo ;
Tenente-secretario, Leonel B3rbert ;
Tenente quartel-mestre, Chrispim Mau-

ricio da Fonseca :
Capitão-cirurgião, o tenente Mano Alves

Tinoco.
1° companhia—Tenente, Casimiro Rosario

de Avellar ;
Alferes, Emygdio de Carvalho e Silva e

Claudio Oliveira da Silva.
2° companhia—Capitão, Achilles de Paula

Ribeiro;
Tenente, Manoel Ferreira de Almeida ;
Alferes, José Nunes e Elysio José Bar-

bosa.
3a companhia — Alferes, Alberto de Al-

meida Martins.
4° companhia—Alferes, Bartholomeu Ara-

ponga o Domingos Martins Pires.
649.- brigada de infantaria

Coronel-commandante, Joaquim José An-
tunes.

Estado-maior — Capitães assistentes, Al-
fredo Carreira Lassance e Rodolpho Gonçal-
ares de Siqueira Fritz

'
•

Capitães-ajudantes de ordens, Luiz Au-
gusto de Miranda Jordão e Alberto 3leyer ;

Major-cirurgião, Eduardo Corrêa.
190° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Raul de Oliveira e Silva; .

Major fiscal, Henrique Bolteux ;
• Capitão ajudante, Antonio da Rocha Bessa;

. Tenente secretario. Luiz Duarte Moreira
Junior
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Tenente quartel-mestre, Evancelino No.
brega

'
•

Capitão cirurgião, Adhemar Reis.
la companhia — Capitão; Manoel Gomes

Porto
Tenente, Alfredo Antonio Arêas
Alferes, Aureliano Pedro Ferreira o Oscar

Arthur de Almeida e Souza.
2a companhia — Tenente, Gastão da Silva

Pereira Bastos
- Alferes, Plinio Ferreira de Faria e Wal-
domar Pereira.

3a companhia — Capitão, Jacob Nogueira;
Tenente, Julio Moreira Filho
Alferes, Antonio Vieira de Mattos e Oscar

Ferreira.
4a companhia—Capitão, José Chaves Filho;
Tenente, Alvaro de Almeida Barbosa ;
Alferes, Adolpho Ferreira dos Santos e

João Albertino Dámasceno.
191° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel com rn an-
dante, Cbrispim de Almeida Rios;

Major fiscal, Enrico da Costa Rodrigues;
Capitão ajudante, o alferes Salvador Man-

duz ;
Tenente secretario, Nelson Itiroos de Al-

meida;
Tenente quartel-mestre, Arthur da Costa,

Faria;
Capitão cirurgião,. Dr. Sebastião Men-

donça de Carvalha Borges.
1° companhia— Tenente, Onofre Benedicto

Agra Coelho Bittencourt;
Alferes, Cicero Ribeiro e Francisco Ma-

chado Borges. -
2° companhia—Tenente, Rodolpho Oscar

de Oliveira;
Alferes, Henrique Calvet Velloso.
3° companhia—Capitão, Ernesto Mendonça

de Carvalho Borges;
Tenente, Manoel Miguel Veiga.
4° companhia—Capitão, Eugenio de Car-

valho Schloback;
Tenente, Jorge Bento Pestana.

192° batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente- coronel comman-

dante, Amorico Carreira Lassance ;
Major-fiscal, Antonio Gomes da Cruz
Capitão-ajudante, Frederico Guigon
Tenente-secretario, Antonio Fernandes da

Costa Junior ;
Tenente-quartel-mestre,Diogenes de Souza

Lima Mottinha, ;
Capitão-cirurgião, Dr. Maurillo Modesto

Martins de Mello.
1° companhia -- Capitão, João Carlos

Berbert •
Tenente, Miguel Sorte.
2a companhia — Capitão, Antonio de Oli-

veira Pinto
Tenente, Arnerico Antonio de Barros ;
Alferes, Oscar de Carvalho e Souza.
3a companhia — Capitão, Pedro José de

Britto
Tenente, João Pinto Simões Junior.
4a companhia — Capitão, Alexandre do

Mello Prudente ;
Tenente, Manoel Francisco Corrêa Leal

Netto
Alferes, Americo Boiteux.

640 batalhão de reserva
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Manoel Vaz Mad Ára ;
Major-fiscal, Antonio Pereira da Rosa •
Capitão-ajudante, Domingos Joaquim Vai-

ladares
Tenente-secretario, Manoel Francisco de

Assis
Tenente-quartel-mestre, João Renato Mo-

reaux Nunes.
I° companhia — Capitão, Manoel Antonio

da Silva Pilar •
Alferes, Oscar 'Ernesto da Graça Fagundes.
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2° companhia—Capitão, João-Ferreira doa
Santos ;

Tenente, Manoel Miguel Veiga.
3° companhia — Capitão, Mario Alves No-

gueira da Silva
Alferes, Antonio Josa da Cruz e Eloy Bar-

reira Palmeira.
4a coinpanhia.— Capitão, Sidronio José de

Comarca de S. .Todo da Barra
5a brigada de infan,aria

Coronel cornmandante, Joaquim de Souza
•Valle.

Estado-maior — Capitães-assis'teates, Al-
berto de Andrade Simões e Antonio Hen-
Piques Peçanha ;

Capitães-ajudantes de ordens,'. João Hen-
Piques Peçanha e Manoel Gomes do Nasci-
monto;

Major;aárurgião, Dr. Theodoro Polycarpo.
150 batalhão de infantaria.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Thornaz, de Aquino ;

Major-fiscal, Francisco Ferreira Cereja
, Capitão-ajudante, Manoel Antonio da Silva
Dutr. ;
' Teneae-secretario, João Baptista dos San-
tos Moreira

Tenente quartel-mestre, Manoel Augusto
Bastos.

l a companhia—Capilão, Antonio Pinto de
Oliveira;
• TeW nte, Antenor de Andrade Simões ;

Alfeics, Èlyseu Xavier Nanes e,Tiburcio
Barreio de Faria

2° cempanhia,Capitão, Joaquim' Ribeiro
da Moita. 5 )1 rinho

Tenente, Junco Soares Vianna ;
AlUres, Miguel Cardcaz o Barbosa e Fran-

cisco Monteiro de Azevedo. •
• - 33 companhia—Capitão, Domingos Rangel
das Sanlos

Tenente, Edelweisd Nanes' Ribeiro
Alferes, Ladislao Francisco de Barros e

-Waldemar de Gusmão Quitete.
4a companhia — Capitão, Carlos - Mayer-

;
Tenente, Alvaro Pereira Vianna ;
Alferes, AmphEophio da Cruz Costa o Ma-

aioel M	 de Mello.
. 140 latalhão de infantaria

Est ado-maior—Tenente-coronel • comman-
dant° J03é Flenriques da Silva ; 	 •

Major fiscal. Manoel Corrêa ;
Capitão . ajudante, Castilho Cabral Henri-

ques ;
Tenente-secretario, Julio Marques- Trin-

dade;
Tenente quartel-mestre, Frederico To-

lentino Teixeira Nunes.
J 0 CO M pa ia—Capitão, Nominato ,Lyrio

de Gusmão Quitete	 •
Tenente, Manoel de Souza Gonçalves ;
Alferes, Luiz Gomes da Silva Netto e Be-

• nedicto Francisco Jeronymo.
2a companhia—Capitão, Manoel Campista;

. Tenente, Raphael Nolasco Moreira ;
Alferes, Antonio Gomes do Nascimento

Pirralho e A gricola Ornellas de Sampaio.
3° companhia—Cepitão, Patricio de Oli-

Veira Amaral;
Tenente, Hippolyto Pinto da Cruz ;
Alferes, Manoel França da Graça e Pedro

Aqui no.
• • 4° companhia—Capitão, Joaquim Carneiro
Pimenta ;

Tenente, Antonio Ignacio Ramos Baeta ;
Alferes, Pedro Acacio Cambucá e Josias

Toixeira Gonçalves.
150 batalhão de infantaria •-•

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Sebastião Henriaues da Silva

Maior fiscal, Julio de Souza Valle ;
Capitão ajudante, João Pereira Paes ;
Tenente secretario, João Esberard Mar-

tins;	 •
Tenente quartel-mestre, Chrysantho Alves

Peçanha,
l a companhia — Capitão, Manoel -José da

Silva .Braga ;	 .
Tenente, Bazilio de Oliveira Cruz ;
Alferes, Antonio Braga e Antonio do Prado

Mello.
2° companhia—Capitão, Francisco Luiz de

.Oliveira;	 -
Tenente, Felismindo Henriques Cordeiro ;
Alferes, Olyntho Moreira de Souza e'Ma-

noel Antonio de Oliveira Cruz.. 	 -
3° companhia	 Capitão, Nelson Zaanny

Delphino Pereira ;
Tenente, Antonio Henriques Cordeiro ;
Alferes, Antonio Gomes do Souza' e • Cli-

maco da Silva Pinto.
4° companhia — Capitão, José dos Santos

Silva ;
Tenente, Manoel Francisco Alves; ' 	 -
Alferes, Domingos Francisco Alves e Do-

mingos de Oliveira .Cruz.
5° batalhão de reserva

Estado-maior—Tenente-coronel ' comman:-
dante, José Pinto da Silveira Britto ; '

Major fiscal, Antonio da Silva Gomos;
Capitão ajudante, Julio Erico Diniz ; •
Tenente secretario, José Carlos Pereira

Pinto ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Brazileiro

de Mello.
1° companhia — Capitão, Antonio Rodri-

gues Moraira ;
Tenente, Stenio Cesar Diniz •

_ Alferes, Luiz Fernandes Pinto e Manoel
de Souza Gomes.

2a companhia — Capitão, Antonio de Oli-
veira Santos ;

Tenente, Achilles Rodopiario de Campos ;
Alferes, Chelderico de Souza Gomes e Ma-

noel Rodrigues Cardoso.
3°'companhia—Capitão, Manoel Andrade;
Tenente, Damazio Pereira de Macedo ;
Alferes, Laurentino de Carvalho Proença e

Agenor Peçanha.
4° companhia — Capitão, Antonio Lopes

Martins ;
Tenente, Benicio Francisco Alves
Alferes, Carlos de Oliveira Campos e An-

tonio Francisco Alves.
7° . brigada de infantaria

Coronel commandante, João Oliveira Cin-
tra.

19° batalhão de infantaria
• Estado-maior—Major fiscal, Antonio Fran-
cisco do Almeida.

1° companhia — Alferes, João Rodrigues
Pinto e Nelson Xavier Barreto.

2° companhia — Alferes, João de Souza
Paes e João Vicente das Chagas.

3a companhia—Capitão, Antonio Ribeiro
Crespo ;

Alferes, José Luiz Moreira o Joaquim de
Oliveira Leite Cordeiro.

4° companhia—Tenente, Jorge Lobato de
Oliveira

Alferes, João Oliveira Neves.
20° batalhão do infantaria

1 9. companhia — Capitão, Julião Duarte
Cruz ;

Alferes, Luiz Ribeiro Pinto.
2° companhia—Capitão, Miguel dos Santos

Lisboa
Tenente, Heraclito Diniz
Alferes, Luiz Silva de Oliveira e Boaven-

tura Baptista da Silva.
4° companhia—Tenente, Patricio Oliveira

Neves ; •

. Alferes, Alvaro Fernandes de- Oliveira .e
José Teixeira de Castro.

• a, 21° batalhão de infantaria 	 •
Estado-maior—Tenente-coronel commarl-

dante, João Pereira Vianna
'
•

Capitão ajudante, João Baptista de Souza
Salermo.

l a companhia—Alferes, Aprigio Soares da
Costa e Banedicto Simões.

2° companhia — Tenente, José Moreira de
Souza Filho

Alferes, Belmiro Ribeiro dos Santos.
3a companhia—Alferes, Claudio Vieira de

Mello e Ernani Diniz.
4a companhia — Tenente. José Manhães

Faisca Junior
Alferes, Antonio Maia Gonçalves e Candida

Benedicto Sant'Anna.

70 batalhão de reserva
Estado-maior — Capitão ajudante, Epami-

nondas Aquino ;
Tenente secretario, Francisco da Costa

Araujo •,
Tenente quartel-mestre, Joaquim Lobato

Cintra.
1° companhia—Capitão, Joaquim José Fer-

reira
•Tenente, Delphino Peixoto da Boa Morte
'Alferes, João Baptista.
2° companhia — Capitão, Antonio Fernan-

deS Gomes
Alferes, João Tavares Ramos.
3a companhia — Capitão, Carlos Ferreira

da Graça
Tenente, Manoel Augusto Corrêa Junior
Alferes, Abel José de Sant'Anna o João

Maneei Tavares. 	 •
49 companhia Tenente, João Porphirio

Brazileiro Augusto ;
Alferes, Antonio Pinto de Azevedo e Julio •

Moreira da Silva.

2° regimento de artilharia , de campanha
Estado-maior— Tenente-coronel cominaria

dante, Felicissimo . Francisco Alves
Major fiscal, José Lobato Noves
Tenente quartel-mostre, Egbe.rto Moreira.
1° bateria — Primeiro-t2nente, Fernando

Lopes de Azevedo
segando-tenene, João José da Costa.
2° bateria —Capitão, José. Lopes Martins ;
Primeiro-tenente, Joaquim Gançal vos da

Costa
Segando-tenente, João Baptista Andrale.
3a bateria — Capitão, Carlos Alves Fer-

reira
Primeiro-tenente, Agostinho .Chryn,ntho

da Araujo.
Segundo-tenente, Felippe Chrysamtho de

Araujo ;
4° bateria — Capitão, Hippolyto Cesario

Diniz ;
Primeiro-tenente, Juão Nunes Sobrinho
Se,gundo-teaonte, Aristides Chrysa,ntho de

Araujo.

•
•
6° regimento de cavallaria

Estado-maior — Major fiscal, José França
da Graça Junior

Capitão-ajudante, João Manoel da Trin-
dade.

1 0 esquadrão — Tenentes, João França da
Graça o Jeronymo de Paula Teixeira

Alferes, João Bernardo do Souza.
2° esquadrão — Tenentes, Manoel Freitas

de Araujo e Manoel Chrysantho de Araujo ;
Alferes, Antonio dos Santos Moreira Couto

e Eutichio Gaivão.
3° esquadrão — Tenente, Geraldo da Silva

Ribeiro
Alferes, Antonio da Penha Rangel e José

da Penha Rangel.
40 esquadrão — Tenente, João, Pereira

Lima ;	 •	 •
a.. Alferes, João Candido de _Azevedo o Bone-
dicto Motta,..
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• 'Expediente do dia 30 de abril de 1910

bIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 6:990$, folha,•relativa a abril findo,
-do pessoal technico eadMinistrativo do es-
criptorio de obras deste ministerio
- De 1:000$, ajuda de custo, relativa; á

2° sessão da 7° legislatura, que compete ao
Senador pelo Estado do Pará José Paes de
Carvalho ;
• De 61:312$, 11° prestaç-ão de trabalhos
executados na construcção do novo edificio
da Repartição da Policia ;

De '135:538$672, obras executadas '7.0 cor-
rente anno no novo quartel de cavallaria
&a Força Policial, na avenida Salvador de

;
190$320, construcção da linha e instai-

•lação de um apparelho telephonica na resi-
dencia do engenheiro das obras deste minis

•terio
386$100; seguro do predio em que fane-

Mona o Instituto Nacional de Surdos-Mudos:
. De 2:254180, fornecimentos feitos á Es-
cola Polytechnica, nos mezes de fevereiro e
março ulthnos ;

De 2:875$367, fornecimentos feitos, em
marco ultimo, ao Instituto Filial do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, com sede em Bello Ho-
risonte ;

De 25$, conta, relativa a março ultimo,
do asseio do predio em que funcciona o Jui-
zo Federal na sução do Rio de Janeiro ;

De 14$803, gaz consumido, durante o mez
_de março ultimo, no 2 . Tribunal do Jury ;

De 200$, aluguel, relativo a março .u!ti-
1o, do predio occupado pelo Juizo Federal
na secção do Rio de Janeiro.

Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

•quantia de 500$, despendida por conta do
adeantamento concedido ao quartel-mestre
do Commando Superior da Guarda Nacional
em janeiro do corrente anno ;
, Cópia do decreto que alote a' este minis-

. tásrioo çredito de 600:000$, supple mentar á
verba sSoccorros Publicos.»

81,nn

Expediente de 4 de maio de 1910

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos
Ao consul do Brazil cru Malta do officio

n. 26, de 26 de março ultimo ;
Ao director geral da repartição de aguas,

exgottos e obras publicas do officio n. 35,
desta data ;

Ao director do serviço sanitario do Estado
da Bahiado officio n. 64, do 25 de abril
ultimo

Ao inspector de Mude dos portos do Es.
tado de S. Paulo do officio n. 28, de liontem
datado ;

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado de Matto Grosso do officio n. 5,de abril
ultimo.

— Solicitaram-se providencias
Ao Ministerio da Fazenda no sentido de

terem despacho livre de direitos na Alfan-
dega desta Capital, quatro caixas contendo
artigos para laboratario, vindas do Havre
no paquete francez Amirat Sallandrouse de
Lamornaix, pesando 328 kilogrammas sob a
marca D. G. S. P. e ns. 2.510/11-2.515/16,
destinadas a esta repartição;

Ao director geral da Fazenda Municipal
para que seja esta directoria informada do
nome do proprietario do predio á rua
D. Anua Nery n. 71, moderno ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil afim de que sejam substituidas
por outras validas em igual percurso, para
uso dos mesmos funccionarios, as caderne-
tas de passes de 1° classe ns. 7.044, 6.132 e
6.120 e de 2° classe ns. 1.44 e 1.947, que
se acham exgottadas.

— Remetteram-se
Ao director geral da contabilidade a

conta na importancia de 195$903, de trans-
portes concedidos a esta repartição nela
referida estrada, eai janeiro ultimo ; a: fo-
lha na importancia de 2:310$, de pagamento
do pessoal do hospital Paula Candido, em
abril ultimo ; e as folhas nas importancias
de 925$ e 3:426$, de pagamento do pessoal
do serviço administrativo e do jornaleiro fixo
do Lazareto da Ilha Grande, em abril findo

Ao director do 2° districto sanitario mari-
timo a portaria de licença do pharmaceutico
do Lazareto Tamandaré, Oscar Moreira da
Costa Lima ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina os diplomas de medico devidamente
registrados, pertencentes a João de Paula
Moura Brito e Alfredo Torres
• Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
Lamartine 'de 'Camargo, Militão Pereira de
Sint'Anna, Eduardo Firrnino Leal, Manoel

Torres, Horacio de Oliveira, Liberato Pe-
-mira: Francisco 'Gomes Forreira Braga,
Josá FeRciano - Moraes Costa, Antonio da

'Motta Junior, Ezequicl José de Macedo,
Francisco da Moda Lopes, Antonio Francisco

*de Almeida Junior, Balbino Lopes, Jasé Al-
ves,Hermindo Umes, Carlos Arardes Ramos
e Antonio Gomes Trovão ;

Ao director geral dos Telegraphos o de
Fernando José' Ribeiro.

•Requerimentos despachados
' Dia 4 de maio de 1910

José Joaquim de Sá' e Benevides (1 0 dis-
tricto).—Sfto concedidos 90 dias.
• Antonio Gonçalves Carneiro (5° districto).

—Será relevada a -multa se provar o que
allega, dentro de 15 dias.

Angelica Rodrigues do Amaral (5° dis-
tricto).—Sciente.

Antonio Joaquim Machado (5° districto).
—São concedidos 69 dias.

José, de Oliveira Mesquita (5° districto). —
São concedidos 30 dias.

João Baptista da Silva (6° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.
• Alvaro Ferreira (7° districto).—Não pôde
ser attendido.

Joaquim de A zevedo & Comp . (7° distric ta).
—São concedidos 60 dias.

Francisco José Freire (7° districto). —Não
pôde ser attendido.

João Silveira Avila de Mello (8° districto).
—São concedidos 90 dias.

Carolina Jo•ephina Bonneault (8° districto).
—Deferido.

Maria Constança Bastos (8° districto).— •
Será relevada a multa se as obras forem
iniciadas dentro de 10 dias:.

Luiz S. dos Santos (80 districto).—Não
pôde ser attendido.

Manoel Antonio da Silva (80 districto).—
Será attendido nos termos da informação.

Antonio Maria de Castro (8) districto).—
São concedidos 90 dias.

Francisco Alves Pinheiro (8° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

«Time Rio do Janeiro Flour Mins & Gra-
naries; Limited».—Deferido

Ignacio Rabello Noiva. —Certifique-se.
Eustachio de Souza Queiroz. —Deferido.
João Rezende Conceição.—Não pôde ser

at tendido.
ridJoã.o o de Siqueira Dias Sobrinho.—Dafe-

Saint Clair Pimentei.—Deferido.

Ministerio da Fazenda

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 28 de abril proxinio findo,
'foram nomeados

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia, 4° escripturarlo,
Julio Brazil Montenegro ;

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The,-
souro no Estado do Rio Grande do Norte,
20 escripturario, Antonio Luiz Cavalcanti de
Barros ;

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado do Ceará, 40 escripturario,
Eduardo Vieira Perdigã'o

Para a Alfandega do mesmo Estado, 30 es-
cripturario, o 4° da Delegacia Fiscal no
mesmo Estado Luiz Pedro de Mello Cezar
. Para a Alfandega de Pelotas, 2° escriptu-
rario, o 40 da Alfandega, de Pernambuco
João Pinto de Souza Varges:

—Por outro da mesma data, foi aposen-
,tado, nos termos da lei n. 117, de 4 de no-
vembro de 1892, Tiburcio José de Menezes no
logar de cartorario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia.
••n••===.•n••n••n•n•n••

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Requerimentos despachados•
•Sr. Manoel Ferreira Lopes, polindo paga-

-monto-do vales,Aguarde OPPQnunidade
Sr. director do Banco Nacional Braziloiro.

—Compareça nesta secretaria, afim de ihe
serem +entregues, mediante recibo, os do-
cumentos . pedidos.

•Expediente da dia 4 de maio de 1910

DIRECTCRIA. DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da Guarda Nacional no Es-
tado do Ceará a conceder guia de mudança
para a capital daquelle Estado, onde pre-
tende fixar residencia, ao tenente-coronel
commandante do 158° batalhão de infantaria
da comarca de kali, José Leocadio de An-
drade Pessôa.

Requerimento despachado

Bacharel José Martins de Souza Ramos, 10
supplente do juiz substituto federal no Ter-
ritorio do Acre.—Indeferido.

Por títulos de 4 do corrente
Foram nomeados
Para a Collectoria das Rendas Federaes

em Diamantina, Estado de Minas Gcraes:
collector, Francisco de Va,sconcellos LOSS.), ;
escrivão, José Leito de Faria ;

Para a Collectoria de Januaria, no mesmo
Estado, collector, Alvaro Novaes

Para a Collectoria do Tambahil, Estado do
S. Paulo : collector, David de Almeida
Santos ; escrivão, Euclydes Loureiro de
Mattos.

Foram exonerados
Alvaro Novaes da logar do colector das

rendas federaes em Diamantina, Estado de
Minas Geraes ; Francisco de Vasconcellos
Lessa, do do escrivão das ditas rendas, na,
mesma cidade.

—Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças

De 90, dias, ao collector das rendas fe-
deraes em Juiz de Fora, Estado de Minas
Gemes, Dr. Ambrosio Vieira Braga, para
tratar de seus interesses ;
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Reguerimedtos despachados

Pelo Sr. ministro:
C. Farfau y 'farinamos, Callau y Rocca e

•D. Maria Luiza Ra V. da Rocha, pedindo
que seu procurador assigfie termo de Caução.
de rato pelo.qual.seabriga, no prazo de 180
dias, a apresentar novas procurações que o
habilitem a receber e dar quitação do paga-
mento de 225:000$, em que foi condemnada
a União pela sentença do Tribunal Arbitrar
Boliviano.— De accôrdo com o parecer.

Guimarães & Fonseca, pedindo licença
para vender estampilhas.— Indeferido á
vista dos parecere?.. •

Maaia, José Rabello, pedindo pagamento
dos aluaueis do sou predio occupado pela

• 15a Delegacia de Policia.— Dirija-se ao Mi-
nisterio da Justiça. 	 .	 .

• Alice 'Nunes Pires Rowley, pedindo paga-
mento de pensão que deixou de receber em

•dezombro de 1908. Provo a .'peticioaaria,
ser a mesma D. Alice Nunes Rowley a quem

:-se refere a certiarla junta.
• Antonio Lourenço Corrêa, provedor da
Santa Casa de aliscricordia de .Araraquara,
Estado de S. Paulo, pedindo isenção de di-
reitos para instrumentos cirurgicos.—Venha
por intsannedio da Delegacia Fiscal em São
Paulo,

Fsed. Flanar, pedindo relevação das ar-.
•mazeaagelis de troa caixas, qu3. pela Ordem'
da Directoria do Gabinete, n..379, de 28 do'
mez de março proximo findo, foram despa-
chadas, livre de direitos.-0 requerente di-
riji-se Alfandega do Rio d3 Janeiro.

Peregrino Vieira Machado da Cunha, ex-
encarregado da arrecadaçãs das rendas fe-
derae3 do municipio de Santa Theréza, Es-
tado do Rio de Janeiro, pedin lo tomada de
contas, afim de levantar a sua

	

ao Tribunal do Contas.	 •
ManhãeS & Irmão, agricultores estabele-

cidos no municipio de Campcs,Estado do Rio
do Janeiro, pedindo isenção de direitos para'
uma balança de pesar canna.—Dirija-se
inspector da Alla.ndega do Rio de. Janeiro.

Virginio \Verneck Campello, pharmaceu-
•tico, pedindo'ser admittido COMO praticante
no Laboratorio Nacional de Analyses.—A'
vista do parecer, e tendo sido deferido o pe-'
dido a que o mesmo se refere, o supplicante

.não péde ser attendido.
Francisco Pereira da Cunha, pedindo pa-

gamento dos alugueis do seu - predio d rua
Victoria, occupado pelo destacamento da
Força Policial.—Dirija-se ao Ministerio
Justiça.	 .

• A Fabrica de Ferro Esmaltado s<Silex»,
pelo seu ,director Dr. A. Barros, reclamando
contra a interpretação dada pelas alfande-
gas, do art. 980 da Tarifa, na parte referente
á caldeirões, cassarolas, chaleiras„ 'etc.—De

•accôrdo com -o parecer, indeferido'. •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de .1910
• -Sr. ministro daMarinfia:'	 • -

N. 41 Devolvendo os inclusos avisos
desse maliáterio ns 1.410, 1...413, 1.442,
1.444 e 1.445, do 29 e . 30 de março ultimo,
sobre os quaes eleiaou de deliberar o Tribu-
nal de Contas, segundo consta dc seu officio
n. 245, de 5 do mez proxi_io fiado, rogo vos
digneis , providenciar para que seja a das-
peza processada de accôrdo com o art. 9° do
decreto n.	 do 5 de j:..,neiro de 1889.

Reitero-vos 03 meus pratestos de elevada
estima e consaderacao.

N. ,2—Para que se possa resolver sobre
a restituição da quantia de 57$631, ouro; se-'
1:citado em vosso aviso n. -1.385, de 29 de
ma 'ÇO ultimo, em vista de requerimento
do 2° tenente engenheiro machinista Luiz
Roma de Aboeu Lima, importancia que a
maior Ele foi descontada, proveniente de
sello de sua promoção ao posto em que se
acha, rogo vos digneis determinar a remessa
a este ministerio dos documentos que con-
stituem o processo da referida restituição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 43—Transmittindo, por cópin, o inclu-
so officio, enviado COM o da Delegacia Fiscal
em Santa Catharina„ n. 127. de 14 de dezem-
bro do anno passado, em que a Alfandega,
de S. Francisco trata da licença que, depois
de concedida, lho foi cassada pela Capitania
do Porto daquelle Estado, para augmentar
de quatro melros para o mar a psque3a
ponto do serviço daquella alfandega, rogo
vos digneis providenciar a respeito. •
, Reitero-vos os meus protestos de elevada

estiam e consideração.
—Sr. miniStra dá Viação e Obras Publi-,

ca,s:
N. 114—Rogo vos digneis determinar a

remosáa a este' ministerio do orçamento das
obras para construção dos caes de alvena-
ria projectados em frente á Alfandega do
Pernambupo, e a que alinde o engenheiro
chefe da Commissão Fiscal e Administrativa
do Porto de Recife, na informação transmit-
tida com o vossd aviso n. 144, de 24 de
abril proximo findo, afim •de que se possa
resolver sobre as de que carece a referida
Alfandega, solicitadas pela respectiva dele-
gacia fiscal em oficio n. 345, de IS do de-
zembro do anno passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO
Additamento ao do dia 3 de Maio

Sr. inspector da. Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 562—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attenclendo ao que
solicitou o Ministerio da. Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 185, de 26 do mez pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 31, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2° § 23 das Preliminares da
Tarifa, de quatro caixas -marca CFAOP-
Rio, sendo tre,s na.' 7.102/4, contendo ma-
chinas de furar o seus pertences, vindas de
Nova York no vapor inglez Byron o uma
pesando 228 kilos, contendo um jogo do tu-
bos de cobre para °alheira de draga, vinda
de Londres, no vapor inglez Virgil, consigna-
das á commissão fiscal e administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro.

Dia 5 de maio

N. 564—Communico-vos, para os fins con-
venientes, quao Sr. ministro, tendo presen:-
te o requerimento da Companhia de Estra-
das de Ferro Federaes Brazileiras «Rede Sal
Mineira», resolveu, por acto de 4 do correis-

te, - autorizar essa repartição a permittir a
assignatura de • termo de • reSponsabilidade,
com o prazo de sessenta dias, para preenchi-
mento das formalidades legaes, para o des-
pacho, livro de direitos, de 6.0M toneladas
de carvão Cardiff.
•— Sr: presidente do . Tribunal da Contas':
N. 82—Constando do vosso officio ri. 272,.•

de 13 de abril ultimo, que a fiança do cobra-'
dor do Ilospicio Nacional de Alienados, Saint
Clair Elias Machado é constituida por duas
apoliCes da divida publica, do - valor de
1:000$, cada uma, quando se verifica do
respectiva processo, enviado com o vosso
alludido officio, que o Dr. João Nogueira Pe-
nido Filho, como fiador, offereceu tres apo-
lices do supra dito valor para garantir a
responsabilidade daquilo responswel, peço-

' vos, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 26 do mesmo mez de abril, pro-

•videncieis sobro' a mencionada divergencia.
N. 83—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de •accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 20 de abril ultimo, o incluso
processo,vindo da Delegacia Fiscal fio Piauhy
com os officios as. 3 e 30, de 5 de janeiro e
12 de março deste anuo, o ultimo dirigido a.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica—
relativo á fiança:, no valor do 150$, presta-
da por Isaac Mendes da Silva, em uma ca-

- deraota da Caixa Economica, de que é pro-
prietário, com o deposito de igual quantia,
para . garantir a sua responsabilidade o a de
seus propostos, no Rasar. de escrivão da es-
tação arrecadadora das rendas feciaraes em
Oeiras. naquelle Estado.

N. 84—Transmitto-vos, para 03 fins con-1
veaientes, de acardo com o despacho da
Sr. ministro, de 23 • do abril ultimo, o in-
cluso processo, enviado pela Delegacia Fiscal
na Bahia, cem o officio n. 46, de 4 do rafe-

' rido mez, e relativo á fiança, no' valor do
2.000$, prestada, em moeda corrente, por
Castricia.no Martins Curvello, para garantia
de sua responsabilidade e da do seus prepos-
tos, no cargo de almoxarife da 3 a commissão
de inspecção de obras contra as' seecas.

— Sr. director geral da Saúde Publica:
N..127—Devolvendo-vos o incluso termo

do exame de validez, que se refere ao ba-
charel Francisco Pinto de Carvalho Aragão,
nome por engano mencionado no officio desta
directoria n. 104, de 19 de abril proximo
findo, peço-vos de accardo com o despacho
do Sr. ministro, de 39 do mesmo mez, pro-
videncieis para que . seja rectificado esse
documento, visto não ter o inspeccionado
aquilo nome e sim o de Francisco Pires do .
Carvalho Aragão.

Sr: engenheiro João' Vieira' Barcellos:
N..128 — De accenslo com o despacho do

Sr. ministro, do 25 de abril ultimo, reinei-
to-vos o incluso processo relativo á isenção
de direitos requerida pela Camara Munici-
pal da Villa Braz, Estado de Minaes Geraes,
para material electrico destinado á installa-
ção de uma usina, para illuminação da-
quella villa, afim de que certifiqueis, na.
farma da lei, sobre a natureza do referido
material, correndo quaesquer despeza.s por
conta da interessada.

—Sr. 'director geral dos Correios.
N, 129—Não 'tendo chegado a Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do -
Paraná, confarme se verifica do seu officio
n. 2, de 12 de fevereiro proximo findo, a
ordem que, sob o n. 42, de 31 de março do
anuo passado, lhe foi expedida pela directo-
ria do Contabilidade do mesmo thesouro,
sendo entregue no mesmo dia na repartição
a vosso cargo, peço, do accardo com o das-
pa.cho do Sr. minisiro, do 25 de abril ultimo,
vos digneis providenciar a respeito do ex-
travio da referida ordem.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 22—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro,' 'attendenda ao que re-

t. Com o vencimento a que;tiverem direito,
para tratamento do sande onde conv:er :

De 93 dias, ao 4° escripturario -da Dele-:
gacia Fiscal do Theáouro Nacional no Estado'
do Rio Grande do Sul, Antonicrilha Moreira;

De igual, tempo, ao 4° escripturarto da
Alfandega d.o Manáos, Jase Venancio do São
Thia,go ;

De igual tempo, em prorogação, ao guarda
da Alfandega do SantosaSebastião Caetano ;

De igual tempo, sendo 60 alias com dous
terços da respectiva diaria e 30 dias com a
metade da mesma diaria, ao operario da
Imprensa Nacional Hearique: Gastão de 011-
veira ;	 •

De igual tempo, com dons terços da respe-
ctiva diaria, ao auxiliar de escripta da.
mesma repartição, Paulo Lins Corra°. de
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quereu a The Great Western of Brazit Rail-
way Company Lintited, em petição de 12 de

•março ultimo, resolveu, por acto de 20 do
mez subsequente, autorizar o despacho,livre
de direitos, nos termos da clausula X do de-
creto n. 7.632, do 28 de outubro de 1903, do
material discriminado na inclusa relação,

•com destino á construcção do prolongamento
da Estrada de Ferro Central de Alagai:te,
ramal de Viçosa a Palmeira dos Indios e a
ser importado neste porto, durante o cor-
rente anno.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 75—De accardo com o despacho do

Sr. ministro, de 23 do mez prosista° findo,
reconarnendo-vos providencieis no sentido de

•serem prestados com urgencia os esclareci-
mentos solicitados no incluso officio, por cal-

, pia transmittido com o aviso do alinisterio
da Marinha n. 1.819, de 16 do mesmo mez,
'esclarecimentos esses relativos á fiança de
20:000$ que o b acharei Jose Alvaro Cova diz
ter prestado nessa delegacia, quando serviu
no legar de almoxarife do extincto Arsenal
de Marinha desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 53—Devolvendo-vos o incluso processo,

relativo a porcentagens de diversos agentes
fiscaes dos impostos de consumo sobre parte
da arrecadação do periodo de 1900 a 1902,
varias vezes eaviado ao Thesouro, e ao qual
se refere o vosso . officio n. 8, de 28 de feve-
reiro proximo findo,dirigido á Directoria, da
Despeza Publica, reeommendo-vos provi-

. delicieis no sentido de serena feitas as dedu-
-cções do que trata a circular n. 20, de 22 de,
junho de 1908, caso ainia exista saldo na
verba á que pertencia a despeza quando cor-
rente.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 57—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, as inclusas certidões dos titulos
declaratorios do meio soldo e montepio que
percebe D. Maria Ramos da Veiga, viuva
do alferes do Exercito Avelino Antonio ,da
Veiga, ás quase se referem os 'requeri-
mentos dessa pensionista encaminhados com
o Vosso officio n. 39, de 30 dó março ultimo.

— Sr. delegado fliscal na Parahyba:
N. 23—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu The Great Western of Bra.zil
Railway Company, United», em petição de
12 de março ultimo, resolveu, por acto de 20'
do mez subsequente autorizar o despacho li-
vre de direitos, nos termos da clausula X do
decreto n. 7.632, de 28 de outubro de 1909,
do material discriminado na inclusa rela,-

. aio, com destino á construcção do prohon-,
gement° de Independencia, a Picuhy, nesse
Estado, a ser importado no porto de Cabe-
deito, durante o corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambaco:
N. 91 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes. que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a The Great Wéstern of Brazil
Railway Company Limited em petição de 12
de na irço ultimo, resolveu, por acto de 20 do
subsequente 'auterizar o despacho, livre de
rnez direitos,nos termos da 'clausula X do de-
creto n. 7.632, de 28 de outubro de 1939, do
materiel discriminado na inclusa relação,
com destino á construcção do ramal de Pes-
queira a Flores, a ser importado nesse porto
durante o Corrente armo.

N. 92 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso,encaminhado com o vosso officio n. 46,
de 25 de fevereiro proxirno findo, referente
a isenção de direitos pretendida pela com-
panhia de Luz e Forçn pelo Alcool, para
niateriaes que pretende importar, recom-
mondo-vos, em obediencia ao despacho do
Sr. ministro de 26 de abril ultimo, que não
envieis ao Thesouro pedidos de .isenção
sem que sejam acompanhados dos certifi-
cados exigidos no art. 432 da Consolidação

..das leia das Alfandegas e Mesas de Rendas.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 105 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Girolano Torviello na petição
transmittiaa com o vosso officio n. 79, de 23
de março ultimo, resolveu, por acto de 25
do mez sebsequente, que sejam despachadas
na Alfandega da capital desse Estado livres
de direitos, nos termos do art. 20

'
 alinea XI,

n. 24, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, 150 barricas, de sulfato de cobre, a
que se refere a inclusa relação, com destino
as suas plantações viticolas no municipio
de Caxias.

N. 106 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado com o Vosso officio n. 72
de 21 de março proximo findo, referente ao
pedido feito pelo governo desse Estado, de
isenção de direitos para material destinado
ao serviço de dragagem, recommendo-vos,
de' accôrdo com o despacho do Sr: ministro,
do 25 de abril ultimo, providencieis no sen-
tido de ser apresentado o certificado de que
trata o art. 432 da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 164 — Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso, transmittido com o vosso officio n.63,
de 21 de fevereiro proximo findo, e relativo
á isenção de direitos requerida pela The
City of Santos Improvements Company, Li-
mited, recommendo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. ministro do 20 de abril ul-
timo, providencieis no sentido de serem re-
lacionados em ve:Maculo, como é regular,
os artigos mencionados ene limigua ingleza,
constantes da relação de fls. 7.

--
Directoria da Reaeita Publica

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

* Dia 5 de maio de 1910

Sr. director da Despeza Publica do The-
soura Nacional:

N.54—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o collector das Rendas Federas
em Bom Jardim, Liberate Medeiros, entrou,
no dia 28 do mez proximo passado, no gozo
de seis meies de licença, que lhe foram con-
cedidos por portaria do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, devendo ser substituido durante
esse temi» no exercido do respectivo car-
go pelo seu agente auxiliar, José Joaquim
Cheorand, segundo communicação constante
de seu oficio n. 18, daquella mesma data.

—Sr director da Casa da Moeda:
N. 511—Providenciae no sentido serem

enviadas á Deleg teia Fiscal no Estado da
Parahyba as estampilhas do imposto do
consumo da taxa de 25 reis, na importancia
de 50:000$000, cujo supprimento vos foi di-
rectamente solicitado pela mesma delega-
cie, segundo communicação constante de
seu oficio n. 11, de 13 do mez proximo
findo.

N. 412 — Afim de que se possa resolver
definitivamente sobre o assumpto de que
trata vosso oficio n. 1.024, de 13 de julho do
anuo passado, recommendo-vos informeis a
esta directoria si já foram incinerados os
sellos devolvidos pela Delegacia Fiscal no
Maranhão em 29 de maio do mesmo anuo.

N. 413— Providencias) para que á Col-
lectoria Federal em Potropolis soja remet-
tida a quantia de 29:320$ em' estampilhas
dos' impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. .109, de 2 do corrente,

sendo vinte e nove contos tresentos e vinte
mil réis:
60 ..000 estampilhas de $025... 1:500$000

	2.003	 »	 0	 $040...	 80$000

	

10.000	 »	 t>	 $030...	 600t000

	

2.000	 »	 e »	 $080.:.	 mo,g000
	2.000	 »	 »	 à100...	 200-$n00

2000. 	 ••	 »	 $200...	 403$0,10

	

1.000	 »	 »	 $300...	 300$000

	

300	 r	 »	 $500...	 154000

	

200	 »	 » l$000...	 200000

	

200	 x•	 » 2s000...	 400$000

	

100	 »	 » mon)... 5:000$300

	

200	 »	 » 109s000... 20:000$000

	

1.000	 cintas	 »	 $030...	 30$000

	

1.000	 »	 l•	 . ;;;• 100...	 100 000

	

1.000	 I.	 »	 $200...	 2004000
N. 414 — Providenciae para - que á

Collectoria Federal de Petropolis seja re-
mettida a quantia de 2:595 em estam-
pilhas do solto alhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collectoa no oficio n..108, de 2 do corrente ;
sendo:

500 da de	 $100... ... .....
7.500 » E.	 '300 	

50 »	 400 	
50 »	 8500 	
150 » 4010 	

5 » 20$003., 	
N. 415 -- Providenciae para que á Dele-

gacia Fiscal em Santa Catherine, seja remet-
tida a quantia de 33:415$ em estampilhas
do selo adhesivo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o rospectivo de-
legai° no oficio n. 24, de 27 de abril
sendo:

	

$010 	 	 5$000

	

5020 	 	 10003
	$100. 	..... 	 	 1:004000

	

$300 	  12 000$000
5400.. 	 	 	 4001000

	

$00 	  2:500$000

	

1$000 	  5:000,000

	

2,033 	  10:000$000

	

5$030 	  2:500$000
N. 416—Providencias para que á Colle-

ctoria Federal em Bom Jardim seja remet-
tida a quantia de 250$ em estapilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo deela-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lecter no officio n.21, de 4 do corrente, sendo
duzentos e cincoenta mil reis:

	

10.030 cintas de $025 	  250303
N. 417—Providencias para que á Cone-

ctoria Federal cru Itaocara seja remettida a
quantia de 300$ em estampilhas dos impos-
tos de consumo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 30, de 2 do corrente; sendo para
vinhos de canoa, frutas e semelhantes, na
importancia de tresentos mil reis:

	

2.000 datas de $040 	 	 80$000
2.000	 de $030 	 	 120$000
150	 »	 de $400. 	 	 60$000
40	 »	 de 1$000 	 	 40.:000

N. 418 — Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal em Sapucaia seja remettida
a quantia de 60$ em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 34, de 2 do corrente ;
sendo para vinhos de canna, fructas e se-
melhantes, na importancia de semente, mil
réis
25 cintas de $400 	 	 10$000
50	 1$000 	 	 50$000

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 17— Em resposta ao vosso oficio n.28,

de 25 do niez proximo findo, transmitto-vos
a inclusa cópia da ordem n. 8, de 23 de
março de 1909, da extincta Directoria da

•

, •

50$000
2:250::000

204030
25.1000

150/000
1004030

500 da de
500

10.000
40.000 o
1.000 o
5.000
5.000
5•000

509
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Rendas Publicas, a qual se acha publicada
tio Diario Official do dia seguinte.

N. 18—Recommendo-vos providencieis no
sentido de ter o devido cumprimento a or-
dem desta directoria n. 9, de 21 de feve-
reiro do corrente anno.

,
Recebedoria dc Districto Foaciral.

Rnuei-inienfos despachados

Dia 5 de maio da 1910
Francisco de Macedo. —Satisfaça a' exi-

gencia.	 •
•Casar & Comp. •-• Entregue-se mediante

• recibo.
Francisco Almeida Cardoso Sobrinho.—

Annullem-so as dividas de que trata o pare-
cer, cancellando-se as respectivas certidões
que devem ser nonadas aos competentes
talos.

Antonto Emilio Rodrigues.—Selle o do-
cumento do tis. 6.

Ascenção Santos & Comp. — Satisfaça a
.3xigencia, porque o proprio documento de-

, Monstra não ter havido ' engano na in-
scripçãD.

Real e Behenaerita Sociedade Portugueza
de Beneficencia• — Sella o decumento de
fls. 1.	 •

D. Maria C. Gaudie Ley.—Em face do pa-
recer nada ha que deferirauanto a 1893 a
1904, a 1906 e 1908 e 1909, notando-se
sómonte a ruma em 1910.

Antonio Braoa & Comp.'—Prove o paga-
mento da analyse:

Antoaio Bareellos Borges.—A' 2a sub-di-
rectoria.

Carlos Au g liSt ) Estavas:— Pague o im-
pcs!-o em debito.

Joaquim Cabral.—Complete com revali-
dação o sello do documento.

s. Mendes & Comp.—Em face do parecer,
nada lia que deferir.

Francisco Ribeiro CardoS)::—Tra,ns,fira-se.'
Ignacio F. Gomes' Guimarães.—Idem.
Antonio Longo.-Idem.
Carlos da Silva Rocha.—Idem.
Josi' do Nascimento M. GuimarãeS.—

Idem .
José do Prado Peixoto.—dem.
D. Constança, Maria Ferreira.—Idem. .
Eduardo Vasques & Vasques.—Idem.
D. Eugenia P. C. Martins.—Idem.
Antonio Dias Ribeiro.—Idem.
Manoel de Araujo Corréa.-1dem.
D. Senhorinha C. do Azeredo Coutinho.—

Idem .
Manoel José Ferreira.—I•lem.
Germano Boettcher.—Idem.. 	 •
D. Adelaide da Costa Pinto.—Idem.
Domingos & Santos.—Averbe-se a mu-

dança.
Manoel do Sá, T. de Mattos.—Pague o

imposto cm debito.
• .

Ministerio da Marinha
• Por portarias de 5 do corrente foram ex-
onerados:

O capitão-tenente Julio Ramos Zany do
cargo que interinamente exerce de comman-
dante da canhoneira Juruci ;

O P tenente Eduardo Duarte Silva Junior
do cargo de instructor da Escola Modelo de
Aprendizas M trinheiros de ,ta. Capital.

. Foram concedidos ao enfermeiro naval de
2a classe Oscar Martins de Carvalho, 30 dias
de licença, na forma da lei, para tratar de
seus interesses nesta Capital.

• Ministerio da Marinha —N; 1.419 — Rio
, de Janeiro, 29 de março de 1910.

Sr. inspector de portos e costas — Tendo
resolvido approvar o regularnento Para a

praticagern dos portos do 4stado de São
Paulo, que acompanhou vosso officio n. 151,
de 19 do corrente, assim vos declaro para
os fins convenientes.

Saude e fraternidade. —Alexandrino Faria
de Alencar.

Regulamento rara o serviço de praticagem
da barra e do porto de Santos, no Estado
de S. Paulo, da "Jarra de Cananda e do
porto de Iguape, a que se refere o aviso
n. 1,419 de 29 de março de 1910

CAPIVIO I
DA PRATICAGEM

Art. 1. 0 Fica creada a Associação de
Praticagem da barra e do porto de Santos,
Cananéa e rio Iguape até o porto deste nome
no Estado do S. Paulo, que é livre e reger-
se-ha pelas disposições do presente regula-
mento conjunctamente com o decreto n.6.846,
de 6 de fevereiro de 1908.

CAPITULO II •
DO PESSOAL

Art. 2.° A Associação de Praticagem: se
comporá dos praticos da barra e porto de
Santos e Cananéa e será o seguinte:

1 Pratico-mor. -
2 Ajudantes do pratico-mói', uni em cada

estação.
14 Praticos.	 • •
7 Praticantes.
1 Atalaialor.	 .

• § 1.° A associação terá para o serviço do
expediente os escreventes o os remadores
que forem n2cOssarios para suas embarca..

• çoes.
§ 2.° Na estação de Cananéa terá o aju-

dante do pratico .mór •funcções de pratico-
mór e um pratico do thesoureiro.

CAPITULO III
Art. 3. 0 ,O, material para o serviço da

associação constará do seguinte.
Lancha a vapor.
Lancha a remos.
Escalares.
Colletes salva-vidas.
Ancoras. .
Ancorotes.
Amarras. .
Busca vidas,
Voadoras.
Espias.

.Estra.lheiras.
-Talhas.
Regimento de signos para todas as barras

	

o-portos do BraziL	 .
Regimento e signaes do Codigo Interna-

cional.
Oculos de alcance.
Barometros.
•Thermometros.
Escalas de maré.
Prumos e varas graduadas.
Bojas de salvação.	 •
Agulhas de marear.
Bolas e postos para o balisamento para

navegação de dia e de noite.
Lanternas das especificadas no art. 8° do

decreto u. 1.257, de 10 do janeiro de 1891.
1 cofre de forro corridaas chaves.
1 Atalaia.	 - •

CAPITULO IV
DOS VENCIMENTOS

Art. 4.° Os vencimentos do pessoal da
associação constarão dos ordenados abaixo
marcados e do gratificações proporcionaes
aos mesmos na &Irma do art. 57 do regula-
me ato geral.	 ,	 •

Paragraphaunico. Os escreventes e os
olaria/loiros ou remadores perceberão a

gratificação Marcaria nos respectivos contra-
ctos.
Pratico-mór 	 ..	 300$000
Ajudantes, pratico-mói' ...... 	 200$000
Praticas 	 •	 .	 150$030
Praticantes...	 ,	 60 '000
AtalaiadoreS 	 	 ...... ...„	 60 000

•
CAPITULO V•

• DAS TAXAS

Art. 6°. Todo navio que se utilizar do
serviço da pratica.gern pagará as taxas
marcadas em seguida:

1°, por entrada ou sahida da barra o fun-
deadouro e vice-versa 40 réis por tonelada
até 2.000, o que exceder de 2.000 toneladas
pagará 5 réis por tonelada;

20, por entrada ou sahida de embarcações
a vela pagará mais 30 % sobre as taxas
para as a vapor. Essas taxas comprehen-
dem a direcção da navegação em ancoragem
a dous ferros ao caes, molhe ou trapiche ou
a desancoragem, desatracação ou desamar-
ração ou á, navegação do sahida;

3°, pela amarração ou desamarração, atra-
cação ou desatracação depois de haver sido
a embarcação fundeado, no respectivo anco-
radouro de carga ou descarga pagará a taxa
de 3(4030;

4°, por mudança de logar de amarração
ao longo do caos. desde que seja necessario
auxilio de machina ou rebocador, 30$000;

5°, por mudança de ancoradouro pagarão
as embarcações a importancia equivalente-a
1/3 da entrada ou sabida;

6°, por serviço extraordinario ou de au-
xilio cobrará a associação por dia ou fracção
do dia 10$ por pratico, 5$ por marinheiro,
sendo dentro do porto, o 20$ por pratico o
10$ por marinheiro sendo fóra;
• 70, o serviço á. • noite será cobrado com

20 % mais das respectivas taxas; "
80, quando o pessoal das embarcações da

associação for empregado no serviço do
amarração ou desarnarraçã'o de navios, será
pago pelo navio a razão do vencimento dia-
rio da praticagem.

Art. 7°. Quando o material da pratica-
gem for utilizado por particular, renderá
por dia a taxa constante da tabella que se
segue:
Lancha 	 is 	• 10$0
Escalar 	 	 8.•030
Ancora com amarra 	  • •	 104;030-Ancora ou amarra.. 	  ••	 5-'00
Espia 	

•	

5spoo
Virador 	
Est ralhei ra 	 	 3$000
Talha 	  •	 2$000
Ancorote 	 	 3$030
Busca vida 	 	 2$000

§ P. A taxa do aluguel será duplicada
quando os objectos se perderem ou inuti-
lizarem por motivo de força maior, e em
outro caso será pago pelo sou justo valor.

§ 2°. E' licito o exame do material antes
de ser empregado, para perfeita •sciencia do
seu estado e valor.

§ 3°. O. dia será contado desde o momento
em que o objecto sahiu até a restituição no
estado em que tiver sa.hido.

CAPITULO VI •
DISPOSIOES ESPECiAES

Art. 80 . -Quando -a associação tiver o ser-
viço de balisamento na fórma indicada no
regulamento geral da praticagern, 'annexo
ao decreto n. 6.846, do 6 de fevereiro do
1908, as embarcações que não se utilizarem
dos praticos da associação pagarão 1/4 da
respectiva taxa.

Art. 9°. Havendo actualmente um ex-
cesso de 13 praticos além do numero deter-
minado no presente regulamento, ..oára.'
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respectivo quadro deverão os mais moder-
nos ficar como excedentes e serem ao mesmo
quadro admittidos a proporção que se forem
dando as vagas. •

Art. 10. Os pra,ticos excedentes ao quadro
perceberão os vencimentos de praticante de
pratico.

Ministerio da Guerra
Expediente de 26 de abril de 1910

, Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, pedindo a expedição de ordens
para que sejam desapropriados judicial-
mente, para o alinisterio da Guerra, os ter-
renoá occupados pelas fortificações de Santos
e suas dependencias.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando, para que se digne tomar em

consideração , papeis em que D. Adelaide
da Souza Bastos pode pagamento do moio-
soldo a que se julga com direito na quali-
dade de viuva de tenente reformado José
Luiz Bastos (aviso n, 28)).

Remettendo, para os fins convenientes,
cópia dos decretos de 14 e 22 do corrente,
abrindo ao Ministerio da Guerra os creditos
de 696:386666 e de 10:000$ (avisos na. 271
e 276). •
•! Solicitando providencias para que

Sejam adeantadas
• No Thesouro Nacional, por conti, da verba

Obras militares a, a quantia de 40:000$
ao tenente-coronel Igna,cio de Alencastro
Guimarães; chefe da Commissão Constru-
ctora da Villa Militar (avisa n. 277)

Nas delegacias fiscaes no Amazonas e
Matto. Grosso, ao tenente-coronel Candido
iMariano da Silva Ronion, chefe da com-
'missão de linhas tehagraphicas, as quantias
necessa.rias aos pagamentos no I° semestre
do corrente anno (aviso n. 269);

Sejam despachadas na Alfandega do Rio
de Janeiro, livre de direitos, 293 toneladas

, de pyrites a granel, destinadas ao Ministerio
da Guerra (aviso . n. 270)

Sejam distribuidos os creditos das se-
guintes quantias

Ao Thesouro Nacional, de 262$800, para
pagamento, pelas collectorias de rendas fe-
deraes de Nova Friburgo e Barra do Pirahy,
respectivamente, do soldo vitalicio aos sol-
dados Sebastião Telles Ribeiro e José • Luiz
Simões de Oliveira (aviso n. 274);

•A's delegacias fiscaos nos Estados abaixo
mencionados; para pagamento do soldo vi-
tà.licio aos voluntarios da patria em seguida
declarados :

Em Alagõas, de 839$500, ao cabo de es-
quadra Antonio Balbino de Oliveira e sol-
dados Manoel Carlos de Mello, Roldão José
de Oliveira, Antonio Pereira da Silva, Gal-
dino José Alvares e Manoel Antonio Gomes
(aviso n. 278);

Em S. Paulo, de 569;1400, aos anspeçadas
„Germino José : Reginaldo, Joaquim Antonio
•Domingues e Francisco da Costa Cruz e sol-
'dado Joaquim Alves Ribeiro da Silva (aviso
c. 272);

Em Pernambuco, de 733$, aos 2 01 sargentos
Pedro Lopes de Mendonça e Antonio Dor-
nelas Ferreira, sendo este pela Collectoria
de Goyana ; •
' No Rio Grande do Sul, de 10:170$150,
sendo :

Na delegacia fiscal, capitão Pedro Nolasco
Pinheiro, tenente Joaquim Augusto Miranda
o Castro, cabo de esquadra - Graciano Ribeiro
da Luz ;

Na Alfandega do Rio Grande, capitão José
Xavier Gauterio, 1° sargento João Ferreira
Jardim, 20° sargentos Manoel Marcellino de
Aguiar e Verissimo Francisco Pinheiro
•Na alfandega de Pelotas, loa sargentos

João 'Baptista Gomes Freitas e Balthazar dos
Santos Jardim, 2 0 sargento Manoel José Soa-
Tos, cabos de esquadra Manoel Joaquim do

Prado, José Alves Pereira, Bernardino Go-
mos Garcia, . Odorico Alves Ferreira e 'sol-
dado Florisbello dos Santos Camargo.

Na alfandega de Uruguayana, cabo de es-
quadra Veris,imo Ribeiro da Luz.

Em Minas Gemes, de 1:248$300, aos cabos
de esquadra Euphrasio Pereira da Silva, João
Farnaspe de Freitas Mourão, Lino Corrêa *de
Barros, anspeçadas José Francisco do Ama-
rai, Estevão Antonio da Rocha, Mareelino
José de Queiroz e soldados Marcolino
Costa Barbosa e Francisco José de Assis
(aviso n. 270).

Sejam pagas -no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias: .

De 23:889$045. sendo : a Bragança Cid
& Comp. 16:687$948; a Merino & Comp.
578$5e0; a Orlan ;o Rangel & Comp.
2:916$938 e a Rodrigo Vianna 6:705$e00
(aviso a. 265);

De 37: 468a74C , sendo: a Berna.rdino Corrêa
Albino 36:175$340; a Franci Qco José. de Al-
meida 1:075$; a J. L. Rodrigues da Costa
66$100 e a Luiz Macedo 152$ (aviso n. 266)

De 12.344580, Sendo : á Companhia
União 2:180$; a Farinha Carvalho & Comp.
10:037$583 e a Joaq uim Eduardo da Silva
129$ (aviso n. 267)

De 23:957750, sendo: a Farinha Carvalho
& Comp. I:286$150; a Gonçalves Castro
& Comp. 1:154; a Haupt & Comp. 6:-5$600
e a Tini C. Y. Dupont de Nemours Poweder
& Comp. 20:886$ ( aviso n. 268 ) ;

De 91:447$570, s3ndo: a Amaral Guirna.-
rães & Comp. 4:649 4400; a Bragança Cid
& Comp. 2S3$200; a Guinle & Comp. 556$;
a Ha,upt & Comp. 7:239$450; a Hime & Comp.
3 :0$440; a J. Murta & Comp. 6:680$; a Leu-
zinger & Comp. 3,75$G; á Socidte: Financiére
e Cononerciale Kanco Brésilienne 1:623V00
e a TI:Leo-dor Wille & Comp .. 69:710$480
(aviso n. 273);

De 2:S59$099, sendo: a Domingos Joaquim
da Silva & Comp. 64H9; a Haupt & Comp.
411$100; a José da Sava & Comp. 263$960; a
J. . Rainho & Conip. 382$, a J. L. Rodrigues
da Costa 268$303; a Jorge, Bastos & Comp.
617$820 e a Luiz Macedo 820$• (aviso n. 275).

—Ao Sr. ministro da Marinha, submetten-
do á sua consideração papeis era que o com-
mandante do Asylo• de Invalides da Patria
pede providencias sobre a remoção do in-
validos da marinha para qualquer astabele-
cimento do min isterio a seu cargo.

--ao presidente do Tribunal de Contas,
consultando sobre a ab3rtura de creditas
destinados ao subsidio a que teem direito as
Sociedades de Tiro de Uruguayana e Pa-
raense.	 •

--Ao Supremo Tribunal Militar. subrnet-
tendo á sua cons deração papeis em que o
tenente corono, Gabriel Salgado dos Santos,
o major João Rabeno da Rocha e o major
graduado Ranha& Clemente Telles Pires pe-
dem, este, que a giaduação do seu posto seja
contada de 5 de agosto de 1918, e os outros,
promoção ao posto immediato.

—ao chefe do Departamento da Guerra
• Declarando que são postos á disposição do

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
os 20" tenentes Augusto Corrêa Lima e An-
tonio Padilha, para servirem na prefeitura
do Alto Acre, conforme pediu o mesmo mi-
nisterio ;

Dispensando o 1 0 tenente Abrelino Pinto
Bandeira do lagar de auxiliar da Commissão
da Carta Geral da Repablica, sendo no-
meado para exercer o mesmo logar o 1° te-
neire José Gay.

Mandando :
Addir ao 20° grupo de artilharia de mon-

tanha o 20 tenente do exercito Aventino Ri-
beiro, até segunda ordem, a contar de 7 do
corrente;

Continuar adlido á 6a, companhia isolada
o 1° tenente Manoel • Rodri gues Sandes;

Por á disposição do inspector permanente
da 11* região o 1 6 tenente intendente Ma-
theus Evangelista Pereira do Carvalho, e

do commandante da escoa de applicação de
1 Infantaria, e cavallaria, o 2° teaente José

Guimarães Jobirn;
Servir :
Addidos ao Departamento da Guerra O

I° tenente Epaminondas de Lima e Silva ;
á l a companhia is dada, por tres mezes, o
I° tenente de artilharia João da Cruz Araujo
e ao 1° batalhão do eng charia, os aspi-
•ra,ntes a official do 52° de caçadoras, Manoel
Alexandrino da Luz e João da Costa Pal-
meira ;	 •

No 130 regimento de infantaria, até que
se dê uma vaga de seu posto, o 2° te-
nente do 4° Ambrosio Pereira Fortes

No 53° batalhão de caçadoras, até se-
gunda ordem, o 20 tenente do 5° regimento
cie infantaria Raymundo Eustaquio Marques
da Silva.

Transferindo. na arma de infantaria, oa
1°' tenentes Leandro José da Costa, do 2 0 re-
gimento para o 40 e Innoce,mio Carolino
Sayão de Carvalho, do 40 para o 20.

—Ao chefe de Departamento da Admi-
nistração, approvandO a acta da sessão do
conselh de compras realizada, em 30 do
meafindo,para acquisição de artigos de far-
damento, podendo ser lavrados os resp3-
ctivos contractos, de accôrdo com o final da
informação que se envia.

— Ao inspector permanente da lia região,
approvando, nos termos da informação
annexa aos papeis que se remettem, a acta
da sessão do conselho de compras, realizada
para acauisição de artigos de expedie.ite,
inoveis e utensilios durante o atual se-
mestre.

—Ao commandante da Escola de arti-
lharia o engenharia, mandando matricular
na mesma escola, nas condições em que se
mencionam, os 200 tenentes Jutio Capitulai°
da Silva Pitta, Carlos Italico Mainoldy e
Laopoldo Henrique Brauner, o o aspirante a
offi. d, Celso Carlos Brusco.

Dia 27

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja despachada, livre de direitos, na Al-
fandega de Santos, uma caixa contendo pi-
lhas, ferramentas e outros accessorios des-
tinados ao forte Itaipd, (aviso n. 283) ;

Sejam distribuidos ás delegacias fiamos
nos Estados abaixo mencionados os credites
das seguintes quantias destinadas ao paga-
gamento de soldo vitalicio de voluntario da
Patria

No Pará, de 1:440$, ao alferes José Mala-
guias de Souza e Albuquerque

Na Bahia, de 365$, aos cabos de esquadra
Francisco Assis de Oliveira e Manoel Albano
da Fonseca

En Seraipe, do 273$750 ao forno! Manoel
Caldeira de Laceada ; 	 •

No Espirito Santo, de 131$400 r.0 soldado
José Ferreira Campos, (aviso a. 284)

Em Alagôas,de 876$, ao sargento ajudante
Bartholomeu da Silva Fragoso o anspeçada
Christovam Coelho de Ath Lyda

Em S. Paulo, de 5518150, ao forriel José
Elpidio Vieira Cortez, anspeçada José de
Paula Abreu e soldado Egydio José de Oli-
veira •

'Em Minas Geraes, de 324500 ao cabo de
esquadra José Joaquim Franco o ans'peçada.
Antonio Francisco de Assumpção, (aviso
n. 283)
• No Rio Grande do Sul, de 76:203$950 aos
officiaes e praças constantes da relação que
se envia (aviso n. 282).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 8:722$150, sendo ao Correio da Manha',
1:1383$; á Companhia União, 4:204$; a Lou-
reiro de - Magalhães, 1:790$150 ; a Menino &
Comp., 1:000$ e a Moreno Borlido 8: Comp.,
40$ (aviso n. 281) ;
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De I :300$046 ao major medico do Exercito
Dr. Francisco Camillo de Hollanda (aviso
n. 287).

— Ao Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blic as, pedindo que se digne autorizar a di-
rectoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil a acceitar as requisições de pessoal e
material que, em objecto de serviço plane°,
forem feitas pelo Dr. Elysio de Araujo, di-
rector da Confederação do Tiro Brazileiro
(aviso n. 37).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
major reformado D mingos Jesuino de Al-
buquerque Junior e o 1°' tenente Galdino Ta-
vares .de Souza podem, este promoção ao
posto immediato e aquelle que se lhe torne
extensiva a resolução de 20 do janeiro findo
referente ao capitão Zozimo Alves da Sil-
veira.

— Ao chefe do Departamento da Guerra :
Approvando o processo para o forneci-

mento de generos dieteticos o outros ar-
tigos ao Hospital Central do Exercito, du-
rante o actual semestre, sendo attendidas as
indicações feitas pela Contabilidade da
Guerra no parecer que se eavia,..

Declarando :
Qao o general de divisão graduado refor-

mado João Claudino de Oliveira e!Cruz é
exoner ido de encarregado das alterações de
que necossita, o 'catalogo da Bibliotheca do
Exercito, sondo nomeado para o dito serviço
o 2° tenente Júlio Calheiros Bandeira de
Meio;

Que deverá, tornar-se extensiva ao•capitão
Alberto Lavene,re Wanderley. 1° :tenente
José Pinto da Silva e 2 0 .tenente Luiz Antu-
nes Vianna a orlem constante do aviso de
19 do corrente, manlando elogiar diversos
officiaes que servemna Commissão de linhas
telegraphicas do Matto Grosso ao Ama-
zonas.

Mandando :
ProJeder á, demarcação do perimetro

fazenda militar de Gericinó e orçar a con-
strução na referida fazenda de um deposito
para o material do esquadrão ali aquar-
telado

Servir :
Addido ao 50° batalhão de caçadores o

1° tonante do 8° regimento de infantaria
João Flarencio da Costa ;

No 560 batalhão de caçadores, por eonve-
niencia do serviço; por 30 dias, o 20.tenenta
do 1° regimento de infantaria Francisco de
Souza Tamandaré.

Transferllo os 20! tenentes Antonio de
Souza Menezes, do 13° regimento para o 12°,
Aleebiades Pinto Botelho, do 12 0 para o 130
e Delfino Moreira Lima da 4a companhia iso-
lada para o 53 0 batalhão de caçadores. •

— Ao Chefe d) Departamento da Admi-
.nistração, fixando os seguintes valores, no
. actual semestre, para o contingente que
acompanha a dm-imissão de linhas telegra-
phicas de Matto Grosso ao Ainazona'S : etapa
4$70; extraordinarios 4138 e ferragem
4$500.

—Ao inspector permanente da 12 a região,
mandando lavrar contracto com Salvador
Trotta para o arrendamento do campo de
sua p..opriedade de que tratam os- papeis
que se enviam, para servir de invernada,
cavalhada do 12 0 roginiento de cavaliaria,
durante tres annès.

Ministerio da Guerra— N. 109 A Rio de
Janeiro, 27 de abril de 1910.

Sr. Director Geral de Contabilidade da
Guerra—Em Solução ao vosso officio de 26
do corrente, vos declaro que os capitães e
subalternos afectivos que exercerem cargos
nas diversas repartiçõss, para os quaes não
estejam consignadas gratificações eapeciaes
no orçamento deste Ministerio, devem ape-
nas perceber a gratificação que compete ao
subalterno prompto no respectivo corpo.

Saude e fraternidade. — J. B. Bormatits.
•

Re?ueri9nentos despachados ..

Bricio Portilho Bentas, Dario . Carlos da
Cunha, Amadeu Leopoldo, ROriseu . Thomé
da Silva, Basilio° Carlos Cabral e Clodoveu
Augusto de Moraes.—Submettamse á con-
curso na forma das disposições em vigor.

Manool 13ernardino 1:nitra, Eu genio Au-
gusto Terral,'aspirante, Clito C,astorino do
Faria, 2° tenente, Favorino Severo, sargento
ajudante. — Indeferidos, do accôrdo com as
informações.

Scheill Comp —Indeferidos, e rn vista 'do
má resultado das expsnencias feitas. 	 .

Ly lia Bello Pinheiro de Lerws Martins,—
Dirija-se ao ministro da Fazenda.

Mario Aleixo.—Requeira de acanalo com
as instrucções publicadas no 13.'ario
de 28 dó mm findo.-	 •Manoel Adolpho dos Santos. — Prove que
a molestia foi adquida em campanha. •

Ildefonsa Correia do Serro Azul ti baro-
neza do Serro AzuL—Aguardem credito:

Lindolpho Demingues Cilada, Manoel An
tonio Gonçalves e Claudiano Joaquim Be-
zerro Cavalcanti.—Indeferidos.

Ministerio da Viação e Oras

Publicas
O ministro de Estado da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve que, para a conveniente ex-
ecução d s trabalhos do melhorameata do
porto de Cabedello, no Estado da Parahyba,
sejam observadas as instrucções que com
esta baixam. assignadas pelo director geral
de Obras e Viação da respectiva secretaria
de Estado.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1910:—Fran-
cisco Sd. (' )

Instrucções a que se refgra a portaria
desta -data

•
Art. 1. 0 A commissão de 'Melhoramentos

do porto do Cabedello terá a seu cargo
1. Executar, por administração ou amoral-

talas parciaes, todas as obras approvadas e
autorizadas pelo Miaisterio da Viação e
Obras Publicas para melhoramento do perto.

Il. Estudai. to las as eircuinstaacias e phe-
nomeaos interessantes ao conhecimento do
rogai:Len do-porto caos seus melhoramentos,
procedendo ás nece:sarias observações me-
teo pologicas e operaçõos hydrographicas,-sua
coordenação e registro, e colligindo cartas,
plantas e noticias para a historia perfeita
do porto.

Coordenar methodicamente informa-
ções e dados estatistieos .referentes á nave-
gação e commercio do porto. •

IV. Zelar pela conservação do porto,
solicitando das autoridades competentes as
providencias neeissarias para que não seja
perturbado o regimen das aguas, por con-
struções de qualquer natureza.	 • •

V. A execução eventual de trabalhos au-
torizados pelo ministro da Viação e Obras
Publicas.

Art. 2.° A commissão funceionará sob a
direcção de um engenheiro-chefe, directa-
mente-subordinado ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas, e constará do pessoal fixado
na tabella annexa a estas instrucções. 	 -

Serão nomeados por portaria do ministro,
o engenheiro-chefe e sob proposta - do en-
genheiro-chefe o conductor, os auxiliares
teci-micos, o desenhista, os escripturarios e
almoxarife. O deitais pessoal será o de no-
meação do engenheiro-chefe.

Art. 3.° Ao engenheiro-chefe incumbe :
I. Organizar o distribuir os trabalhos por

•
(*) Reproduz-se por tersabido com

•correcções,

seus auxiliares, expedindo instrucções para
cada um.

II. Autorizar as dospezas dentro da raspe-
' ctiva verba orçamentaria, requisitando o
seu pagamento depois de demonstradas por

'documentos .devidamente processados e ru-
bricados.

Ill. Propõe os empregados que devam ser
nomeados por portaria do ministro.

IV. Propár ao ministro da Viação e Obras
Publicas todas as providencias o medidas
que julgar convenientes ao bom andamento
dos serviços.

V. Requisitar da Alfasidega da Parahyba
as • quantias necessarias para °acorrer ás
despesas do pagamento do-pessoal e outras
miudas ou	 autorizadas.

VI. Corresponder-se directamante com o
governo do Est ido, a quem poderá consultar
ou-recorrer, quando a sua intervenção for de
urgente mister .	 .

VII. Solieltar das autoridades . competen-
tes qua,esquer providencias que facilitem a
execuçã do serviço a seu e ira°.

VIII. Celebrar ajustes e contractos, medi-
ante concnrrencia, publica, para as obras e
serviços autorizados, dentro do exercicio
financeiro.

IX, Enviar mensalmente ao ministerio um
quadro discriminativo das despezas do mez
anterior; no fim do cada trimestre, um re-
lo,torio resumido do andamento dos traba=
lhos e, finalmente, até 31 do janeiro de cada
anno, um relatorio minucioso do serviço e
occurrencias do anu anterior, acompanhado
da discriminação o justifiçação das despe-
zas provaveis 'para o exercido financeiro
seguinte. •

X. Providenciar em todos os casos omis-
sos nesta; instrucções, sempre que a uraen-
eia do sa.viço o exigir, levando immedi ata-
mente o facto ao eonhecimtilito do ministro,
para providenciar definitivamente.

TABELLA. A QUE SE RFFERE O ART. 2° DAE
PRESENTES INSTRUCÇÕES
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graphica§ Estrategicas de Matto Grosso ao 1
Amazonas os seguintes officiaes : 1 3° tenen-
tes Luiz Marinho de Araujo e Antonio de
Azevedo, 233 tenentes Luiz Carlos Cordovil
de Siqueira e Mello, Bernardo Lobato Fi-
lho, Clemente Paraná e Boanerges Lopes de
Souza..

Conamunicou-se :
Ao Ministerio da Marinha, que o capitão

tenente Armando Augusto Gonçalves, estan-
do já no uso da permissão de praticar na
Repartição Geral dos Telegraphos, desde
quasi tres annos, parece conveniente fa.-
zel-o voltar ao serviço de sua profissão;

Ao Ministerio da Fazenda, que o fiscal
competente para passar o certificado rela-
tivo ao material cuja isenção de direitos

•é concedida á Saciété Anonyme du Gaz, é a
Inspectoria Geral do Illuminação da Capital
Federal ;

Ao director da Commissã,o Fiscal e Admi-
nistrativa, das Obras do Porto do Rio de
Janeiro, que a Repartição Geral dos Tele-
graphos já providenciou para que gozem
de franquia telegraphiea os telegrammas
que em objecto de serviço forem apresen-
tados pelo engenheiro residente da sub-
commissão de estudos do porto do Jaragua„

• Ao director da R , partição Geral dos Te- 1
lea,raphos, que foi posto a disposição deste
ministerio para servir como desenhista che-
fe do escriptorio central da Commissão
Constructora de Linhas Telegraphica,s Es-
trategicas de Matto Grosso ao Amazonas o
23 tenente Francisco Jaguaribo Gomes de
Mattos.

Expediu-se avi o ao Ministorio da Fazenda
communicando que ia foram dadas as pro-
videncias para a apresentação no Thesoura
Nacional dos titulos de propriedade da Fa-
zenda das Mangueiras, afim de ser lavrada
a escriptura de doação da agua, da Cacho-
eira da mesma fazenda, feita á Estrada de
Ferro Central do Brazil por Franci.co San-
tora.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral da Industria e Commercio

PRIMEIRA. SECÇIO

Éxpediente de 5 de maio de 1910

Declarou-se :
Ao director da Escola de Apreadize3 Artifi-

ces do Estado de Alagoas que ficam approva-
dos os coatractos que firmou com os mestra-
do officinus da referida escola e cuias cópias
acompanharam o seu offic:o n. 64, de 15 de
abril ultimo, ficando, porém, modificadt a
clausula primeira, no sentido do aprendizado
nellas limitar-se a tres horas, de accôrdo
com as instrucções a que se refere o decreto
n..7.763, de 23 de dezembro ultimo ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices no Estado do Piauhy que fica approvado
o contracto que firmou com o mestre da
officina de sapataria da referida escola e
cuja cópia lhe é devolvida ;

Ao director da Escola -de Aprendizes Arti-
fices do Estado de S. Paulo que fica appro-
vado o contracto que firmou com Nicdau
Marotta para mestre da officina de tornoaria
e cuja cópia lhe é devolvida.

Devolveram-se ao procurador seccional da
Republica no District° Federal ci memorial e
a amostra referentes á invenção para que
pede privilegio Rodolpho de Souza Caldas,
afim de que emitta puecer sobre a mesma
invenção.	 -.

Solicitou-se do director da Repartição
Geral dos Telegraphos providencias no Sen-
tido de ser installado um . apparelho tele-
phcnico da Ade daquella repartição na re-
sitiencia do Dr. Rodolpho Miranda, titular
desta pasta, á praia, do Flamengo n. 350, e
na do Dr. Francisco Bernardino, director
geral da Estaaistica, á rua Humaytá n. 243.

Declarou-se ao director da &arda de Apren-
dizes Artifices do Estado de S. Paulo acha-
rem-se em processo Os papeis a que allude o
seu officio n. 44, de 22 de abril ultimo.

Requerimentos despachados

Almeida, Bezerra & Comp.,pedindo privi-
legio de invenção para (Um processo rapido
e . ecoiaomico de s úga, do carnes». — Compa-
reçam nesta directoria geral afim do rece-
berem guia para pagamento de sello e pri-
meira annuidade da patente.

Arthur Reginald Angus, pedindo privi-
legio Para a sua invenção do (Um systema
aperfeiçoado designado «O», para evitar os
choques entre os comboios e comorehen-
dando Os dispositivos para o mesmo fim».—
Idem .

Alfred Müller, pedindo privilegio para a
sua invenção de «Um rnachinismo aperfei-
çoado de disparar, para armas de fogo».—
Idem .

Dr. Victorio Antonio de Perini, pedindo
garantia provisoria sobre a propriedade de
«Um novo processo de gymnastica muscular
por meio de um apparellio denominado-
Rogenerador • physico-muscular» . — Compa-
reça nesta directoria afim de receber guia
para pagamento do solto.

O mesmo, pedindo privilegio para á sua
invenção de «Um novo processo e applicação
do um appare ho denominado— Desaggrega-
dor moleculas das substancias gordurosas».
— Esclareça melh r o objecto da invenção.

Francisco de Paula Caiaffa, pedindo privi-
legio de invenção de um apparelho isola-
dor de raido, denominado Contraphone.—.
Compareça a esta secretaria para receber
guia para pagamento do sello e primeirta
annuidade.
• United Shoo Machinery Company of South

America, cessionaria de Alexandre Mc. Klop,
pedindo privilegio para a invenção de uma
rnachina para aparar couro, na fabricação
de calçado e outros fins.— Idem.

A mesma, cass:onaria de Orrell Ashton,
pedindo privilegio para a invenção de uma
machina aperfeiç,ada para formar, bater e
alizar o calçado.— Idem.

Humberto do Lima, pedia-lo privilegio
para a invenção de um dispositivo aperfei-
çoado para .serzir, applicavel a machinas de
costura de qualquer systema,.— Idem.

Ferdinand Wallf, pedindo privilegio para
a invenção de applicação nova de cabos de
fibras testis ao longo das cabeças dos trilhos.
de ferro-carris, para protecção do revesti-
mento ou calçamento das ruas e estradas.—
Idem .

Thomaz Joseph Murphy, pedindo privi-
legio para a invenção de um apparellio
rectificador aperfeiçoado ' de correntes ele-
ctricas.— Idem.

Herman Willen Kuothenbelt, pedindo
privilegio para a invoação de um processo
aperfeiçoado para tratamento de petroleo e
oleos—Idem.

Francisco Alvan Vasquez, pedindo pri-'
vilegio para a invenção de um novo appare.
lho destinado, a transportar dinheil o e o
respectivo troco das passagem nos vehi-
culos detracção electrica ou quaesquer ou-
tros, denominado — (Portador de troco»—,
Idem.

Charles Tarchebeuf o Edgard de Lan-
neau, pedindo privilegio para a invenção de
um bico de inca.ndescencia aperfoiçoato pelo
ar carburetado, para illuminaçã,'o a gaz.-
Idem.

Observações

1,a O pessoal deste quadro será preenchi-
sio á medida das necessidades dos serviços,
Tnediante approvação do ministro, sob pro-
posta do engenheiro-chefe.
, 2. a 0 engenheiro-chefe poderá. admittir o

assoai auxiliar que se tornar necessario,
'elo tempo indispensavel ; os operarios epelo-

 que forem precisos, mediante o
bone de diarias ou salarios, cuias tabellaa

I everão ser préviamente approvadas.
Directoria Geral de Obras o Viação, 7 de

março de 1910.—J. F. Parreiras Horta, di-
rector-geral.

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 5 de maio de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
das as seguintes providencias :

Sobre o pagamento_ de 3003 á Compa-
nhia de -Transportes e Carruagens, alu-
guel de uma andorMha para a mudança de
pbjectos da Exposição Nacional para a série
jia Inspectoria Geral das Obras Publicas, em
dezembro do 1908 (aviso n. 993)

Sobre o de 2:700$ a Alberto de Faria,
alugueis do predio em que funcciona a Ins-
pectoria Geral de Illuminação, em janeiro,

,fevereiro e março ultimos (aviso n. 991)
Sobre a distribuição do 340$ á Delega-

'eia do Espirito Santo para despezas da ver-
ba «Correios» no corrente exercido (aviso
n. 995) ;

Sobre a de 6:000$ á do Amazonas, para
o mesmo fim (aviso n.996) ;

Sobre o pagamento de 105$, folha do
conductor de trem da Estrada do Ferro
Contrai do Brazil José Tiburcio Gonçalves
Camaz, gratitleção do 2 3 trimestre de 1908
(aviso ri. 997).

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 5 de maio de 1910

Solicitaram-se:
Do Ministerio da Fazenda as providencias

pecessarias, por telegramma, ao delegado
fiscal do Thesouro Federal no Pará, para
que, com nrgencia, sejam entregues á com-
missão fiscal das obras de melhoramento
'do porto de Belem, os galpões da Alfandega,
dessa cidade, visto a demora da entrega
desses galpões estar causando sério prej gizo
i,o andamento das respectivas obras ;

Do Ministerio da Fazenda isenções de di-
reitos para o seguinte material destinada á
çommissão fiscal das obras do porto do Rio
de Janeiro:

7 barricas contendo grampos para trilhos,
vindas pelo vapor Erlangen, e 2.053 volumes
cont mdo trilhos do aço e seus accessorio3,
Vindos pelo vapor Santa Barbara.

—Declarou-se á Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro ficar appro-
vado o novo horario dos trens os. 7 e 8 da
réde mineira, da Leopoldina Rai:way, que
passarão a circular, a partir de 1 de maio
corrente, pela linha do Norte em vez da de
Ma.uá.

—Autorizou-se ao engenheiro fiscal das
obras de melhoramento do parto do Mara-
nhão a receber do Governo do Estado o ma-
terial por este cedido. provisoriamente, fa-
zendo o respectivo inventario, etc., o bem
as3im a despender . até á. quantia de 5:000$

• mensaes com o serviço de conservação de
todo o material da fiscalização, serviço de
dragagem do porto e aterro da zona creada
pela terminação do caes.
• Ao Ministerio da Guerra foram pedidas

providencias no sentido de serem postos ai
aposição deste ministerio afim de servirem

a Commissão Construetora de Linhas Tolo-..	 -_
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American Graphophone Company, ces-

sionaria de Frank L. Capps, pedindo privi-
vilegio para a invenção de (Discos aperfei-
çoados de duas faces, para machinas fallan-
tes».-Idem.
:• The Gas Saver Company, Limitod, ces-
sionaria do IIenry Ma.lcolm Caldwell e Tho-
mas Smith, pedindo privilegio de invenção
para aperfeiçoamentos nos meios do regular
a preso ou fornecimento do gaz, com ou
sem indicador. -Idem.

Musso & Comp.-Compareçam na Secre-
taria de Estado.

--
SEGUNDA SECÇÃO

• Expediente de 5 de maio de 1910

. Autorizou-se o director da Academia de
Commercio do Rio de Janeiro a .admittir
como alumiam gratuitos, havendo vaga, nos
termos da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
de 1909, alinea III, n. 2, do art. 29, os cida-
dãos Antonio José da Silva e Joaquim An-
drade Santos.

Reiverimentos dgpachados

The American 13razilian Company, Li-
inited, por seu procurador, Francisco I. da
Gama Junior, pedindo autorização para
funcionar no Brazil.-Junte em original os
documentos a que se refere o art. 58 do
decreto 434, de 4 de julho de. 1891.

Geoffrey Salis Schwale.- Concedo o au-
xilio apenas para a importação de 20 bo-
vinas.

TERCEIRA SECÇÃO

Por portaria do 4 do corrente foi no-
meado o engenheiro Dulphe Pinheiro Ma-
chado para o cargo do chelb da commissão
encarregada da fundação do Nucleo Colonial
Monção, no Estado de S. Paulo.

--
Directoria Geral de Agricultara e Industrie

Animal].

TERCEIRA SEcÇÃo

Rejtterimentos despachados

Dia 5 de maio de 1910
J. Streva e Gustavo Bastos.-Sellern os

requeri mentes..
Companhia Ferro Carril Jardim Bota-

nico o H. Garnier,-Sellem as contas.
Gazeta Municipal, por seu director Ale-

xandre Cataldo, pedindo pagamento da
quantia de 1:621$200 de publica.rõfes de pro-
pagandas feitas no corrente anno. -Junte a
autorização que obteve para fazer as publi-
cações cujo pagamento reclama e complete
o sello nos exemplares que apresentou.

Dr. Lourenço Baeta Neves, pedindo pa-
gamento da quantia do 36:120$ por serviços
de propaganda do Brazil prestados nos Es-
tados Unidos da Ameriea do Norte.-Nada
ha a deferir por não ter sido o serviço al-
legado feito por ordem deste alinisterio,
podendo, entretanto, o interessado dirigir-se
ao Congresso Nacional, por ter realmente
prestado serviços de utilidade;

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 29 de abril de 1910

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante interino do Mintsterio Publico,
Dr. Monteiro de Barros Lima.- Secreta-
rio, Couto Neves.

• Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro e Arthur A.' Ewerton e sub-di-
rector Julio Vianna Lobato de Vasconellos,
no exercido interino do cargo" de director
da 2a Directoria, foi aberta a sessão.-

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
lalinisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos :
N. 115, de 10 de janeiro findo, com as

copias dos termos de transferencia á Socie-
dade Anonyma Lloyd Brazileiro dos con-
tractos celebrados entre o Stiniaterio e M.
Buarque & Comp., e da concessão á mesma
sociedade anonyma de prorogação por mais
seis anos dos prazos dos mencionados con-
tractos.- O Tribunal ordenou o registro
dos termos de transferencia e de proroga-
ção dos contractos.

Ns. 50e 51, de 4 do corrente, com as co-
pias das decretos ns. 7.926 e 7.920, do 31 de
março findo, que abrem respectivainente os
creditos de 830:003$ e 100:000$, para as
despezas de construcção da linha telegra-
phica de Matto Grosso ao Amazonas e de
unia ponte sobre o rio Uruguay, no logar
denominado Passo de Goyoen.- O Tribunal
deu registro aos cred i tos .	 -

N. 959, do 27, pedindo que seja distri-
buido ao Thesouro Federal o credito do
27:9)0$, ‘conta do • qua foi aberto pelo • de-
creto n. 7.925, de 31 de março findo, para
pagamento de vencimentos aos funcciona-
rios não aproveitados na organização do Mi-
nistorio da Agricultura, Industrie, e Com-
mordo -O Tribunal mandou registrar a
distribuição do credito.

al - nisterio da Agricultura, • Industria o
Commercio- Avisos:

N. 799, de 15 deste mez, remettendo a
tabella de distribuição do credito de
427:724$989 aberto pelo decreto n. 7.961,
de 14 do mesmo mez.- O Tribunal deter-
minou que se registre a tabella, nos termos
dos pareceres.

N. 809, do 16, sobre a concessão do cre-
dito de 80:000$, ouro, á Delegacia Fiscal do
Ti-tesouro Nacional em Londres, para des-
pezas, á cont a do que foi aberto pelo de-
creto n. 7.838, de 27 do janeiro ultimo, com
os trabalhos preparatorios da representação
do Brazil na. Exposição do Turim.- O Tri-
bunal autorizou o registro da distribuição
do credito.

N. 850, de 20. consultando sobe a aber-
tura do credito especial de 100:000$ para se
dar execução ao decreto n. 7.958, de 14
deste mez, que creou uma Directoria Geral
do Contabilidade no ministerio,esto.belecendo
serviços que não foram comprehendidos na
lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1939.-
O Tribunal resolveu responder affirmativa-
mente á consulta.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos
. N. 395, de 26 de janeiro deste anno, com
as cópias dos contractos celebrados pelo
conselho administrativo da Força Policial do
District° Federal. com José Ignacio Coelho
& Comp., Vasconcellos & Comp. Hime &
Comp. e outros, para fornecimentos de ar-
tigos diversos á mesma força, no corrente
anno. - O Tribunal resolveu recusar regis-
tro aos coatractos, visto não terem sido
observadas as regras do art. 54 da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1009.

N. 612, de 2 de fevereiro ultimo, remet-
tendo, por cópia, os contractos effectuados
pelo cominando geral da Força Policial
com as firmas Guinle & Comp., Laport Ir-
mão & Comp. e S. B. de Almeida & Comp.,
para o fornecimento de artigos de electri-
cidade, accessorios para Gutomoveis a duas
chaminM para a casa das machinas da
mesma força, durante o corrente anno

N. 1.639, de 28 de março findo, em res-
posta ao officio do Tribunal n. 52, de 19, e
declarando que os contraCtos celebrados pelo
commandante do Corpo de Bombeiros com
vários negociantes, para ó fornecimento de
diversos artigos ao mesmo cOrpo e que
acompanharam o aviso n. - 618, de 3 de` fe-
vereiro ultimo, teem a duração de um

anno.-0 Tribunal resolveu registrar es COE-
trac tos .

N. 1.159, de 3 do dito mez de março,
solicitando o pagamento no Thesouro Na-
cional, do soldo mensal do 160$, ao tenente
da Força Policial Virgilio dos Reis de Araujo
Goés,reformado por decreto de 21 de outubro
ultimo.-0 Tribunal autorizou o registro da
quantia de 1:924, como credito distribuido
ao dito Thesouro, excluida a de 376$771,
por pertencer ao exercido de 1909, já encer-
rado.

N. 1.749 e 1.882, de 4 e 9 ao corrente, pe-.
dindo que do credito de 6:000$, concedido
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, para
despozas da verba 9, sejam annulladas as
quantias de 2:000$ a 1:000$ para paga-
mento de ajudas de custo ao Senador Tho-
maz Porapeu Pinto Accioly, ao deputado
Mauricio Graccho Cardoso e ao Senador José
Joaquim Domingos Carneiro. - O tribunal
determinou que sejam feitas as annullaç5es.•

-Ns. 1.978 e 2.089, de 16 e 25, relativos á
concessão dos credites de 600$ á Delegacia
Fiscal no Estalo da Parahyba, para despezas
da verba 32', e de 2:190$, á no do Rio Grande
do Sul, idem da verba 20.-0 Tribunal deli
regisd.x, á distribuição dos croditos.

N. 1.985, de 18, requisitando o paga-
mento, á conta da verba 34a de 139$354,
de gratificação que compete,- por - substi-
tuição, ao professor do Instituto Nacional do
Musica Humberto Milano, de 12 d agosto a
12 de setembro do 1909. - O Tribunal re-
solveu devolver o aviso á Directoria da Des-
peza Publica do Thesouro Nacional, por não
ter sido regularmente p:ocessado na mesma-
directoria.

N. 2.126, de 27, remettendo, em referen-	 •
cia ao officio n.69 deste Tribunal, do 25 deste
mez, a demonstração justificativa das des.
pezas relativas á consulta feita por aviso
n. 1.787, de 6, sobre a abertura do credito
de 600:000$, supplementar á verba aSoccor-
ros Publicos», para attender a despezas cena
o sageamento da lagoa Rodrigo de Freitas.
- O Tribunal foi de parecer que o credito
pôde ser legalmente aberto.

- Ministerio das Relações Exteriores : .
Aviso n: 86, de 11 de março fiado, pedindo

que do credito distribuido á Delegacia Fiscal
no Estado do Amazonas, para despezas da
verba 4a com a commissão administrativa
do Brazil no terr itorio neutralizado do Alto
Puras, seja annullada a quantia de 25:003$,.
papel. - O Tribunal ordenou que se faça a
annullação.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Processos
De-tomada de contas

• Dos commissarios da armada
Jayme de Moura, de 23 de agosto a 31 de

dezembro de 1908, como - secretario da Capi-
tania do Porto do Paraná

Adolpho Martins de Oliveira, de 1 de de-
zembro de 1908 a 16 de dezembro de 1909,
no cruzador-torpedeiro Tupy

Alvaro Pereira Frazão, de 1 de agosto a
31 de. dezembro de 1909, na Capitania do
Porto do Paraná ;

Arlindo Lo-nes de Castro, de 1 de janeiro a
15 de setembro de 1909, no corpo de mari.
nheiros nacionaes.

Do fiel de P' classe Olegario Abdon de GóeS
Viana., de 18 de setembro a 30 de outubro
de 1909,'no aviso Cananda ;

Do pharoleiro Francisco da Costa Moraes,
de 1 de janeiro a 31 de- dezembro de 1909, no
pharol de Sant'Anna, no Estado do Rio de
Janeiro.

Dos encarregados da arrecadação dag
rendas federaes:

Antonio Vieira Santos, em ArasSuahy,
Estado de Minas Geraes, de -1 de - setembro',
de 1900 a 1 do agosto de . 1906 ; •	 • ' •

Prudencio de Almeida Vilhena, em Alfenas,,
no mesmo Estado, de 1 de janeiro de 1834
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Foi approvada a redacçãodos accéadãos
lavradciá nos processos apresen. tados na sessão
ordinaria anterior, relativos ás cantas dá
cirurgiões da aamada. Drs. Adhomar 'de .Mas-
quita Barbosa Romeu, Henrique Imbassaloy,
Raymundo Frazão de Cantanhade e Fran-
cisco de Barros Plaaentel, o ahar, •.aceurco
Ildefonso de Moura e Silva, dos commissarlos
Luiz de Queiroz Menezes, Manoel Ribeiro do
Amaral e Alfredo Braga aleito, (- o sacretario
interino da capitaaia, da porto da Paraná, An-
nibal José de Lima, das patr3es mares Her-
menegildo Luiz d..) Carmo, Hearneaegildo da
Cunha Manado, Joao Tavares Iracema e
Damasceno Oncizalo, dos pharo:eiros Ma-
noel Romão e Tlaeodorico Cemente França,
do fiel (.le 2a classe Alfredo de Souza Miranda
o do ex-agente do Correio da Ca,m ,os Novos
do Cunha, no Estado de S. Paulo, Manoel
Gomes de Siqueira, mandando expedir-lhas
quitação e dar baia:a na fiança prestada pelo
dito ex-agente do Cortado.

Relatados pelo Sr. sub-director Julio
Vianna Lobato de Vasconcellos ;

Miniaterio da Fazenda :
Avisos :
N. 57, de 18 de fevereiro ultimo, consul-

tando sobre a abertura do credito de...
84:523$442, para occorver ao pagamento á
Camara Municipal de Itagualiy, em virtude
de sentença judiciaria ;

N. 61, de 26 de março proximo passado,
consultando sobre a abertura do credito de
40:193$440, para pagamento a Eduardo Hora
& Comp. alelchiades & Comp. e outros, em
virtude de sentençajudiciaria,

N. 74, de 22 de abril corrente, consul-
tando sobre a abertura do credito de...
71:624$514, para attendea á restituição de
imposto sobre vencimentos ao desembar-
gador Guilherme Cordeiro Coelho Cintra e
outros.- O Tribunal deliberou responder
afirmativamente ás referidas consultas.-
O Sr. director Dr. Viveiros de Castro deixou
de tomar parte no julgamento da ultima
das mencionadas consultas, ex-vi do § 11 do
art. 1° do decreto n. 392, de 8 do outubro
de 1896;

N. 59, de 23 do março findo, com o de-
creto n. 2.245, do 3, que corrige os enganos
existentes na lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, que fixa a despeza, geral da Repu-
blica para o exercicio de 1910.-O Tribunal
mandou registrar o acto constante do refe-
rido decreto.

N. 72, de 8 do corrente, consultando sobre
a abertura do credito especial de 19:333$350,
para pagamento do premio requerido por
Felismino Soares & Comp., pela construcção,
em seus estaleiros, ao uma barca a vapor.-
O Tribunal foi de parecer que se responda ne
gativamente a consulta. O credito depende,
para ser aberto, do autorização. A qua
exiskiu na lei de 1906 caducou com o anno
fioanlaeiro, e a prova de que assim o enten-
deu o Congresso, é que incluiu na lei do
orçamento seguinte autorização para o
mesmo fim.

Processos de distribuição de creditos:
De 7:084$672 á Recebedoria desta Capital,

.para despezas da verba 9a;
Do1:800$ á Delegacia Fiscal no E ,tado do

Pará, idem da, verba 34a ;	 .
De 1:312$600 á no Estado da Bahia e de

3:258$251 á. no de Pernambuco, idem idem;
De 1:170$ ao Thesouro Nacional, 604$800 e

2:403$ á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, e 1:600$ á no do Maranhão,
idem da verba 5a'

De 10:266$660 eá, no Estado de S. Paulo e
de 6:431$142 a no do Espirito Santo, idem
.da verba W;

Do 4:000$ a no Estado de Pernambuco,
idem da verba 18a;

-De 1:650$ á no Estado do ,Ceará, idem da
verba 5aa

D3 3:930$645 á no Estado do Rio Grande
do Sul, idem das verbas 5 a e 343;

Do l:66666 ao Thesouro Naoiona/, idem
-da verba Éja .- O Tribunal ordenou registro
da d:stribuição dos créditos, feitas as amar;
sanas, anaullaç5es.

Do 795$ e 603$ á Delegacia Fiscal na Es-
tado do Piauhy, para despezas, a con".a das
verbas 34a e 35°, com o pagamento C.3 pen-,
s52s a D. Aurora Miranda de Sol za.-O Tri-
bunal deu registro á distribuição do credito
de 7:31, deixando de assim proceLler quanto
á de 600$, por não constar do pracesso ha-
ver sido a mesma quantia annullada no The-
souro Nacional.

Ditos de pagamentos:
De 78$088, a conta da verba 34 a, de venci-

mentos devidos ao director aposentado da
Recebedoria do Rio do Jane:ro, João Paulo
da Cruz Romano, relativos aos dias 9 e 10
de julho de 19092- O Tribunal recusou re-
gis:ro á despeza, por ter sido o direito do
credor re3onhecido eia 12 de abril corrente.
já fava do anuo financeiro durante o qual
vigorava o credito da verba «Despezas even-
tuaes, em que foi computada a mesma dos-
peza.

De 678$10), a conta da mesma verba, de que
é credor o 1° tenente da Armada Antonio
La.voisier Escoba,r, por differenças de etapas
correspondentes ao periodo de 9 de junho a
31 de dezembro de 1908. - O Tribuual dei-
xou do autorizar o respectivo rogistro, visto
não estar a ordem de pagamento com assi-
gnatura . do ministro ou do funceionario a
que este haja dado delegação expressa.

Processo de concessãO:
De monte-pio civil:
A D. Oiympia Gomes de Andrade, viuva

do guarda da Allandega do Rio de Janeiro
Alberto Pereira Pinto de Andrade, na lm-
portancia annual de 480$, e a seus filhos me-
nores Alberto o Nair, na de 24`$ a cada
um;

 ;D. Ocarlina Alves Horta, viuva do te-
legraphista cheta, aposentado, da Reparti-
ção Geral dos Telegra,phos José Sebastião da
Oliveira Horta, na de 2:400$)00;

A D. Amelia, Luiza de Azevedo Faria,
viuva do telegraphista do la casse da Es-
trada de Ferro Central do Brazil José Ma-
noel de Faria, na de 403$, e a sua filha me-
nor Carlinda, em igual iniportancia;

A D. Henriqueta Ferreira dos Santos Pe-
reira, viuva do juiz de direito em dsponibi-
lidado Dr. Antonio José Pereira, na impor-
tancia annual de 600$, e a suas filhas
DD. Francis.ca, do Espirito-Santo, Luiza Sa-
boia,Ilenriqueta das Dores,Elisa da Concaição
Pereira e Angelica Maria Pereira Povtia,
de 100$ a cada uma.

Apostilla, lançada no titulo da menor Car-
lota-Rodrigues Pinheiro, filha do finado al-
feres da Brigada Policial desta capital Anto-
nio Sadocic Rodrigues Pinheiro, para o
abono de mais 360$ annuaea pela reversão
da pensão que percebia sua mãe D. JU113, de
Carvalho Pinheiro, que contrahiu segundas
•nupcias.

De meio-soldo e monte-pio:
A D. Joanna Martins de Castro Menezes,

viuva do coronel do exercito Antonio Fa-
cundo de Castro Menezes, na importancia
mensal de 300$ em cada titulo;

A D. Marietta Macieira Nery,viuva, do ca-
pitão-tenente graduado, da Armada, Dr. Is-
maél do Seu na. Ribeiro Nery, nas de 33$333
e 100$000.	 ,

De aposentadoria: -
• Ao telegraphista de l a classe da Reparti:
ção Geral dos Telegraphos João Benedicto
Ribeiro, com o vencimento. annual . de
4:566$1/1, visto contar 35 annos, 7 nanes e
28 dias de serviço publico ;

Ao agente de 5° classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Norberto Rodolpho
de Souza, com o de 3:600$, correspondente

21 do dezembro de 1908, exercidos de 1894
,a 100B, e em Sante- Antonio do Malehado;
dem, de 26 de maio de 1895 ,a 1 de julho'

de 1896, exercicios de 1895 a 1896. 	 -,

	

Dos ex-agentes ds Correio.	 •
-: -Antonio Joaquim Affonso, de Matariz,

• estado do Rio de Janeiro, de 1 da setembro
'de 1905 a 6 de junho de 1909;
:Francisco Campos Martins, de Mounera,t,

'no mesmo Estado, do 1 de outubro de 1905 a
1 de abril de 1908;

: Olympio Leite da Silva, de Monte Beijo,
.no Estado de Minas Geraes, de 1 de fevereiro
:de 1903 a 20 de outubro de 1909;

Firrnino de Araajo Pinto, de Pedras Bran-
np Estado do Rio Grande do Sul, do 5 de

• mano de 1907 a 24 de junho de 1909.
D. Alexandr!na, das Mercês Henriques, de

•Gnaynba, no Estado do Ceará, de 24 de se-
, tornbro do 1900 a 23 de agosto de 19C7;

• $ebastião- Alves de Lima, de Bragança, no
Estado do Pará, de 14 de maio de 1908 a 28

•jle sétembro de 1909.
.0 Tribunal julgou quites com a Fazenda

Nacional os mencionados responsaveis, la-
vrandc-se neste sentida os necessarios ac-,
cOrdãos.
•-	 De prestação de fiança:	 •

Do administrador da Mesa de Rendas de
Porto Velho, em Santo Antonio do Rio Ma-
deira, no Estado do Amazonas, José de Aze-
•W

•; vedo Dona, de 4:000$, em moeda corrente.
- Dos agentes do Correio:
Ladisláo de Carvalho Bastos, de S. Sebas-

tião do Alto, no Estado do Rio de Janeiro,
de 480$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nornica, pertencente a Bernardo da Silva
Milheiro ;

D. Maria da Gloria Teixeira Marques, de
'Santo AntoniO da Vargem Grande, no mesmo
;Estado, de 360$, em identico titulo, de pro-
priedade de Joaquim Cardillo;

D. Mara Elisa de Souza, de S. Sebastião
da Estreita, no Estado . de Minas Geraes, do
720$ e 240$, como reforço, em uma cader-
neta da Caixa Economica com o deposito de
960$337.
' D. Amelia Alvarenga Martins, de SantalAnua dos Ferros, no Estado de Minas Gemes,
de 120, em moeda corrente, como reforço
cla anterior ;
. D. Oscarina Corrêa Martins, de S. Gonçalo
de Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro,
'de 120$, como reforço da anterior, em uma
caderneta da Caixa Economica, já caucio-
nada;
- Lindorf Machado, de Casal, no Estado do

Rio de Janeiro, de 480$, em uma caderneta
da Caixa Economica ;

D. Maria Candida de Paula Campos, da
'estação do Gramma, Estado de Minas Geraes,
de 360$, em identico titulo
' . D. Marinha Mendes Guimarães, de Santo
-Antonio do Rio de S. João Acima, no mesmo
Estado; idem, pertencente a Manoel Ferreira
Ouimarães

O Tribunal, attendendo a que os valores
offérecidos caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis e de seus prepostos, considerou
,as fianças idoneas e suficientes.
' Do escrivão cia Collectoria Federal em
'Cuyabá, no Estado de Matto Grosso, Antonio
$ernardino de Souza, de 2:000$, em uma ca-
laerneta da Caixa Economica, pertencente ao
:ífr. João Beltrão de Andrade Lima.
L , Dos agentes do correio :

D. Ambrosina de Freitas Oliveira, do
"Rocha, no Districto Federal, de 1:400$, em
`-tIma caderneta da Caixa Economica ;

p. Aurelina Barbosa do Nascimento, de
-S. Sebastião dos Ferreiras, no Estado do Rio
1..'fie Janeiro, de 120$, em identico titulo, per-
'Jenoente a Augusto Sant'Anna, como reforço
' da anterior.,

•f - 0 Tribunal deixou de approvar as fianças,
itigaks razões constantes dos nareceNa
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.ao ordenado e gratificação integraes do tele-
, graphista de 33 classe, na roma do decreto
n. 2.164, de 25 novembro de 1909.
•, O Tribunal, attendendo a que foram nos
prosessos 'obSerVadas as disposições em viger,:

,.julgou legal a concessão' das pen gies e apo-
sentadorias de que se trata e devidamente
feita. a supradita apostilla, registrando-se a
:despeza nas fórraa.s dos pareceres.	 •

Do aposentadoria:
Ao chefe de secção da Administração dos

Correios do Estado de S. Paulo, Epiphanio
de Lima, Freire, com o Vencimento annual
de 4:318328, visto contar 33 atines, 2 mezes
e 6 dias de serviço publico.-0 Tribunal

. considerou illegal a concessão por se haver
contado ao inactivo tempo maior do que o
devido.	 •

Aviso n. 64, do Ministerio da Fazenda,
de 31 do março findo, pedindo, a vista dos
esclarecimentos prestados pela Directoria da
Despez Publica no processo de concessão de
aposentadoria ao inacliinista de 12 classe da
Estrada do Ferro Central da Brazil Manoel
Borgei, annexa ao mesmo aviso, reconside-
ração do despacho proferido em sessão de 25
de fevereiro deste atino, e pelo qual este
Tribunal julgou iliegal a dita •coacessão por
se haver fixado ao inactivo o veneirnento
annuai de 3:864555, correspondente a 38
:unos, 3 mezes e 7 dias de serviço publico, e
que o mesmo Tribunal considerou menor do
que o devido.-0 Tribunal, reconsiderando

• o seu despacho de 25 de fevereiro ultimo,
julgou legal a concessão da aposentadoria,
deixando do dar registro á despeza, por de-
pender de nova classificação.

Ministerio da Marinha-Avisos:
Nis. 1.834, 1.835, 1.837 e 1.843, de 18 e 19

de abril cosrente, sobre a concessão dos cre-idi tos:
De 2:938$500 á Delegacia Escol no Estado

• do Rio Grande do Norte, para despezris da'
verba 24s;
.De 6 .38$ á no Estado da Parahyba, idem da

verba 251;
De 2:450$ á no Estado do Rio Grande do

Sul, idem da verba 24s;
De 4:40000. ouro, á. Delegacia do The-

souroNacional em Lendres,idem da verba 30e.
O Tribunal ordenou o registro da distri-

buição dos creeitos:
N. 1.839, de 18 do corrente, em resposta

.ao officio deste Tribunal ri. 32, do 28 de
março findo, remettendo os editaes de coa-
currencia relativos aos contratos celebrados
com Meurez & Pereira, para o fornecimento
de artigos do grupa «Papelaria», o com

•Bordallo & Comp., para o de artigos do
grupo «Calçado, couros e palies», durante
o corrente anuo, e cuja; cópias vieram an-
nexos aos °Meios as. 277 e 320 da Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, de 23 de
fevereiro o 5 de março ultimo:s.-O Tribu-
nal mandou registrar os contractos.

--Officios da Directoria Geral de Contabi-
lidade da. Marinha: -

N. 576, de 15 deste mez, com as cópias dos
contractos effectuados com Lameirão Mar-
ciano & Comp., Rodrigo Vianna e outros,

•para o fornecimento de artigos pertencentes
ao grupo «Calçado, couros e penes», durante
O corrente ano:

-Estatuindo o regulamento approvado
pelo decr. n. 3.253, de 11 de abril de 1899
(art. 41 e seguintes) que os fornecimentos

-sejam feitos pos concurrencsa, não podia o
contracto ter sido celebrado senão após apu-
rada a preferencia dos coneurrentes, nos ter-
mos dos arts. 8 0 o seguintes do citado de-
creto, e, assim, deliberou o Tribunal soli-
citar a remessa do; editaes nos termos do
art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
de 1909.

N. 578, de 16, 'rernettendo, por cópia, o
contracto •feito cem Frederico, Scott, para á
lavagens de roupa do Hospital do Marinha,

Ordens de pagamento .
Ordens de pagamento sobre as qUaes pro-

feriu despacho de registro em 5 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 944, de 26 do mez finde, pagamento de
125:373$402 em papel e 125:373$393 em
ouro á cSocieté Anonyme du Gaz do Rio de
Janeiro», proveniente da illuminação a gaz
das ruas, praças e jardins desta Capital ;

N. 934, de 27, i(lem. de . 111$300 á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, pela substitui-
ção de um apparelho telephonico ; •

N. 955, idem, idem de 35:424800 á siThe
•Arnazoa Steam Naviga.tion Company, Limi-
tad», de subvenção de viagens, no mez de
janeiro ultimo

N. 957, idem, idem de 657$200 a Leuzin-
ger & Comp., de objectes de expediente á,
Inspectoria Geral de Illuminaçã o desta Capi-
tal, idem

N..92), de 23, idem de 41:0933637 ao Dr.
Julio Furtado, como adeantamento, afim de
applicar a despezas de pessoal e material,
relativas aos serviços de melhoramentos da
Quinta da Boa Vista.

-Ministerio da Agricultura, Industriai e
Commereio-Avisos:

N. 953, de 30 de abril findo, pagamento
de 1:004, a diversos funccionarios desse mi-
nisterio, de gratificação por serviços ex-
traordinarios prestados ao mesmo, no cor-
rente mez

N. 967, de 30, idem de 304 a José Dionysi o
Meira, idem ao ObservatoridNacionals na
organização da carta diaria do tempo, no
mez de abril findo ;
•Ist, 918, de 28, idem ale 2:85 1$750 . a -An-

tunes dcs Santos 8, Cornp, fornecimento de

passagen 3 concedidas - a immigrante 3 repa-
triados, no Corrente anno ;

N, 909, de 27, idem de 304 ao 3 0 °Metal
da Directoria 1 Gesal do Serviço do povo,a,-
sne'nto, Heitor' Ribeiro de- Castro; de grafi .
'ficação por serviços fora das horas • do :exs
pediente '•

N. 877, de 26, idem de 3:000, como adian-
tamento, ao Dr. Armando da Rocha, .paras
no corrente exercic, attender a.despezag
com o serviço de combate de epizocitfas. •

-Ministerio da Jus,iga e Negocios,
riores-Avisos:	 .	 .

N 2.211, de 30 do inez findo, pagamento':
de 6:990$, da folha do pessoal technico:e
administrativo do escriptor15 de Obras* . • '

N. 2.207, de.30 do mez findo, pag•amento
de 150$, da folha do aluguel da casa' do per-
teiro, do mez findo ;	 a	 .

N. 2.207, idem, idem, de04, dasafedhas
das diarias e salarios que cdmpetein aos" -
corre1os o serventes daquella secret.aria, ; ;:' a': •

N. 2.116, do 26 do mez findo, pagamente-
de 1:000$ a Francisco Alvaro Bien.) dr; 	 -
va e outrd, de ajuda do custo ; 	 --

N, 2.150, de 27 do mez findo, pagamento - .
de 1:000$ a Domingos Moreira dos Santos
Penou, idem

N. 2.160, de 28 do mez findo, pagamento
de 11:000$ a Antonio Felinto dos Santos
Bastos e outros, idem ;

N. 2.215. de 30 do mez findo, pagamento
de 135:588$672, ao engenheiro José Thomaz
de Aquino e Castro, de obras executadas este
anuo no novo quartel de cavallaria da Força
Policial ;

N..2.233, de 2 do corrente, idem de 1:330$,
folha de gratificações dos auxiliares do ser-
viço eleitoral, relativa ao mez de abri/ ul-
timo ;	 ••

N. 2.236, idem, idem de 230.$ ao bacharel
Adelmax Tavares, de gratificação por ser-
viços„extraordinarlos na revisão das provas
das consultas do extiucto Conselho de Es-
tado

N. 2.213, de 30 do mez findo, idem de
1:731$109, do pessoal incumbido do serviço
extraordinario de organ i zação e remessa
para o Archivo Publico Nacional

N. 2.171, de 28 do mez proximo passado,
idem de 1:030$ ao deputado Ilearique Fer-
reira Pereira de Azevelo, de ajudado custo;

N. 1.749, de 4 do mez findo, idem de
2:000$ ao 'senador Thomaz Pompeti Pinto
Accio/y e ao deputado Mauricio Graccho
Cardoso, de ajudas de custo.

..-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 259, de 22 de abril, pagamento do

21:103$2e0, a diversos', de fornecimentos o
publicaçiies feitas para o Ministerio, este
auno ;

N. 277, de 26, idem de 40:000$, como adi-
antamento, ao tenente-coronel Ignacio do
AlencastroGuimarães,afim de °ocorrer a des-
pezas urgentes da Commissão Constructora
da Villa, Militar.
•-Ministerio da. Fazenda: •
Informação do 20 sub-director de Contabi-

lidade, pagamento de 800$, ao bacharel Re-
nato Gomes Flores, de vencimentos do mez

do Sul,
de b
pagamento do Juiz de Parahyb

o de 63$413 e 64532 a Oswaldo És
a, 

Cora Bueno Ormerad, juros do cofre de . or-
phãos

Requerimentos de Antonio de Patina Ma-
mede, -Antonio Guerra Jucá e Carlos Mello,
pagamentos de 10 $, 200$ e 400$, respecti-
vamente, de ajudas de custo.

-Exercidos findos-Requerimentos: ,
De Antonio Buena da Veiga, pagamento

de 1:160,3, dividas de 1904 e 1905
Do capitão-tenente Ubaldo Xavier da Sil-

veira, idem do 769$460, idem de 1908;
De José Lourenço Vianna e João Pereira

Portella, idem'de 708$792, idem. •

no corrente anno.-O.Tribunal -deu registro
ao centrado.	 '	 .

MinisteS• io da Guerras 	 1.	 • "	 • -.
Officios da Directoria de Contabilidade*da.

Guerra:	 ,	 .	 • '	 • -	 •	 . •	 4, -.. _ .
' Ns. 209 e 235, de 5 e 18 deste mez; com,
as cópias dos contractos celebrados pelo De-
partamento da Administração e pelo Depo-
sito do material Saultario do Exercito com
Ferreira Passorellci & Comp.,Azevedo Alves,
Medes & Comp. e outros e com Rodrigo Vi-
annaa Villas 136as & Comp. e outros, para
fornecimento de fardamentos e artigos de
expediente,- no prazo maximo de 90 dias,
e pelo dito departamento com Francisco Leal
& Comp., Pacheco, Moreira & Comp., -e
outros, para o de carvão, durante o-actual
semestre. a-- O Tribunal resolveu converter
em diligencia o julgamento, afim de requi-
sitar a remessa dos editaes de concur-
• nc'a;

N. 253, de 23, transmittindo; por cópia, 'o
Contracto realizado pelo referido • departa-
mento com á firma Brugginann, Pereira
& Comp., para o fornecimento de arreios
militares, durante este- anuo.-'0 Tribunal
.fez registrar o contrato.

Final' .ente foi julgada comprovada a
applicação das seguintes quantia ã feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adea,ntamentos que receberam:	 •
. De 89$ e 200$ pelo porteiro, da Caixa de
Amortização, coas despezas a seu cargo, nos
dias 23 a 31 de janeiro e no niez de feve-
reiro deste anuo;	 .

Da 17:677$479 pelo almoxarife das Cole-
fias de Alienados, Ernygdio de' Oliveira
Sucupira, idem nos mexes de janeiro •a
março:

De 309$ pelo porteiro da Alfandega desta
Capital, idem, no mez de março;

De 290$500 pelo da Recebedoria do Rio de
Janeiro, idem, idem ; 	 . 1

De 150$ pelo da Casa da Moeda; idem,
idem.

•
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—Requerimento despachado:
Ao requerimento do advogado Matheus

Costa, pedindo certidão sobro o direito fir-
mado por este Tribunal, com relação ao
montepio da menor Heloisa Bloem, dou o
Sr. Dr. presidente o seguinte derpa.cho : —
Requeira o peticionario ao Thesouro.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira

. - Vara
JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS — ESCRI-

VÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Rxpedaente de 25 a 30 de abril de 1910
• *AcçAo de despejo

Autor, Antonio Augusto da Silva ; réos, J.
Murta ta Comp.— Tendo sido apenas alie-
gado, mas não provado, o fundamento que
determinou a propcsitura da acção neste

•juizo o havendo confissão do autor a fls. 23
da excepção de incompetencia opposta pelos
réos sejam os autos rernettidos independente
de traslado ao juizo da 4a Pretoria, na fórma
requerida; pagas ou depositadas em cartorio
as custas devidas aos mesmos réos.

Susnmario crime

- Autora, a justiça federal ; réo, Luiz Pu-
gliessi.—Cumpra-se o venerando accórdam
de fls. 270, expedindo-se na sua conformi-
dade o mandado de prisão contra o réo.

Acções - ordina rias

Autor, o capitão de artilharia do exercito
Dr. Bento Marinho Alves; réos, capitães
José Joaquim Pires de Carvalho e Albuquer-
que o Clemente Augusto de Argolo Mendes e
a União Federal.—Concedo a prorogação de
prazo requerida.

Autor, o Dr. João Raymundo Pereira da
Silva; ré, a e Société Minière et Industrielle
Franco-Brosiliènne».—Intime-se o autor para
o pagamento de que trata a petição de

•fls. 232, ficando sustado o requerimento da
-appellaçã,o, si não realizado, á vista do dis-
posto no art. 31 do decreto n. 3.422, de
1899.

Autor, Pedro Carlos de Andrade; ré, a
União Federal .—Em prova.

Autor, capitão de fragata José Manoel Pe-
reira de Sampaio; ré, a União Federal.—
Em prova.

Autor, o Dr. João Evangelista Ferreira
Braga, inventariante da baroneza de Jun-
queiros; réo, Dr. Joaquim Machado Fagun-
des do Mello. — Vista ao autor para ré-
plica.

Requerimentos avulsos
Supplicantes, Antonio Estado de Faria e

sua mulher, D. Maria da Conceição Faria e
outros.—Na farma do parecer do Dr. pro-
curador da Republica.

Supplicantes, Antonio Estacio do Faria e
sua mulher, D. Maria da Conceição Faria e
outros.—Digam as partos sobre o calculo.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional;executada,
Etelvina Mello Guimarães.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados, no-
Meio os avaliadores da fazenda, Valentim
Pores de Oliveira Filho e Manoel José de
Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Etelvina Mello Guimarães.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados,
nomeio os avaliadores da fazenda, Henrique
da Costa Ferreira e Valentim Peres de Oli-

: 'paira Filho.
Eloquente, a Fazenda Nacional; executado,

tarlos Joaquim de Azevedo Silva.—Para

que procedam á avalia:ção dos bens penho-
rados, nomeio os avaliadores da fazenda,
Manoel José de Souza Guimarães e Henrique
da Costa Ferreira.
- Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
J. A. de Freitas Pinto .—Para que proce-
dam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores da fazenda, Valentim
Peres de Oliveira Filho e Manoel José de
Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Thereza de Jesus Gonçalves.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores da fazenda, Valentim
Pores de Oliveira Filho e Manoel José de
Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Ermelinda da Conceição, tutora de seus fi-
lhos menores.—Para que procedam á ava-
liação dos bens penhorados, nomeio cs ava-
liadores da fazenda, Manoel José de Souza
Guimarães o Henrique da Costa Ferreira.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Carneiro do Souza Netto,—Para
que proccdam á avaliação dos bens penho-
rados, nomeio os 'avaliadores da fazenda,
Valentim Peres de Oliveira Filho e Henri-
que da Costa Ferreira.
•Exequente, a Fazenda Nacional, executada,

Thereza de Jesus Guimarães.—Para que
procedam á avaliação dos bens penhorados,
nomeio os avaliadores da fazenda, Valeu-
tim Peres de Oliveira Filho e Henrique da
Costa Ferreira,

Exequente, a Fazenda Nacional ; esecuta-
do, J. A. de Freitas Pinto.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores da Fazenda, Henrique
da. Costa Ferreira e Manoel José de Souza
Guimarães.

Justificações — Montepio

Justificante, D. Esmeralda Albina de Li-
ma.—Vista ao Dr. . procurador da Repu-
blica.

Justificanto, D. Anua de Souza Barbosa.—
Vista ao Dr. Procurador da Republica.

Justificante, D. Anna Francisca da Silveira
Teixeira de Macedo.—Julgo por sentença o
deduzido na petição de fls. 2, em vista da
prova dada, para que produza todos os effei-
tos legaes Entreguem-se 03 autos á justifi-
cante, independente de traslado.

Executivo fiscal
Exoquente, a Fazenda Nacional; executado,

Antonio M. de Souza.—Na fórma do parecer
do Dr. procurador. Prosiga a execução seus
termos regulares.

Desapropriação -
Supplicante, a Companhia Braz , leira de

Energia Electrica ; supplicado, o Visconde
deMoraes. —Visto os peritos não terem che-
gado a • accôrdo, de modo a constituirem
maioria, sobre o valor da indemnização,
proceda-se a novo arbitramento, louvando-
se as partes para elle em outros profis-
sionaes.

Vistoria
Supplicante, o Barão de Mesquita ; suppli-

cada, a União Federal.—Julgo por sentença
o laudo de fls. 13 a 19, para que produza os
seus devidos efeitos. Entreguem-se os autos
ao requerente, independente de traslado; pa-
gas as custas.

Acções summarias especiaes

Autor, o jornal illustrado O Rio N4;
ré, a União Federal.—Em prova.

Autora, a Companhia de Seguros Aachen e
Munich — Aachner und Miinemer Feuer
Versicherungs Gesellschaft ; ré, a União Fe-
deral.

Sent nça
A Companhia de Seguros Aachen e Munich

—Aachner und Münchner Feuer Versicherungs
G esellschaft, autorizada a funccionar n

Brazil, propoz contra a. União Federal a
presmte acção summaria especial, para o
fim de ser annulla.do o acto da Inspoctoria.
de Seguros, constante do officio n. 362, de 20
de outubro de 1008, que decidiu ser, sobre o
capital realizado no Brazil, a limitação do
40 % estabelecida pelo art. 28 20, da lei
n. 1.144, de 1903, para as operações das
companhias de seguros terrestres e mari-
timos.

A ré contestou por negação e, seguindo a
causa seus termos, arrazoaram afinal ambas
as partes.

O que tudo visto e devidamente exami-
nado:

Considerando que o decreto n. 5.367, do
12 de novembro de 1904, que concedea
autora autorização para funccionar no Bra-
zil, determinou expressamente amediante as
clausulas do decreto a. 5.072, de 12 de de-
zembro de 1903»;

Considerando que esse decreto deis o regu-
lamento vigente para o funccionamento das
companhias de saturais de vida, maritimos
e terrestre, nacionass e estrangeiras, de
conformidade com o ar t. 2, n .12,da lei n, 1153,
de 29 de dezembro de 1932, que autorizara o
Governo a rever o baixado com o decreto
n. 4.270, de 12 de dezembro de 1901, afa-
zendo nelle as alterações aconselhadas pela
experiencia e sabmettendo á apreciação do
Congresso a parte dependente de sua appro-
vacçoa

i°1;i'derando que, tornadas assim insubsis-
tentes todas as disposicões do referido anu-
lamento n.4.270, não contempladas no actual,
de 0. 5.072, que o substittriu,a lei 0 .1.144, de
30 de dezembro de 1903, no art. 23, appro-
vando este regulamento, entendeu restabele-
cer a limitação determinada pelo art. 60 da-
quelle, para as operações das companhias de
seguros maritimos e terrestres, madifican-
do-a, porém, nos seguintes termos:

« § 2. As companhias que operarem em
seguros maritimss e terrestres não poderão
assumir riscos, em cada seguro isolado, su-
periores a 40 % do capital»;

Considerando que a oxpresão—aealizado
no Brasil, que se seguia á palavra capital
do reerida art. 60, do antigo regulamento,
sendo uma restricçãa que, por prejudicial ás
companhias estrangeiras, levantara grande
celeuma o discussão, a sua omissão p..lo le-
gislador de 1903, só Ode ser interpretada
como propositalmente para a subsisteneia
da eliminação de semelhante exigencia feita
pelo proprio Poder Executivo, que a havia
estabelecido

Considerando que, dispondo apenas o roga-
imanto vigente, n.5.072 que as companhias
de seguros, terrestres e maritimos, além da
prestação da garantia inicial de 203:u04, e
do estabelecimento da reserva estatutaria,
de que tratam os g 1 e 2, do art. 2, deter-
minem, na petição em que solicitarem au-
torização para o seu funccionamento, em
algarismo preciso, o capital de operação para
os seguros c. realizar no Brasil (art. 23), deve
ser n cessariamente a esse capital que se
refere o art. 25 §2*, da lei n. 1 141, capital
que, quanto á Autora, consta expressamente
cio decrato n. 5.367, de 1904, que lhe deu
entre nós existem:da legal-1.500:004030

Considerando que a notificação a és. 12,
de 9 de setembro de 1908, da. Inspectoria de
Seguros, para que a Autora limite as suas
operações na fórma que determina, indevi-
damente, pois, applicou o direito vigente

Julgo procedente a acção proposta para o
fim do aimullar o acto em questão, assegu-
rando o direito da Autora a assumir riscos
em cada soguro isolado até 4010 do seu
capital declarado. Custas pela Fazenda Na-

,cional.
Na fórma da lei, appello desta sentença

para o Supremo Tribunal Federal.
Rio de Janeiro, 28 de abril do 1910.—Rat4

de Souza Martins.



Sexta-feiim, G	 - MARIO OFICIAL	 1910

EspecializaçcZo de hypotheca -
Supplicantes, João Antonio Vieira de Lima

e sua mulher.
••	 Sentença

Vistos e examinados os presentes autos de
especialização do hypotheco. legal, reque-
rida por Joã,o Antonio Vieira. de Lima o sua
mulher, como fiadores, para a gestão do
cobrador da Recebedoria do Rio de Janeiro
Alvaro de Castro Rodrigues Campos:
, IIomologo, de accôrdo com a promoção do
Dr. 30 procurador da Republica, a ava
ilação, de fis.29 a 30, do immovel designado,
na importancia de 20:000$, e o achando
livre e sufficiente, á vista dos documentos
exhibidos, tendo sido satisfeita a exigencia
a respeito do referido representante da Fa-
zenda Nacional com a juntada do documento
de fls. 37, mando que se proceda á inscripção
da hyponheca legal á mesma fazenda, para
garantia da responsabilidade de Alvaro de
Castro Rodrigues Campos, na qualidade do
cobrador da Recebedoria do Rio de Janeiro;
pelo valor de 10:000$, sobre o predio asso-
bradado da travessa da Universidade n. 43
moderno, antigo 10, na freguezia do Enge.:
nho Velho. do Districto Federal, recente- -
mente construido do pedra e tijolos, paredes
divisorias de estuque, com diversos com-
modos para moradia, forrado e assoalhado
em parte e parte ladrilhado, tendo na frente
em baixo, no porão, seis mezaninos com
grados de ferro, e em cima, no pavimento
habitavel, cinco janellas, com peitoril de
grado de ferro, entrada ao lado direito corri

'portão de ferro o muro de pedra e cal, uma
pequena varanda com columnas o peitoris
de ferro do lado esquerdo, medindo a frente
da casa 18 metros e os fundos 12 metros, e o
terreno da direita, 13 metros e 50 centimetros,
de frente, por 20 metros de fundos, de pro-
priedade de Job,a) Antonio Vieira Lima e sua
mulher D. Arlinda Alvos Vieira Llma, que
pelo termo assignado na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, em 30 de março do cor-
rente armo de 1910, por cópia authentica a
fls. 3 e 4, se obrigaram como fiadores e prin-
cipaes pagadores do referido responsava] e
de. seus fieis, ajudantes ou prepostos.

Intimado o Dr. procurador da Republica,
dê-so á parte carta de sentença da especiali-
'zação, na fórrna da lei.
• Rio de Janeiro, 29 de abril de 1910.-Raul
de Souza Martins.
• Manutenção de posse

SumplIcante, a'aSoclêté Anonyme do Gaz
de Ria de Janeiro» ; supplicada, a Compa-
Brazileira de Energia Electrica.

Contra-minuta de aggravo

• Com fundamento no art. 54, n. 6, letra ri,
da lei n. 221, de 1894, é interposto o pre-
sente aggravo do despacho que concedeu á
aggravada manutenção na posse da explo•
raçao exclusiva do sorviço de illuminação
publica e particular da Capital Federal, que
inc ineumbo por força do contracto com o
Governo da União, de fio. 12 a 25, innovado
pelo do fls. 32 a 43.	 •	 "

A d:sposição cidada autoriza o recurso de
aggea,vo dos despachos interlocutorios que
conteem damno irreparavel, segundo a defi-
nição 'da Ord.; do liv.:3°, tit. 66, pr. § 10,
isto é, que .não possa ser reparado pela sen-
tença definitiva ou pela appellação que desta
se interponha, como diz o art. 16 § 3 0, n. 4,
letra e, do ategimanto do Egregio Supremo
Tribunal: • • .	 •

Ora, contra a manutenção concodida, pó-
dom os aggravantes oppor embargos gire
serão processados o julgados, dando lu-
gar á reparaçã.o do damno que por
ventura alies mirram.

E por isso a jurisprudencia nacional já se
tom numerosissimas vezes pronunciado con-

tra à admissibilidade do recurso de aggravo
da doncessão inicial d'às interdietos posses-
sorios. Ainda recentemente e em recurso
interposto pelos proprios aggravantes, o de-
cidiu unanimemente o Supremo Tribunal
Federal, pelo accórdam de 20 do corrente
rnez,no aggravo n. 1,243.

As decisões citadas em contrario pelos ag-
gravantes na sua minuta, pelo menos as que
a angustia do tempo me permittiu verificar,
referem-se a mandados de manutenção ou
prohibitorios, de que tratam os arts. - 50 da
lei n. 1.185, do 11 de junho de 1904, 08° do
seu regulamento, de 23 de dezembro. do
mesmo anno, e cujo processo' é profunda-
mente diverso do dos interdictos, com funda-
mento nas Ords., do liv. 3 0 , tits. 48 e 78, § 5°
e expedidos deante dos simples re juerimen-
tos das partes, só são admissiveis contra taes
mandados, embargos de falsidade do allegado
e no prazo improrogavel de tres dias, findo
o qual, com os mesmos embargos ou sem
alies, são os autos conclusos ao j uiz para, pro-
nunciar dentro do igual . tempo a sua sen-
tença, confirmanlo ou annullando os ditos
mandados.

Os aggravantes não contestam de moio
algum a posse juridica da cousa em que a
aggravacla fo, xnanutenida. Si, pois, os factos
de que tratam as petições de fio. 2 a 8 e 114
a 115, corroboradas pela copiosa prova in-
strumental constante dos autos e a testemu-
nhal, de fls. 116 a 119, não são verdadeiras
ou não constituem propriamente actos de
turbação á referida posse, só par embargos
pódom ser discutidos e pela sentença final
devidamente apreciados. O recurso restei-
ctissimo de a,ggra.vo, de prazos os mais pre-
mentes e sem discussão cabal do assumpto,
não permitte absolutamente semelhante apu-
ração. Basta a extraordinaria exten ião da
minuta dos aggravantes, que vae do fls. 131
a 149, como os numerosos documentos que a
acompanham desde fls. 150 a 193 para pa-
tentear que não se trata de mo:teria que
possa ser summarissimamente julgada, tanto
mais quando 'a uma e outra contrap5o a
aggravada razões e todo um começo de prova
não menos respeitaveis pela 'sua natureza e
numero.

Sejam os autos presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal, dentro do prazo
legal.	 •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910.-Raul
de Souza Martins.

Côrte de Appeliação
1 8 CAMARA, ENI 5 DE MAIO DE 1910

Não houve sessão.

EDITAES
Juizo de Direito , da Pri-

meira, Vara' de Cnrphilos e
Ausentes

De 31 praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 % sobre a avaliação, para a
venda de predios do espslio do commenda-

•dor Tosd Augusto Pinto Machado

O Dr. Virgilio de Sá. Pereira, juiz de di-
reito da l a Vara de Orphãos e Ausentes, do
Rio de Janeiro, etc.: .

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia noticias tiverem que no dia 6 de
maio proximo futuro, ao meio dia, depois
da audiencia deste juizo, á rua dos Invalidos
n..152, o oficial do justiça que servir • de
porteiro trará a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação, feito o
abatimento de 20 % • e, na falta desta, pelo
maior lanço encontrado, os bens abaixo de-
scriptos pertencentes ao espolio do commen-
dador José Augusto Pinto Machado, de quem
é inventariante o coronel Adolpho Sclimidt.

Descripção dos predips: Predio assobradadd,'[
á rua Elvira Machado n. 3, com platibandae
tem na frente tres portas sobre sacadas dç
ferro á franceza, no sobrado, e uma, janellá
de peitoril e dous mezaninos no pavimento
terreo. Ao lado esquerdo, escada de cantaria
para o sobrado, sendo o predio rodeado de
janellas de peitoril e diversas portas, e divi-
dido em commodos para familia. A constru-
ação é, de pedra, cal e tijolo, com divisões
de estuque, portaes de cantaria, todo for,
rado e assoalhado no sobrado e calçado a
mosaico nn pavimento terreo. Mede o predio
de frente 10m,59 por 20 metros de exten-
são. O terreno respectivo mede de frente
26°1,75 por 23°1,90 d.e extensão e dahi para,
03 fundos tem mais 16m,70. pois o terreno
vae alargando para 03 fundos dos predios
no. 7, 9 e 9 A. E' fechado na frente por
gradil de ferro, sobre baldrame de pedra,
tendo dons portões com pilares de cantaria;
é todo murado e em parte calçado. Existem
ainda no terreno tanques, gallinheiros e
water-closet. Avaliado por 30:00)$, menos
20 %, vae á 3° praça por 24:000$. Predios
terreos no. 37 a 55 (10) da rua Delfim,
tendo cada um na frente duas janellas e
uma porta, sendo aquellas de peitoril, por-
taes de cantaria, divididos em duas salas,
dons quartos e cozinha, construcção de ti-
jolo e cal, divisões de estuque, forrados e
assoalhados, menos a cozinha, que é de telha
vã e cimentada, sendo o quintal murado,
com tanque water-closet. Mede cada predio
de frente 2,15, de comprimento, por dous
metros de largura e os quintaes 11 21,85 de
extensão. Esses predios toem a curnieira em
commum e são cobertos do telha francezo..
Avaliados, cada um, por 7:003$, menos
20 % vão á praça por 5:600$ cada um, ou
sejam os dez, 56:000$. Predios terreos de
ns 72 a 81(7) da rua General Polydoro ten-
do cada um na, frente uma porta ao centro
e duas janollas de peitoril com portaes de
cantaria, dividido em duas salas, dous quar-
tos e cozinha, construcaão do tijolo e cal,
divisões de estuque, forrados e assoalhados,
menos a cozinha, que é telha vã e cimenta-
da. Mede de frente cada. predio 5%50 por
7,11 ,55 de comprimento, tendo no seguimento
um puxado com 2 m,55 de comprimento por
2°1 ,10 de largura, onde se acha a cozinha, se-
guindo-se o quintal com 7 a,55 de compri-
mento, onde lia tanque e water-closet. Ava-
liado cada predio por 7:0000, menos 20 0/0,
vão á praça por 5:600$ cada um ou sejam
os sete por 39:204. Total 119:200$. E quem
os mesmos predios pretender, compareça no
dia, hora e lugar acima designados,. afins de
fazer a licitação legal acima do preço da
avaliação, com o abatimento,levados os ditos
bens em leilão. O comprador , fica obrigado
a exhibir no acto'o preço da compra ou dar
fiador idoneo. Para os devidos fins se ex-
trahens este e mais dous de igual teor : um
para ser publicado pela. imprensa e o outro
. para ser afixado no lugar do costume. Dado
e passado no Rio de Janeiro, cartorio do 20
oficio, da 1° Vara do Orphams, aos 22 de
abril do 1910. Eu, Guilherme Wamosy de
Macedo; escrivão interino, o subscrevo.
Virgílio de Sá Pereira.

Juizo de Direito da segunda
VaradeOrphitos

De 3a praça como prazo de 10 dias e abatimento •
'de 20 yo - para . venda 'e arrematação de 7/15
avos da avenida ci rua AssuMpção n. 67,
pertencente ao menor Candido, filho do fl.

• nado Antonio Dias Larangeira

O Dr. Cicero Seabra, juiz do direito da
2° vara de orphãos do Districto Federal dos
Estados Unidos do Brazil, etc.: •

Faço saber a quem interessar possa, que O
oficial de justiça de semana. a este juin,. nb
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'dia 6 de maio • proximo, apóia audiencia do
estyle, que tem logar ás 12 horas do dia, á
rua dos Invalides n. 152, antigo 108, trará
a publico, prégão do venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offere:er
acima da avaliação, com abatimento de 20%
sobre 7/15 avos da avenida sita á rua As-
sumpção n. 67, constante de seis casinhas,
medindo a primeira 9%40 por 6 a,30 de fun-
do, dividida em duas salas e deus quartos,
com um prolongamento onde tem a cozinha,
tanque e latrina, portaes de madeira, com
duas janellas na frente, sendo que as outras
cinco casinhas medem 7°,10 por 6 01 ,30 de
fundo, tendo os compartimentos inteira-
mente iguaes aos da primeira acima des-
cripta, avaliada toda a avenida em 18:000$,
sendo 7/15 avos-réis 8:400$ que com o abati-
mento de 20 % fica reduzido a 6:720$. valor
porquanto vae a esta 3° praça E não ha-
vendo lanço acima da avaliação será yen-
ida pelo maior preço que for alcançado.

.Esta parte pertence ao menor Candido, filho
do finado Antonio Dias Larangeira, e vae

'praça em virtude de carta rogatoria expe-
dida pelo Exm, Sr. Dr. juiz de direito da Co-
marca de Tondella, Reino de Portugal, e
quem pretender arrematar deverá compa-
recer neste juizo no dia, logar e hora acima
designadcs scientificados de que a venda será
realizada a dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tres dias, bem como que o ter-
reno é de dominio util de José Gomes de
Souza. Para constar mandei passar o pre-
sente e mais dous de igual teor, que serão
publicados pela imprensa e afixados no logar
;do costume pelo °Metal de justiça de semana
que de assim o haver cumprido lavi ará a
certidão respectiva que será junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federai, iaos
28 de abril de 1910. Eu Vital Bacellar, es-
crevente juramentado, escrevi Eu Augusto
Bezerra Cavalcanti, escrivão, subscrevo.—
Cicero Seobra.

Juizo de Direito da Set,"unda
Vara, C.canzaercial

. O escrivão, coronel Dano communica aos
credores da fallencia de Campos & Mohrs-
tedt que se acham em cartorio, durante
cinco dias as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessades, apresentando suas
impugnações, de accardo com os §§ 5° e 6°
do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1208, os quaes são do teor se-
guinte: § 5°, Durante esse prazo de cinco
dias, cs credites incluidos naquellas rela-
ç.-'s poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classificação ;
§ 6°, A impugnação será, dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justincações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1910.-0 es-
crivão, Dano Cunha,

Juizo de Direito da, Terceira
Vara Commercial .

De 2' praça, com o prazo de oito dias e o aba.
Umecto legal de 10 %, para venda e arre-

» matação da pedreira da Urca, situada no
cdes do mesmo nome, d Praia Vermelha e
outros bens penhorados a Domingos Fernan-
des Pinto e sua mulher, em autos de exe-
cutivo hypothecario que lhes move Benja-
min Bolin

- O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3° Vara Commeredal do Distri-
cto Federal, etc.

Faz saber" aos que o presente edital
virem em como no dia 6 de maio proximo
futuro, ás 11 3/4 da manhã, á rua dos
Invalides n. 152, o official de semana deste
juizo trará a publico prégão de venda e ar-

rematação, a quem mais der e maior lanço
offerécer acima da quantia de 1.14:092$,,
preço por que va,"o á 2° praça,devido ao abaa
timento legal do 10 %, os bens abaixo de-
scriptos e avaliados : pedreira da Urca, si-
tuada no caos do mesmo nome, á Praia Ver-
melha, confrontando pelo lado direito com
a fortaleza de S. Jo e pelo lado esquerdo
com o palacio da Expeeição, avaliada orn
1.200:000$, 100 toneladas de pedra de al-
venaria a 3$000, 304003. Bemfeitorias:
uma -casa de pedra e cal, com seis me-
tros de frente por 10 metros do compri-
mento, comi uma portaria e duas janellas
de frente, e nos fundus, e do lado esquerdo,
duas janellas ; forrada e assoalhada, di-
vidida em tres commodo3. Um telheiro n.1,
com 10 metros do frente por 22 metros
do comprimento, coberto da telha, com co-
lumnas do cantaria não trabalhada. Duas
casas, uma occupada Com restaurant e outra
dividida em commo.los, cobertas de telhas e
construidas de madeira, medindo 8 metros
de frente por 25 muros de fundos ; um te-
lheiro n. 2, com 8 metros de frente por 45
metros de fundos, coberto de telha e com co-
lumnas de cantaria não trabalhada ; um te-
lheiro n. 3, coberto de telhas, com colam-
nas de cantaria não trabalhada, ; um te-
lheiro que serve de cocheira ,• duas casas
cobertas de telha e construidas de madeira,
divididas em comrnodos, medindo GO metros
de frente por 8 metros de fundos, avaliadas
estas bemfeitoria,s em 20:000$000. Carroças:
deus balinetes grandes, em 1:500$, 3:000$
troe balinetes menores em f00$, 2:400$
troa carrosões em 900$. 2:700$000. Animaes:
Tres bois de carroça a 200$, 600e ; 11 burros
de diversas caras a 94 9914000. Material
maritimo : Um escalar em 800$ ; um essa-
phandro com motor, em 2:000$000. Material
rodanta : 14 trolys de madeira com rodas de
ferro em 100$ cada um, 1:400; 25 toneladas
de trilhos a 254, 6:250$0A. Materiaes di-
versos : Um guindaste pequeno, á mão, em
2:800S aum dito pequeno, para tres tonela.
das, em l:500$; tres vigas de pei .oba a 200$,
€00$; 10 tabuas de cedro a 4$, 40$; um lote
de ferramentas diversas 2:5005930. Importa
a presente avaliação em 1.247:880$000.
E quem os ditos bens quizer arrematar de-
verá comparecer no loaar, dia e hora acima
designados, onde o official de semana deste
juizo os traia a pablico prégão de venda e
arrematação a quem mais der o maior
lanço offerecer acima da quantia de fls.
1.123:094. preço por que vão á 2° praça,de-
vido ao abatimento legal de 10 o/., adver-
tindo ao arremat esto o disposto no art, 550,
§ 2°, do decreto n. 737, de 1850, (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias). E, para
constar, se passaram este e mais dous de
igual teor, que serão ; publicados e anisados
na farma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 19 de abril de
1910. E eu, João de Sousa Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi.— Josd Afonso Lamou-
nier Junior.	 (.

NOTICIARIO
lPa,gadoria do Theso tiro Na-

cional — Pagam-se hoje, quarto dia util,
Escela Polytechnica„ Gymr:as:o Nacional,
montepio civil, militar e diversas pensões
da marinha e subsidio de Senadores e Depu-
tados.

Escola Polytechnica — Resul-
tado dos exames do dia. 5 de maio de 1910.

Curso fundamental, 2° cadeira do 2° anno
— Topographict — Approvados: plenamente,
Sebastião Gualberto de Oliveira. gráo 6;
simplesmente, Augusto Paranhos Fontenelle,
grão 4. Houve um reprovado

Bibliotheca, do Exercito
Durante 25 dias utele do mez de abril
findo, foi esta bibliotheca frequentada por
540 leitores, sendo 344 Militares e 196 civis,
que consultaram 371 obras em 682 volumes
sobre: historia e arte militar 66 ; historia e
geographia 38; mathematicas 35; phys.ca
12 ; chimica 7 ; medicina 12; sciencias na-
turaes 9: engenharia 5; philosophia 2; reli-
gião 4; linguistica 32; diccionarios e ency-
clopedias 40; litteratura 24 ; jurisprudencia
6; legislação e administração 25; ordens do
dia 29 ; reliatories 15; almanaks 10; jorria,es
e revistas 181.

Escriptas em portuguez 432; francez 97;
inglez 6; hespanhol 1E; italiano 3; allemão
1 e _atim 2.

Eln

Correio — Esta repartição expedir&
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Atlanta, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraeuay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até as 12 e
objectes para registrar até ás 10.

Pelo S. João da Barra, para Cabo Frio e
S; João da Barra, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até és 9 1/2 e ditas comporte duplo até as lO.

Pelo Verdi, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até á 1 hora da tarde, cartas para o in-
terior até á 11/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 o objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Paraná, para Buenos Aires, rece-
bendo" impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2 o objectos
para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Maroim, para Rio Grande e Porto
Alegre, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as
12 1/2 da tarde, ditas com porte dupla até á
1 e objectas para registrar até és 11 da
manhã.

Pelo José Gallart, para Rio da Prata,
Matto Grasso e Paraguay, recebendo ima
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplà
e para o exterior até ás 2 e objectes para
registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã :
Pelo Itapema, para portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Sergipe, para Victoria e mais portes
do norte, recebendo impressos até às 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2
ditas com porte duplo até és 7 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Obi t ar i o—Foram sepultadas, no dia
1 do maio de 1910, 40 pessoas, sendo:

Nacion aos 	  34
Estrangeiras	  	 6

40
Do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino 	  26

40
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  15

40
Indigentes 	  5
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- I3Ii•ectoriii, de Meteorologia, e .ALstrononria- Secção de Meteorologia e Physica. do Globo - Observa003
Inetoorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich (9h. 07 ni a.t. m. do Rio)- Rio de Janeiro, 4 de maio do 1910.
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Belém 	 763.5 20.6 31.0 21.5 21.58 ENE 3 -Quasi nublado Bom
Fortaleza 	 •
Quixeramobim 	  

-
-

---,
-

-
-

-
-

-
- -

-
-

_
_

-
-

Natal 	
Parallyba 	

763.2
-

30.4
-

30.8
-

-
-

19.84
-

ESE
--.

4
-

Quasi limpo
-

Bom
-	 .	 •

Iieci fe 	  702.3 28.6 29.6 22.0 21.73 8	 - 4 Nublado Incerto
Joazeiro 	  - - • - - - -, - - - .
Articajú 	 , 	
S. Salvador 	

763.6
-

23.5
-

29.4
-

24.1
-

19.73
-

N
-

3
-

Nublado
-

.	 Incerto
.._...	 -

Ondina 	 .
Caetité 	
illiéos 	

	  762.6
	  739.8

761.2

28.5
24.4

. 28.8

28.6
29.6
29.0

23.3
17.8
21.4

20.22
13.84
21.20

Calma,
Calma

NE

O
0
2

Moio nublado
Limpo

Meio nublado

Claro	
•_	 -

Incerta
Cuyabá 	  - - - - - - - - -
Montes Claros 	 - 19.1 28.1 21.2 17.51 E -- •	 Limpo Bom
Uberaba 	 ' 762.4 20.8 24.0 20.3 16.90 S 2 Nublado Incerto
Victoria. 	 - - - - - - - -
Franca 	 703.1 19.9 23.6 16.0 14.68 Calma O Meio nublado Incerto
1/ibero Preto 	   763. 2 19.8 24.3 14.4 15.71 Calma O Meio nublado .	 Incerto
Barbacena 	 762.6 18.2 .21.0 14.0 13.40 W. 3 Nublado • incerto
Juiz de Fera 	  763.6 21.5 25.1 11.1 15.62 N 2 Meio nublado Bom
8: Carlos do Pinhal 	 ---7 -, -:. - :- - •	 - _	 . - .	 .
Rio Claro 	 - - ' - - - - . - - -
S. Pa ulo dos Agudos 	 703.1 16.0 22.0 15.0 '12.65 NE	 - 1 Nublado Incerto. Chuva
Piracicaba 	 763.6 15:0 23.0 16.5 12.70 Calma O Qizasi	 nublado Bom
Capital (Rio) 	   762.5 22.4 . 28.6 20.0 17.	 9 Calma O Meio nublado Incerto
Campinas 	 763.2 18.0 20.0 13.2 13.52 SW	 , 4 Quasi limpo Bom
Tanbaté 	  . 	 763.2 18.7 24.2 15.5 14.59 Calma O Meio nublado Bom
Tatailly 	 , 	  	 - - - - -- -- - - -
S. Paulo 	 ,	 	
Santos 	  

763.7
-

14.6
-

18.2 .	 14.0
-.

11.54
-

NW
-

2
-_-

Nublado
-

Incerto. Nevoeiro	 .
-

Faxina. 	 - - - - - -	 - - - -	 •
'guapo 	 , 	 764,0 18.0 , 20.4 16.8 -9.48 MV 10 Nublado I icerto
Guarapuava 	  763.1 12.6 _21.8 9.8 9,87 SW 3 Limpo Bom
Curytiba 	 764.8 12.3 21.7 10.5 9,40 Calma, O Limpo Bom
Paranaguá, 	 702.2 22.0 25.5 16.8 15.31 S. 2

•
Limpo Clara

Florianopolis 	   761.6 18.0 .2.5 19.6 _12..-9; Calma O Limpo Claro	 -
Posadas 	 - - '- * - - - - ---	 •
Corrientes 	 - - - - -- - - -
Itaq	 	 	

.
uy	 	  - - - - - - • - - - -.

Santa Maria 	 760.7 17.5 19.0 16.5 11.88 SW 5 Quasi limpo Bom	 .•
Porto Alegre...... 	
Cordoba 	  

762.3
__

17.3
__

23.9 16.8
..__

10.04
__

E
-

5. Limpo ,
- -

Bom. Nevoeiro
-

Bagé 	 761.5 17.0 .19.0 15.0 11.48 SE	 . 4 Limpo Bom
Rio Grande 	 758.9 16.7 22.4 '	 13.0 11.66 W 3 Meio nublado ' Bom. Nevoelra
Mendoza 	 - - - - - •	 -•-• -
Rosario 	 - - - - - - - . -
Montevideo 	   759.5 14.9 18.0 10.0 8.09 SW	 • 5 Limpo	 - Incerto. Chuvisco$
Buenos-Aires. 	 = , -

.
- - - -, - - -

.

OCCURRENCIAS

Em Paranaguá choveu hontem.
Choveu hontem em S. Paulo.
Em Barbacena, houtem, á noite, chuva, trovões e rela,mpagos.
Em Juiz de Fera choveu hontem, á noite.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 90 .8; em Juiz de Fora com 11°,1.-
..
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' RENDAS PUBLICAS
PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

?Onda do dia 5 de maio de 1910:
'ha	 8:700085 -
Empapei....	 23:1721051	 31:8734036

Renda arrecadada de 1 a 5
de maio de 1910	 	 713:9154937

Em igual penedo de 1909 	 	 732:1574507
Difierença a maior em 1910	 18:2414570

--
Interior 	

Consumo :
-Fumo..

Bebidas.. ... . . .
Calçado 	
Perfumarias...
E, Dil arrnaceu-

ficas 	
Vinagre 	
Chapaas 	
Tecidos 	
Registro., 	

241:107$79ó
•

253:496$483
Em igual parindo de 1909...	 187:385$597

EDITAES E AVISOS
N11--

`4•4

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director da Escola,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sad(s, que amanhã, 6 do corrente, ás 10 horas
dá manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMW TAL

2° cadeira do 20 anno (Topographia)
Camerii o Chlorino
Heral lo Damaf c mo .
Arberto Bittencourt Berford.
Eduardo Brandão Piraá.

Turma supplemcnIar
Manoel Pearique Lima,
Arihur Rocha,
Adelmar Alves.
Flavio Gouvôa Freire.
Arrigo RoSsi.
A's 10 horas da manhã dar-se-ha ponto

para exame. escripto de estradas, devendo
comparecer os alumnos que ainda não fize-
ram essa prova.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 5 de maio de 1910.--João Cancio
Povoa, secretario.

em 200$ por Dão ter cumprido ' a intimação
n. 4.061, referente ao mesmo predio, in-
fringindo o art. 98 do citado regulamento.

Pela 4 1" Delegacia de Satide:
Benito Duran Cuntin, encontrado á rua do

Lavradio n. 41, multado em 125$ -por não
ter cumprido o termo de intimação n. 24,259.
relativo ao predio n. 230 da rua do General
Camara, infringindo o art. 68 do citado re-
gulamento

Joaquim José Rodrigues, encontrado á rua
do Hospicio n. 329, multado em 400$ por
não ter cumprido a intimação • n. 14.163,
referente ao predio n. 51 da rua de S. Jorge,
infringindo os §§ I e II do art, 93 do citado
regulamento ;

Elias Massad, arrendatario do predio da
rua Senhor dos Passas n. 236, encontrado á
Avenida Gomes Freire n. 35. multado em
2004 por não ter cumprido a intimação
h. 10.827, relativa ao referido predio, in-
fringindo o art. 91 do citado regulamento.

Pela 8° Delegacia de Saude:	 •
Adelaide Peixoto, encontrada á, rua do

S. Francisco Xavier n. 905, multada em
200$ por não ter cumprido a intimação
n. 680, referente ao predio n. 9 da rua Ba-
bylonia, infringindo o art. 91 do citado re-
gulamento ;	 -

Manoel Antonio de Lima Magalhães, en-
contrado á praça Tiradentes n. 69,1° andar,
multado em 50$ por não ter cumprido a
intimação n. 5.118, referente ao predio
n. 48 da travessa Soares da Costa, infrin-
gindo o § I do art. 98 de citado ragula-
mento

Anselmo Antonio de Carvalho, encontrado
á rua Major Avila. n. 13, multado em 209$
por não ter cumprido a intimação n. 679,
referente ao predio n. 5 da travessa Major
AVila, infringindo o art. 91 do citado regu-
lamento.

Pela Secção Pharmacoutica:	 -
Antonio Ferreira Pontes, director technico

da pharmacia sita á rua Frei Caneca n. 41,
multado em 10)$ por ter fornecido medi-
camento que não é remedio de uso ordinario
e inoffensi n-o consignado nas tabellas sem
receita de medico competentemente habili-
tado, infringindo o § I do art. 264 do regu-
lamento sanitario de 8 de m trço de 1904.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 6 de maio de 1910.— O secretario
interino, M. Pragana.

•
Força Policial do District°

Federal
ASSISTENCIA DO MATERIAL

Officina de alfaiate
Hoje, das 10 horas da manhã ás 4 da tardo,

effectuar-se-ha o pagamento ás smhoras cos-
tureiras e aos alfaiates das importancias re-
lativas á manufactura de fardamento no
mez de abril proximo findo.

Quartel á, rua Evaristo da Veiga, em 6 de
maio de 1910.—Domingas Martins de Oli-
veira Paranhos, major as,istente interino.

Policia do Distric to Federal>
CONCURSO PARA PROVINIENTO DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA SECÇÃo DE
IDENTIFICAÇÃO DO GABINETE DE MENTI.-
CAÇÃO E DE ESTATISTICA.

De ordem do Sr. chefe de policia, faço pu-
blico que terça-feira, 10 do corrente, á 1
hora da tarde, no Archivo desta repartição
serão chamados o, prova escripta os can-
didatos segu.ntes:

Calabar Cruz.
Arthur de Mattos Junior,

' Gustavo Cordeiro de Farias..
Manfl•edo Segismundo Liberal. -

' Josê Rodrigues Pacheco.

Abel de Mattos Pinto.
Victor Simões Corrèu..
Alfredo Reis Junior. 	 -
Francisco Constant de Figueiredo.
Onofre Wern ?.ck Franco Genofre,
Ernani Simões Corrêa.
Segismundo Arêa e Marinho.
Francisco Saldanha.
Secretariado Policia do District° Federal,

5 do mal() de 1910.— O secretario, Damaso
P. Gomes'.	 e e

Aleandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EcUtal de intimaçdo de 'termo de perempçdo
Pelo presente edital fica notificado Au-

gusto José Gonçalves, cuja residencia não
foi encontrada, padeiro de bordo do vapor
nacional Japiter, envolvido no processo de
contrabando, conforme consta dos termos de
interrogatorios effectuados nesta repartição,
que em data de 28 de abril ultimo foi la-
vrado o termo de perempção, de conformi -
dado com as disposições do art. 662 da Cons
solidação das Leis das Alfandegas e Mesa
de Rendas.

.3' secção da Alfandega do Rio de .Taneiro,
5 de maio de 191o. —O chefe da secção, M.
Antonino de Carvalho Aranha.

•••••••

REMOÇÃO DO LIXO R COMPRA. DA PALRA

De ordem do Sr. insnadtor, levo ao conhen
cimento dos Interessados que, até o da 15
do mez de maio, á 1 hora da tarde, acha-so
aberta a concurrencia, para o contracto da
remoção de todo o lixo, acqaisição d pajha,
e sobra da emballa.gem nos armazeno uesta,
repartição; depositadas fora das portas e.ahi
arrecadadas diariamente, desde o dia " se-
guinte ao da assigndtura, do contracto até o
dia 31 de dezembro do corrente anno.

As propos`tas devem ser apresentadas, em
carta fechada e lacrada, até o r.?.terido dia
e hora, no gabinete da inspecteria.

Alfande,,a, do Rio de Janeiro, 18 de abril
de 1910. —O 20 escripturario, J. P. Medina
C.,eli.

Directoria Perfil de Saud()
pablica

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
mala Geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram im-astas ou, findo esse
praio, se .vereini prbee,.., Ir, de accôrdo com
o 'regulamento sanitario :

Pela la Delegacia de Saude:
Alfredo José de Magalhães, encontrado á

rua Voluntarios da Patria n. 273, multado

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

D3 ordem da Inspectoria desta Al fandega se
faz publico que, achan io-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, .
os seus donos ou e msignatarios deverão des-''
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,.
sob pena de, findo este prazo, serem el s ven-
didas por sua conta, nos termos do Ti t . 6°,
Cap. 5°, da Consolidação das Leis das Alfan--
degas. sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos da venda.

Armazem n. 15—Manifesto n. 870, marca
CW: 1 caixa n. 101, vinda de Londres no va-
por inglez Homer, descarregada em 6 de se-
t.mbro de 1909, consignada a Carlos Wigg.

Manifesto n. 847, marca IIBC: 8 fardos
as. 8.47, 8.503/4, 8.502, 8.498/9, 8.501 o
8.496, vindos do Havre no vapor francez
Aniirce .S. Lammour, descarregados em Ir
de setembro de 1903, consignados a L. F.
Julien.

Manifesto n. 887—Marca MPL: 38 caixas,
vindas do 'lavre no vapor francez Amiral S.
Lammour, descarregadas em 11 de setembro
de 1909, consignadas a Manoel Pinto do Lima.

Manifesto n. 887—Marca NC: 1 caixa nu-
mero 7.779, vinda do Havro no vapor fran-
cez Amtral S. Lammour, descarregado. em 11
do setembro de 1909, consignada a MaedorDu
Bois.

Manifesto n. 688—Marca W: 2.000 bar-
ricas sem numero, vindas de Hamburgo ha

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

• Renda do dia 5 de maio de 1910
2i249.4502

"Extraordinaria 	
Renda com applioação espe- ,1 .i.
• ciai 	 	

.

-	 -;'	 12:388$687,_ •
-	 Renda de 1 a 4 de maio

de 1910

1r:0984500
4:469$8C0
1:375M0

3%000

35$000
129$600

1:610400D
300$000,.a
194000
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Idem- : 2 • ditas n. 4.080/7 e 4'080/30,
idem.	 • • •	 -

-Idem : 2 ditas u. 4.080/14 e .4.80/57,
Mera. • - •	 _

Idem : 1 dita n. 4.0§0/29, idem.
MC : 1, dita n...20,773/50. idem.
Paulino : 1-dita n. 6.780, idem.
Armazem a.' 11-S: 1 caixa n. 73:666,•

avariada:- •
61: 1 dita n. 6.692, repragada.
Vapor inglez Nile, entrado em 25 do abril

de 1910.
Armazem n. 4-DIA: 1 barrica n. 568,

rep .egada.
. GPC: 1 fardo n.-3.609, avariado.
IIWW: 1 caixa n.	 repregada.
J1CC: 1 dita n. 2, idem.
L-W: 1 dita n. 32, idem.
OPC: 1 dita n. 4.035, idem.
40: 1 dita- n. 387, avariada.

. Will iam , Wagger-HB --Ministro-Kan-
gob: 1 dita n. 50, avariada. •

C-C: 1 dita n. 17, repregada,
C-&C-N: 1 dita n. 30, idem.
CC-P: 1 d'ta- n. 2.662, idem.
S-M-C: 1 dita n. 79, ide
Id	 1 dita n.,84, avariada.
CM: 1 -barrica e.- 1.533, id

	

1 c ixn. a. 2..44, idem. 	 -
Vaaor	 Hilndre, entrado em 16 de

abril de 1910,	 .
Ar . nazam n. 16 -MLC-MC: 2 caixas na. I

932 e 960, reprega.das e avariad is. 	 •
H•	 1 dita n. 13, repreg•tda. -
It•ILC-MC: 2 ditas na. 961 o 963, rapre-._

ganias:
ER: 1 dita n. 3ç5, idem.
OCC-L' 2 dit Ls ns. 625 e 6n, Wein.	 .
R'T-W: .2 ditas na.746 e 727, repregadas

e 'avariadm.	 ••
TLC-sEW-W-W: 2 ditas na. 4 e 3, asas

riailas.	 •
W-TT-C: 1 dita n. 1, reprega(la.
ItILC-MC: 1 dita n. 90i, repregada. e

avaria Ia.	 . • .
al• • D r-)WS-2.8E9:' 3.ditas es. 1, 2 e 3,

idem ide•n. • •
Arm Liam a. 15 -KFC: 2 caixas ns. 740 e

742, vazando. 	 •	 •
• AAC: 2 ditas ns. 479 e 490, rearegadas.

Dia: 2 ditas as. 1.774 e 1.800,•reprega.das
e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 1.791 e 1.777, repre-
gadits •	 •

Idem: 2 ditas as: 1802 e 1.7a9, idem.
Idem: 2 dit ts na. 1.781 e 1.773, idem.

• Idem: 2 ditos ns. 1.7.7o 1.779. tient.
KFC: 1 dit n. 703, idem.
CCCHA: 2 ditas ns. 632 e 630, idem.

•Idem: 1 dita n:027, idem.
CN: 1 dita n. 400, 'dein.
Elt: 1 dita n. 321, avari
Vapor inglez Canning, entrado em 14 do

abril de 1910. •	 •
Armazem n. 9-MTB: 1 caixa n. 281, re-

pregada e:avariada. .	 -
M	 2-ditas as. 118 e 117, idem idarn.
MV-Bicalho -E. F. C. do Bralil: 1 dita

n. 2.310. avariada.
IMP-M: 1 dita n. 9.262, repregada.
M-0: 1 dita n. 6 420, idem.
NKC: 1 dia, o. 35, avariada.
OS: 1 dita e. 9.409, repregada.
PARC: 1 dita n. 1.403, repregada e ava-

riada.
PSN-IICN: 1 dita n. 1.792, avariada.
H: 1 dita e. 1.•831,•idem. - •
R-SM-W: 1 dita n. 1.031, repregada, e

avariada.
--Ideie: 1 dita n. 1.030, idem idem.

Idem: 1 dita n. 1.045, idem idem.
S: Idita n. 7.414, Idem idem...
SC-II: 1 cita n. 559, avariada.
Armazem n. 9-26 -TSC: 2 caixas os .63

e 65, repregadas e avariadas. • - • .
Idem: 2 ditas es. 64 e 62, idem idem.
LR-380-NFSO: 1 barrica n. 7, avariada.

SM-R-W: 2 'caixas na. 1.051 e 1,029,,
repregadas e avariadas. 	 •--' • '
- A-E-B-A: 1 ditai, e.= 10.005, idem idem.

ASMC-AV: 1 fardo n. 37, avariado.
BMC: 1 caixa sem numero, repregada.
Baazil: 1 dita n. 2.912, repregada o ava-

riada.	 •
Idem: 1 dita n. 2.909. idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.897, avariada.
Idem: 1 dita n. 2..895, idem.
B loa: 1 dita n. 87, idem,
C-OPC: 1 dita ri. 28, repregada e ava-

nada.
l3	 -A: 1 dita n. 2.156, idem idem.
Idem: 1 dita n 2.184, idem ideia.
Idem: 1 dita 2.134, repregada:
Idem 1 dita a. 2.172, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.160. repregacia.
Idem: 1 dita n. 2.18?, idem.
ESH: 2 fardos ias. 92 e 93, avariados.
Gv: 1 caixa n. 8.175, repregacla.
HB: i dita n. 42. avariada.
I--C: 1 dita n. 78, repregada e avariada,
.19: 1 dita n • 261, renrega,da.
MS ': 2 barris os. 3.081/2, vazando.
DI,SP: 5 volumes ns. 2.501/5. avariados.
Vapor Assuncion, entrado em 18 de março

de 19/0.	 .
•-Armazem n. 1-ACC-M9: 3 caixas os. 1

e 2, rearegadas.
Arm .zem	 1-ARO: 1 caixa n. 1.353,

repregad L.
liD: 1 dita n. 41.682, avariada.
CP: 2 ditas ns. 1338 e 85, reprogada.
CLK: 2 ditas es. 2 , 1.510/08. avariada.

. CSKC: 1 tida n. 4.221; repregada.
DP: 1 dita e. 45, i bem.
HK: 1 dita a 2.74, idem.
J-H-C-N: 1 dita n . 1.212, repregada e

avariada.
JFP : 1 dita n. I, reprega.da.

'MR-MMRC: 1 dita n. 197. avariada.
MI: 1 dita n. 17. repregada e avariada.
JRC-MFB: 1 dta n. 5.401, repregada.
1MA:1-dita'n.• 20 	 ava •iada.
RBC: 1 dita n. nUl, repregada.
Siemens: 1 dita n. 83.007, avariada.
SAC: 1 dita n 5.00, av kriada.
Vieitas: 1 dita n. 2 243, repregada.
Vapor Thompson, entrado em abril do

1910.
Armazein n. 10-A&C: 1 dita n. 4.150, re-

pregada.
hera: encapados tis. 4,814 e 4 805, ava-

riadoonsiId	 : 2 ditos na. 4.811 o4.801, Hem.
nein: 2 ditoa.ns. 4.810 e 4.808, ideai.
Piam: 2 ditos na. 4.812 e 4.819, idem. 	 .
Id -m: 2 ditos as. 4.815 e 4.820, idem.
GB-e do.13'tl: 1 caisa n, 20 , navegada-
JMC&C-11: 1 dita n. 37, ilem.
EFC: 2 ditas ns. 164e 161, idem.
LHC: 2 ditas na. 11 e 46, idem.
iMEB: 1 dita sem numero, Mero. •
AB: 2 ditas na. 15 e 12, ideie. -
AC: 1 dita n. 1, idem.
C. M. de E. .V.-Juiz de Fara: 1 dita nu-

mero 5.226. idem.	 -
Idem-W: 1 dita n. 8.918, avariada.
SC: 3 ditas es. 25, 39 o 121; repregadas e

avariadas.
Idem:- 3 ditas na. 125, 85 - e 129, idem

idem. -	 •	 -
C-G-A-C: / dita o. 5, repregada,.
C-A: 1 dita n. 802, avariada.
C. M. Lepelone: 1 dita sem numero, ro-

preg ela.	 -
EM: 1 dita n. 276. idem.
G-I-C: 1 dita n. 6.025 idem.
/dum:' 1 dita n.
Vapor Tennyson, entrado" em 9 de abril de

1910.
DespaChoSobre agua - Granado: I caixa

n. 11, repregada.
' EB: 1 dita a. 985, repregada e avariada,;:
Vapor inglez Frigil, entrado em 15 de

abril de 19.0;

vapor allemão Rugia, descarregadas em 21
de setembro de 1909, consignadas ao Minis....

• terio da Justiça e Negocios . Interiores.
Manifesto n.960-Marca S-C-E-T-AN:

2 caixas ns. 6.653/4, vindas do Havre no
vapor francez Malte, descarregadas em 29
de setembro de 1909, consignadas a Silva
Araujo.

Manifesto n. 960-Marca Julio Almeida-
AN: 2 caixas ns. 6.611/12, vindas do Havre
no vapor francez Malte, descarregadas em
29de setembro de 1909 censignadas a Hugo
HeYdemad.

Manifesto n. 930 -Marca NC: 2 cabas
na. 202.091 e 202.092, vindas do Havre no
vapor francez Malte,. em 29 de setembro de
1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 960-Marca RLCD: I caixa,
sem numero, vinda do Havre no vapor fran-
eez . 211alle, descarregado, em 2 de setembro
de 1909., consignada a Raul Cauyard.
• Manifesto n. 6a8-Marca MIN: 1.122 , etti-

xas, seta numero, vindas no vapor Dacia,
consignadas ao Ministerio da Justiça.

Manifesto n. 791-M krca MIN: 183 ctixas.
vindas no vapor Hohenstany, consignadas ao
Ministerio da Justiça.	 •
• Manifesto n. 747-Marca MIN: 98 caixas
e 001 barricas, vindas no vapor Petropoli-z,
consignadas ao Ministerio da Justiça. (1.508
volumes.)
• Mani festo n. 760-Marca W: 1.400 bar-
ricas, vindas no vapor Rio Negro, consigna-
das ao Ministerio da Justiça.

Manifesto n. 886-Marca W: 2.W9 barri-
cas, vindas no vapor Pernaiubueo, consigna-
das ao Ministerio da Justiça.

Manifesto n. 800, marca W: 500 barricas,
vindas no vapar Rhetia, consigna ias ao
Ministerio da Justiça.	 .

Manifesto n. 1,91, marca \V: 2.500 bar-
ricas, vindas no vapor Ho lieristany, donsi-
gnadas ao Ministerio da Justiça.

Manifesto n. 1.004. marca "W: 2.500 bar-
ricas, vindas no vapor Bahia; consignadas
ao Ministerio da Justiça.	 -	 -

Manifesto n. 577, marca -BLF: 1 caixa
n. 335, vinda do Havre no V.ipor fra,ncaz
Trud, descarregada em 9 de junho do 1909,
consignada a Bonetti Frares.

Terceira Secção da Alfandega do Rio do
janeiro,. 4 de maio de 1910. - O chefe.
M. Antonino de Carvalho Aranha.	 (•

Pela Inspetoria desta Alfandega se faz
publico, nara conheci inep to dos intereSsado4,
que foram descarregados para esta repacti-
ção • os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo" seus
donos ou eonsignatarios apresentar-se no
prazo . de 15 dias -para providenciar a re-
speito.

Vapor aliena° S. Nicolas, atrado em 8
do abril do 1910.

Ainna,zern n. 11- AE :1 caixa n. 3.405/2,
repregada.

Idem : 1 dita n. 3.405/4, idem.
..AFC-BSC : 1 dita n. 8, idem.

Casa Guarany_ : 1 dita n. 145, idem
CRR : 2 pianos n. 7.154 e 7.590, ava-

riadas,	 •
Idem : I dito n. 7.513, idem.
CM : 2 caixas n. 8.907 e 3.995, repre-

Éadas.
CPC : 2 ditas ns. 9.112 e 9.085, idem.
CTG : 1 dita n. 6.872, avariada.
JRC: 1 dita n. 8.621, repregada.
Idena : 1 dita n. 8.62, avariada.
JFGC : 1 dita n. 1.826, repregada.
Idem: 1 dit8 n. 1.831, avariada.
JMC-R : 1 dita n. 632, repregada. -
MMC-CEB : 2 ditas n, 480/1 e 480/2,

idem.
Ideie : 2 ditas na. 4.080/38 e '4.089/24,

MAM.
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Despacho sobre agua - FC:	 1 caixa sem
-numero, -repregada.	 •

M. C. Campos: 1 dita, idenaa
-	 S. Silva: 1 caixa, idern. -	 •

j
'

Vapor Mie, entrado em 25 de abril de LN: 2 malas, idem.
1910. T. Moreira: 1 dita, idem.

Armazem das Amostras-Huber & Comp.: A:Monteiro: 1 caixa, idem.
1 pacote sem numero, rato. M. S. Silva: 1 mala, idem.

J. M.	 eabra: 1 dito idem, idem. INL P. Silva:	 1 dita, idem.
Braga Carneiro: 1 dito ri. 153/168, 	 idem. LF: 1 dita, idem.
Edith da Silva Braga: 1 caixa	 sem mima-

r°, repregada.
IIF:	 1 dita, Idem.
TINI:	 1 dita, idem.

MF: 1 dita n. 2.196, avariada. DB: 1 sacco, idem.
•	 Idem: I dita n. 2.194, idem. LM: 1 mala. idem.

•	 BC: 1 dita n. 30, repregada. MM: 1 dita, idem.
BM: 1 dita n. 6,554, idem.
RB: I dita n. 33, idem.

E. C. Cardoso: 1 dita, idem,
QR: 1 dita, idem.

EalF: 1 dita n. 11 D1V, avariada. LM: 1 saca), idem..
Armazem das amostras - ADC: 1 caixa

n. 10.979, repregada.
, GB: 1 dita sem numera, idem.

• LP: 1 dita n. 3-131, idem.
KB: 2 pacotes as. 31 e 32, rotos.
Idem: 2 ditos ris. 34 e 29, idem.

'EG: 1 caixa n. 3.695, repregada.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 11

de abril do 1910.
Arrnazem n. 11-AP: 1 caixa n. 3.356, re-

pregada.
CPC: 1 dita n. 4.173, avariada.
ES&C: 1 dita n. 3.032, repregada.
EAMB: 1 dita n. 5, idem.
jRka 1 dita ri. 2, idem.
MNI: 1 dita. n. 474, idem. -
JRC-MNIC: 1 dita ri. 4.030/23, i
CCB-MMC: 1 dita n. 4.080/1, idem.
Idem: 1 dita n. 4.030/20, idem.
Vapor . inglez Barlay, entrado em 23 de

abril de 1910.
Armazena n. 14-AC: 1 caixa n. 93, ava-

riada.
B: 1 dita ri. 158, repregada.
DSC: 1 dita ri. 450. renregada e avariaria.
GCaC: 1 dita n. 99?, idem idem.
IIS&C: 1 dita n. 9.655, repregada.
H&C: 1 dita n. 3.867, repregada e ava-

riada.
JTC: I ditan. 9.934, idem idem.
JDC: 1 dita n. 127, repregada.
MDRT: 1 dita e, 32, repregada e ava-

fiada.
• RO: 1 dita n. 9.970, avariada.

Vapor francez Atlantique, entrado em 25
de abril de 1910.

Armazem n. 13-a-DVC: 1 caixa n. 8, repre-
gada e avariada.

JWO: '2 ditas na. 5.960 è 5.958, idem
ide n.

Costa Braga: 1 dita .n. 12.800, repregada.
AET: 1 dita n. 7.529, idem.
AVC: 1 dita ri. 6..916,.14em,
AAS: 1 dita n. 88, idem.
AL: 1 dita ri. 5, idem.
P: 1 dita n. 2.421, idem.
B: 1 dita n. 11.152 idem.
Idem: 1 dita n. 11.162, idem.
ES-CMI-C: 1 dita ri. 42, idem..
JOC: I dita n. 2.148, idem.
LF: 1 dita n. 4.14a, idem.
MRM: 1 dita ri. 1, idem.
NOE: 2 ditas ris. 16.063 e 16.035, idem

idem.	 •
PAC: 1 dita n. 1.645, idem idem.
20.99: 1 dita n, 9,545, idem idem.
Caaa'Fiat: 1 dita n. 555, rapregada.
Casa Postal: 1 dita n. 2.613, idem.
EL): 1 dita n. 3.593, idem.
Idem: 1 dita n. 3.611, avariada.
Casa Fiat: 1 engrad ido n. 554, idem,
CPC: 1 caixa n. 4,036, avariada: 	 •
CB: 1 dita n. 11.153, idem.
IIA: 1 dita n. 3.035, idem.
Jw0: 1 dita n. 4.957, idem.
JQC: 2 ditas na. 2.150 o 2.151, idem.

,Vapor allemão Erlangera entrado em 25
de abril de 1910.	 •
t Arrn kzera da._ bagagem.- LM: 2 caixas
avariadas.'''

Ider.a: 1 mala, idenia

aberta.
Sem marca: Lcaixa, idem.
JSP: 1 dita, avar.ada.
,Seria marca: 1 bahú, aberta.
Idem: 1 dito, idem.
Idem. 1 caixa, idem,
Idem: 1 bahú, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
A. -J. S. C: 1 dita, ideia.;;
José Rocha: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.'
Idem: 1 bahú, idem.
Idem: 1 caixa, idem. 	 •
Vapor francez Attantique entrado . em 28

de abril de 1910.
Bagagem-Sem marca : 1 caixa sem nu-

mero, avariada..
Sem marca : 2 inalas idem, idem.
AFB: 1 caixa idem, idem.
Sem marca : 1 mala idem, idem.
Mauricio: idem, idem, idem.
F. Cardoso: idem, idem, idem.
A. Delamey: idem, idem, idem.
Mattu: 1 caixa idem, quebrada.
JS: 1 mala idem, idem. 	 .
H, Delamey: 1 caixa idem, Idem:
Sem marca: 1 suco idem, aberto.
Cano Contoville : 1 caixa quebrada..
Sem marca :1 mala idem, aberta.
AFS : 1 barrica idem, vazando.
Mauricio : 1 mala idem, avariada:.
EFS : idem, idem, idem.
AFS: idem, idem, idem.
GB: idem, idem, idem.
JBEH: 2 caixas idem, quebradas.
Vapor nacional Plorianopolts entrado em

25 de abril de 1910.
A. Souto: 3 caixas idem quebradas.,
O. S. Lima : 1 caixa idem, idem.
O. Silva Lima: 1 mala idem, avariada.
Vapor Mis entrado em 28 de abril de

1910,	 •
T : 2 caixas g.. 3.130, .repregada -e ?4ivaa.

nada.

IME : 1 caixa n. 882, idem, idem.
ESC: idem, n. 897, idem, idem.
RC: idem, n. 3.313, idem, idem.
Armazena n. 4-IEH: 1 caixa, n. 88, aut.;

riada.
SW: 1 dita n. 438, rerregada.
Dia: 1 encapado n. 993, idem.
D: 1 caixa ri. 794, idem.
VUC: 1 dita n. 3.293, avariada.
FIC: 1 dita n. -6, repre.gada.
Vapor hollandez Hollandia entrado em 11

de abril de 1910.
Armazena n. 15 - RJ: 1 fardo molhado

C. falta.
Vapor allemão Mucantte entrado em 26 de

abril de 1910.
Armazem n. 11-ATQC: 1 caixa n. 20.484

repregada.	 •
Dr. Cl kudio Pinha: 1 dita n. 1, idem.
Sickoff 'arneiro Leão: 1 dita n. 262, idem.
Vapor allemã,o Hohenstau/en, entrado cria

abril de 1910.
Armazena n. 12 - APL: 1 caixa n. 220,

rearegdda.
Drograria Berrini: 1 dita n. 6, -idem.
EM: 1 dita n. 846, idem.
O: 1-dita n; '31, idem.
JTF: 2 ditas ns. 57, 31 e 57C, idem.
J-R-c -c 1 dita n. 220, idem, avariada.
TAC: 1 dita n. 433, idem.
S-G: 1 dita ri. 103, idem e avariada.
SD:: 1 dita n. 5.817, idem.
SS:a 1 dita n. 1, idem.
Armizern n. 3-57-HLC: I d.ta, sem nu-

mero, idem.
Idem: 1 dita, Sem numero, idem e ava-

riada. • • -
Idem: 1 dita, sem numero, idem idem.
Vapor Assuncion entrado OU 18 de abril

do 190.
Armazem n. 1,- CSC: 1 caixa ri. 4.196,

avoriada.
KCala 1 dita n. 400, idem .
Armazem n. 1 - CO : 1 caixa n. 19; re-

prezada.
JNI : 1 dita n. 7.765, idem.
Vapor allernão Hohenstaufen, entrado'em

24 de abril _de 1910.
Armazem n. 6-A : 2 fardos na. 133 e

134, avariado.
HSC: 4 quintos na. 578, 575, 539 e 586,

idem.
Idem : 4 ditas na. 510, 510, 511 e 580,

idem.
Idem : 4 ditas na. 555, 55t, 511 e 562,

idem.
Ideia: 4 ditas na. ,556, 512, 555 e 596,

idem.
Idem : 4 ditas ris. 582, 576, 567 e 688,

idem.
Idem : 4 ditas ns. 561, 551, 551 e 565,
Idem,: 2 ditas na. 583 e 579, iderri	 •
Tudo : 3 ditas sem numero, 1.055 e 1.040,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.217, 1.235 e 1.022,
Idem": 3 ditas_ns. 1.128, 1,928 e 1:238,

idem.
Idem : 2 dites na. 1.041 e 1.045, idem,-
idem : 3 ditas , ns. 1.026, 1.033 e 1.034,

idem.
Ideia: 3 dites na. 1.027, 1.029 e 1.24):

idem.
Idem : 3 ditas ns. 1.074, 1,210 e 1.220,.

idem.
Marca invisivel 14 ditas sem numeres,
T : 3 ditas na. 158, 159 e 165, idem.
Despaabos sobre agua - OMC-CRC ,

caixas sem numeres, repregadas. ,
A : 6 ditas idem, idem.
GAC : 6 ditas idem, idem.
CMC: 6 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
AAC 3 ditas idem, idem.
CMC : 2 ditas idem, idem.
CRAC : 2 ditas idem, idem: ,
Vapor, Canninq, entrado em 14 de abril de

1910.

S. N. Cunha: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 dita, idem.
Idem: 1 caixa aberta.
Idem: 1 dita, idem.
F. Rodrigues: 1 mala avariada.
A. Rodrigues: 1 dita, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
J. Garcia: 1 dita, idem.
Armazem da Bagagem-O. Auvato: 1

mala, avariada.
Sem marca: 7 ditas, idem.
J. P. Almeida: 2 bahús, idem.
A. Souza: 1 mala, idem. •

M. C. Campos: 1 caixa, idem.
J. Conesi: 1 dita, ideai.
M. Moor: I cadeira, idem.
Sem marca: 4 ditas, idem.
J. P. Almeida: 1 caixa, idem.:
M. P.: 1 dita, idem.
M. Magoa : 1 mala, idem.
Sem marca: 1 cesta, idem.
M. 11.: 1 dita, idem. •

Idem: 1 sacca, idem.
Sem marca: 1 caixa, idem.
Vapor lVilc, entrado em 25 de abril

de 1910.
,Armazem da bagagem-ERE: 1 mala,,:
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, Armazem n. 0-Arcas: 1 caixa n. 2^, re-
prega4.

.Arp. C.- 1 dita ri. 8.700, idem.
Idem: 1 dita n. 8,707,
Idem: 1 dita n. 2.246, idem.
Idem: 1 dita n. 2.161, idem.
Idem: 1 dit n. 2.140, avariada..
GV: 1 dita n. 8.189, idem.
IISC: 1 dita n. 20, repregada.
IIB: 1 dita n. 40, avariada.
TO: 1 dita n. 607, repregada.
MCC: 1 dita n. 1.291, idem.
MR: 1 dita n. 552, idem.
MP-M: 1 barril n. 9.375, vazando.
N: 1 caixa n. 84, reprega,da.
Sal-Ral: 1 dita, ri. 1.027, idein.

tem: 1 dita ri. 1.013, ilem.	 •
Idem: 1 dita n. 1.014, idem.
199: 1 dita n. 401, idem.
Vapar Tennyson, entrado em 22 do abril

de 1910.
Armazem ri. 10-X: 3 caixas ris. 178, 193

e 199, rearegadas.
BC: 1 dita ri. 301, idem.
CO-P: 3 ditas na. 139. 73 e 143, idem.
Idem: 3 ditas na. 39, 117 e 38. idem.
liam: 3 ditas na. 844; 118 e 100, idem.
Idem: 3 ditas na. 15. 8 e 105, idarn.
Idem: 3 dit ts na. 103, 23 e 12. Mim.
Idem: 3 ditas ns. e8 37 e 11, idem.
Idem: 3 ditas ris. 22, 115 o 98, i em.
1 em: 3 di as ris. 34, a6 e 10, ideia.

•• Fera: 3 ditas na. 3 ;, 67 e 95, idem.
VSMC: 3 ditis ris. 183 e 81 F, idem.

• Idem: 3 amarrados ris. 18.590 A, idem.
AC: 1 encapado n. 4.803, repregado.
CJ: 1 amarrado n. 5, idem.
Idem: 1 caixa ri. 4, idem.

• VSMC: 1 dita n. 18.000, idem.
Vanor Allemã,a S. Nicoluy , ent •ado em 11

do abril de 1910:
Arinazern n. 11-MPC: -1 cai a n. 1.108,

opregada
Idem: 1 dita n. 1.101, idem.
,IIP: 1 dita n. 10, idem.
TA: 1 dita n. 24, idem.
AS&C: 2 ditas sem numero, vazando.
Vapor allemão Bistey, entrado em 23 de

abril de 1910:
• Armazern n. 14-P: 1 caixa n. 6.794, re-
prelada.

FA: 1 dita n. 21, idem.
GC&C: 2 ditas os. -994 e 993, idem.
GR: 1 dita na. 51 e 389 avaria Ia.
Idem: 1 dita na. 51 e 387, idem.
B&W: 1 dita n. 308, idem.
Hotel Estrangeiros: 1 dita ris. 97 e 95,

•idem.
B.1F: 1 dita n. 7, idem.

JG: 1 dita n.375, idem.
JCG: 1 dita lis. 149 e 618, idem.
LSLC: 1 dita ri. 7, idem.
Idem: 1 dita ri. 5, idem.
Idem: 2 caixas ri. 16e 193, rapinada.
'Matas: I dita n. 8,655, repregada e ava-

riada.
' VR: 1 dita ri. 51.38a, idem idem.
' RBC: 1 dita ri. 734, repregada.

Vapor 1E07261, entrado em 16 de abril de
1910.

Armazemn. 15-GA-C: 3 CaIXIS n. 111,
repregadas.
. TM: 1 dita n. 1, idem.

• 19 U&Q-19: 4 ditas ris. 2, 11, 6 e .16,
avariadas.

Idem: 3 ditas na. 4, 900 53, repregadas e
avariadas.

ER: 1 dita ri. 323, idem.idem.
IICS-ARC: 2 ditas ris. 14 o 15, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 5 e 6, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 10, idem.-
TB: 1 barrica n. 171, idem idem.
ML,C-IC: 1 caixa n. 935, idem idem. -
M. A. Pontes : 1 dita ri. 4.628, idem

Liara,

NSC: 2 ditas ris.. 3.059 o 3.051, idem
idem.

liem: 1 dita n. 3.0r-1, idem idem.
•idem: 1 dita ri. 3.060, idem idem.
Itio-M-OV: 1 dita n. 3.300, idem idem.
TIA: 2 ditas ris. 1 e I, idem idem.
i11-R---S: 2 ditas na. 5 e 6, repregadas.
SC-C: 5 fardos na 2, 4, 1, 3 e 5, . idem.
L-W-LACC: 1 caixa n. 1, /dom idem.
GA-C---W: 2 ditas na.. 1 e I, idem idem.
RJ: -1 dita n. 28 n, idem idem.
Vapor Orapez.a, entrado em abril de 1910.
Armazem a. 12-2: 1 caixa n. 239, re-

pregada.
Armazom ri. 12- 23 - Braga Carneiro

& Camp.: 1 pacote n. 960, roto. 	 -
SC : 1 caixa n. 725

'
	aáreprega.

.IR-C : 1 dita n. 3.

	

338, idem.	 •	 .
Vapor ing/ez Tennyson, entrado em 22 de

abril de 1910.
Arrnazem n. 19-G&C : 1 amarrado sem

numero, repregado e avaáado.
Idem : 1 caixa n. 7.705, repregada.
HBC : 2 ditas as. 9.7(13 e 9.704, alam.
l iam : 2 ditas na, 9.701 e 9.698, idem.
JMCC-13 : 1 dit t n. 26. idem.
LUC :2 ditas na. 703 o 1.204, idem. -
aINC : 1 dita ri.. 1.619, idem.
ME13 : 1 dita n. 7, idem.
H1I-P : 1 dita n. 3.131, idem.

•SG : 1 dita ri. 33, ideia.'
Arrnazem n. 5-CM de EW-Juiz de Fara:

1 caixa n. 8.910, repregada.
Vapor francez Quessant, entrado em 2 de

abril de 1910.
Armazem n. 9 -MS-R. : 3 fardos ns.38,

89 e 99, ratos.
Idem : 3 ditos ns. 91, 92 e 93, idem.
Idem :3 ditos na. 94. 95 e 93, idem.
Idam : 3 ditus na. 97, 93 e sem numero,

idem.
Idem: 1 dito n. 100, idem.
PS&C : 2 caixas sem numero, repregadas.
P&C : 1 barril idem, vas

	

JPF : 1 caka idem, repregada. 	 •
Vapor Oropeza, entrad em abril de 1910.
amimem das amastra.s - MTSC : 1 pa-

cote n. 23, roto.
Aurora Costa & Comp.: 1 dito n. - 23,

idem.
op.:: I pacote n. 513. roto.
Hubre & Comp.: 1 dito sem numero,

idem.
Vapor ffohmstaure4; entrado em 25 de

abril de 1910.
ArMaZeln n. 8-ATO: 1 caixa n. 1.196,

repregada.
AAS: 2 ditas ris. 103 e 101, idem.
Idem: 3 ditas na. 100, 98 e 95, avariadas.

• C:X.1: 1 dita n. 5.961, repregada.	 •
DVE: 1 dita n. 1.417, idem.
IQC: 2 ditas ris. 2.147 e 2.153, idem;
Idem: 1 dita n. 2.1a2, idem.

• LA.C: 1 dita n. 20.625, idem. • •
Ma: 1 dita n 3.526, idem.
PCC: 1 dita n. 1.293, idem.
SC: 1 dita ri. 7138, idem.
SCalAC: 1 dita n. 5, idem.
Vapor allernão Nimantu, entrado em 26 de

abril gim 1910.
Armazein n. • 11- Siemens: 1 caixa

n. 375.626, repregada.
Sem marca: 1 dita ri. 6.753,. idem.
C1131-1-VCC: 1 dita n. 753, idem.
Idem: 1 dita n. 879, Idem.
AF-VCC: 1 dita n. 9.798, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 6.302, idem.; -
•FaIL: 1 dita n. 45.459, idem.
AF: 1 dita n. 9.621, idem.
995: 1 dita n. 6.925,
Idem: 1 dita n. 6.925. idem;
TFVBC: 1 ditam. 3.915, idem.-
Idem: 1 dita, n. 8.279, idem .• 	 -
Armaz am n. 11 - ARP: 1 caixa n. 9.297,

repregada. •	 •

Idem: I dita n. 9.217, idem.
ARPC: 1 dita n. 9.974, idem.

SIA: 1 dita 11, 2.083, idem.
VVC: 1 f lado n. 1.487, roto.
Vapor in7lez Tennyson, entrado em 22 de

abril de 1910.	 -
Arrnazem a. 10 -CCD: 3 caixas na, 10, 7

e 64, repregadas.
Idem: 3 ditas na. 106, 9 e 83, idem.
Idem: 3 dita as. 57, 53 e 81, idem.
Idem: 3 ditas na. 87, 55 e 54, idem.
Idem: 3 ditas na. 101, 45 e 33, idem.
Idem: 3 ditas na. 124, 61 e 3, idem.
Idam: 3 ditas os. 101, 65 o 13, idem.,
Idem: 1 dita n. 16, idem.
GB ': 2 ditas ris. 4 e 22, idem.
C-PM: 2 ditas na. 25 e 27, idem.
CM 1: 1 dita ri. 16.606, idem.
Idem: 1 dita n. 16.073, idem.
C-G-C, 1 dita, n. 2. idem.	 •
liam: 1 dita n. 3, repregada e avariada.
CI1P: 1 dita n. 9, avariada.
leal: 1 dita ir. 10, repregadaa	 •
C1-IP-55,1 engradado n. 54, idem.
A-C -C: baixa n. 398. idem.
CRC: 1 dita n. 29, repregada e avariada
D11: 1 dita ri. 2, avariada,
D. Nonis: 1 dita n. 4, repregada.
FIAT: 1 dia n. 5. idem.
GC: 1 dita n, 17.702

'
 idem.

Idem: I dita ri. 4 033, idem.
Vapor nacional Sirio, entrado em 26 de

abril de 1910.
Armazem da bagagem - E. Guimarães :

1 engradado quebrado.
E. F. atimarães: 5 ditos idem.
Dr. Navarro: 1 piano avariado.
E. F. Guimarães: 1 dito. idem.
Idem.: 3 en gradados, avariados.
Idem: 3 caixas, avariadas.
Idem: 5 ditas, idem.
Raul: 1 dita, quebrada.
H. Seixas: 9 engradados, quebrados.
Dr. Tavares: 6 dito-, idem.
Idem: 2 caixas, quebradas.
Vanor Erlanger, entrado em 25 de abril

de 1910.
Arma em da bagagem - V. Gonçalves ,a

1 gaiola, vasia.
Idem: 2 aarraries, vasando.
J. P.: 1 caixa, quebrada.
I lem: 1 costa, avariada.
Idem: 1 sacco, idarn.
Sem marca: 1 cesta, avariada.
Idi-m: 14 tornos, avdriados.
Idem: 14 caleiras, ideia.
JM: 14 caixas, abertas.
J.O.Bertto: 14 ditas, idem.
M.M.Nogueira: 14 ditas, idem.
Sem marca: 14 malas, idem.
Idem: 1 bahu, vasio.
Item: 3 ditos, avariados.
'dam: 3 caixas, avaria,das.
Idem: 7 malas, idem.	 •
Vapor inglez Belley, entrado em 23 de

abril de 1910.
- Armazem ir. 14 - HIF: 1 engradado
n. 1.689, repregado e avariado.

Idem: 1 dito n. 1,688, idem idem.
Idem : 1 caixa n. 1.441, reprogada.
Idem: 1 dita n. 1.5 1 9, idem.
Ir! mrn: 1 dita n. 1.550, avariada.
Idem: 1 dita ri. 1.547, ideai.
IIMNHC: 2 ditas ris. O 0 e 684, repregadas.
Idem: 1 dita n 693. idem.
H&C: 1 dita n. 3.866, idem
JCQ: 1 dita. n. 149.690, avariada.
CP: 1 dita n. 1, repre4ada e avariada:
AS&C: 1 dita n. 802, idem idem.
CP: 1 caixa sem numero, repregada,
TB&C: 1 dita n. 3.909.

• BI: 1 fardo a, 9.323. roto.
CFC: 1 caixa n. 9.9 2, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.961,
Drogaria Barriria. 1 dita n. 140, repregada

e avaáada.	 .
EDC: 1 dita n. 7.455. avariada. .
Idem: 1 dita n 7.452, idem. .
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Vapor ASumcion, entrado em 18 de abril de
1910.
• Armazem n. 1— AK: 2 caixas ns. 1 e 2,
repregadas.

CBC: I dita n. 3, idem.	 -
CSC: I dita ri. 4.985/3, idem.

.CPKC: 2 ditas ris. 1.559 e 1.571, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1:572 e 1.575, idem.
Idem : 1 dita n. 1.574, idem.
ClISC: I dita n. 1.872, idem.

"JBCC: 1 dita ri. 941, idem.
KC: 1 dita n.' 7.945, idem.
R6: I dita n. 1.349, idem.
PARC: 1 dita n. 1.430, idem.'
Idem: • 1 dita n. 1.406, idem.
Vapor inglez Risley entrado em 23 de

abril de 1910.
Arma:zern n. 14— HEC: 1 caixa n. 3.917,

repregada.
MB: 1 dita n. 9.328, idem.
M: 1 dita ri. 71, idem.
Vieitas: 1 dita n. 3.683, avariada:: •
Idem: 1 dita n. 3.223, idem. •

'Idem: 1 dita n. 3.682, idem.
Idem: 1 dita n. 3.684, idem.
Idem: 1 dita n. 3.720, idem..
Idem: 1 dita n. 3.221, idem.:
Idem: 1 dita n. 3.224, idem..
Idem: 1 dita n'. 3.2, idem.
Vapor allemão S. Moelas entrado em 11

de abril de 1910.
Armazem n.	 Alvaro: 4 caixas ns.

1, 1 e I, repregadas.
Idem: 4 ditas n. 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem: 4 ditas ns. 1, 1, lei,  idem.
Idem: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, repregadas.
Idem: 4 'ditas ris. I, 1, 1 e 1, idem.
Idem: 4 ditas ais, 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem: 4 ditas ris. 1, 1, 1 e 1, ideitt.
Idem: 2 ditas os'. 1 e 1, idem.
C&R: 3 ditas es. 1, 1 e 1, idem.,
Idem: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1., idem.. -
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1; idem.
JMC: 1 dita sem numero, vasando.
Vapor sueco I?. Victoria, entrad em

abril de 1910.
Armazem n. 16—AB: 1 caixa n. 2, repre-

gada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1, repregada,.
Idem: 1 dita n. 1, avariada.
HBH—BA: 1 dita n. 6.800, repregada..
ciH: 10 fardos os. 1 a 10, avariados.-
Idem: 18 ditos ris. 1 a 18, idem.
FW: 1 caixa n. 149, idem.
Ordeto: 1 dita ri. 16.189, idem.
NC—H: 1 dita n. 16, idera. •
NC—LLde: 1 dita n. 500, repregada.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 11

de abril de 1910.
Armazem n. 11—Arp & Comp.: 1 caixa

n. 9.747, repregada.
B&M: 1 dita n. 78, idem.
K 13 H—CETC: 1 dita n. 7.189, avariada.
EC: 1 dita n. 6.962, repregada.
ESC: 1 dita n. 17.812, idem.
K—GC: 1 dita n. 576, idem.
K&II: 2 ditas ns. 102 e le3, ident..
7-705 1 dita n. 3.838; idem.
Sierhens: 1 dita n. 73.571, idem.
Idem: 1 dita n. 1.004, avariada.
SC: 1 4ta n. 16, idem.
705: 1 dita n. 3.838, repregada e ava-

riada.
•Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 30 de abril

do 1910.—Pelo inspector, Crescentino :B. ,de
Carvalho.

Ministerio da Marinha'

Manisterio da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
inspector interino da Fazenda e Fiscalização,
deve comparecer; com urgencia, a esta in-
spectoria o fiel de 2a classe Epaminondas
Coelho Santiago, sob as penas da lei.
. Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 28
de abril de 1910. — O sub-inspector, Fran-
cisco Ategusto de Lima Franco. capitão de
mar e guerra, chefe do corpo de commissa-
rios da armada.	 ••(•

,Stiperintendencia de Navegaçã'e

. AVISO AOS NAVEGANTES N. 8

-ESTADO DE SANTA CATHARINA

Retirada do boia

De Ordem do Sr. contra-almirante super-.
intendente do Navegação avisa-se abs nave-
gantes que a bola da lago do «adejo», no
porto de S. Francisco, foi retirada afim.de
soffrer alguns concertos, devendo breve-
mente ser de novo collocada em seu Jogar,
do que se dará aviso aos navegantes.

Directoria de Hydrog,raphia e Oceanogra-
phia, 4 de inajá de 1910.—Capitão do fra-
gata, Estevant Adelino Martins, director.

n171..

AVISO AOS NAVEGANTES N. .15-

RESTABELECIMENTO DAS LU Z E 4 DAS 1301.5 S
<<CAÇÃO» E 4MASSIAMB;f0 —ESTADO DE SANTA
CATHARINA.

De ordem do Si'. contra-almirante super-
intendente de Navegação, avisa aos nave-
gantes que se acham restabelecidas ,as luzes
das bolas do «Cação» e «Massiambie>, que
marcam a lago e banco na entrada Sul de
Florianopolis. -

Directoria de Pharees, 4 de maio de 1910.
--:Eduardo Augusto VerisSinto de 'Mattos,
capitão de fragata, director.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

RESTABELECIMENTO DA LUZ DO POSTE ILLU-
1111NATIVO DA BARRA DA gTUTOYAD—ESTADO
DO MARANHÃO.

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Navegação, avisa aos nave-
gantes que se acha restabelecida a luz do
poste da barra da (Tutcyar>.

Directoria de Pharóes, 4 de maio de 1910.
— Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,
capitão de fragata, director.

Superintendencia de Navegação

CONCURRENCIA PARA FOR NE .:AMENTO DE UM
PHARCLETE DE LUZ PERMANENTE COM A
RESPECTIVA TORRE METALLICA; DE UM PCSTE
ILLUMINATIVO A GAZ ACETYLENO EM BAIXA
PRESSÃO; DE DUAS CASAS DESMONTAVEIS E
TRANSPORTAVEIS PARA RESIDENCIA DOS RE-
SPECTIVOS PHAROLEIROS E DOIS DEPOSITOS
PARA ARRECADAÇÃO DE SUPPRIMENTOS E
SOBRESALENTES

material abaixo especificado, e sob as sal
guintes condições:

14
A concurrencia versará -sobre:
a) O preço do material pago nesta reparti-

ção ao cambio do dia em que fôr apre-
sentada a respectiva factura

b) O prazo da entrega no local indicado
c) A idoneidade do proponente.

2a

O material a fornecer é o seguinte:.

Pa. a o plectrole!e

1°. Um apparelho de luz permanente,
occultante, illuminado por petroleo. devendo
funccionar durante dons meies, pele mencs,
sem o auxilio de pharoleiro, e composto do
um apparelho oatico do 5a ordem de luz-
relarnpago com tambor dioptrico e parte
inferior catadiopitica.

2, 0. Lanterna cylindrica de 1.'60 do dia-
metro interior com eu pula de cobre em
uma só peça, espliera e pedestal, ventoinha,
pára-raics e pontos cardeaes: os vidros da
lanterna terão a espessura de Sw /h1 e devem
vir dons paineis de sobres-lente. Murrette
o tambor metallico e respectivo forro inte-
rior de madeira de lei. A lanterna deve
permittir a entrada do pliaroleiro em seu
interior rara fazer o serviço.

3.° Armadura (.:e luz de ocultação do
fluctuador de rnercurio, e motor electrico,
a corrente :".-2ndo fornecilo por pilhas.,

4.° Sortimento de duas lainpadas de nivel
constante com reswvatorio ca-r.z de conter
o petroleo sufficien'.e para a alimentação do
bico durante dons rnezes. Quatro bicos espe-
ciaes do luz permanente, e dons funtivoros,
sendo um de soesa:ente.

5.° Com o appa:•elho devem ser forne-
cidos os acces.sorios sobrezalentes e suppri-
mente-s para o fornecimento durante um
armo (erc ,pto o p-troleo),utensilios diversos
e ferramentas, inclu:das a.; de montagem, o
bem assim tres celositos portateis para
cinco litros de petroleo cada ti-n. Dons depc-
silos da segurança de 75 litros de capaci-
dade cada um com o respectivo supacrte de
ferro fundido, e um 0.1.1'o de alcance d3
15 linhas.

Sa
Todo o material deve ser cuidadosamente

empacotado, em caixas duplas para os ob-
jectos frageis, além de caixas motallicas
para a,quelles susceptiveis de estrago pela
humidade.

4a

Todo o material será do l a qualidade.
Todas as peças em contacto com es vidros
serão de bronze polido. •

• 5°. •	 •
A torre, que é para ser fundada sabre

base de alvenaria, deve ser aberta e com-
posta essencialmente do quatro contra-fortes
travados por cruzes de Santo André, termi-
nando por uma plataforma circumdada por
balaustrada de ferro • nesta plataforma sorã
installado o appa,rellio - de luz-e respectiva
laiVerna, e terá uma escada meta,llica com
corrimão para subir-se á referida plata-
forma. Terá oito metros de altura do solo
galeria de serviço.

De ordem do Sr. almirante chefe do Es-
tado Maior, é chamado a comparecer nesta

•• repartição, para objecto de serviço, o car-
pinteiro calafate de 21 classe João Ramos
Marinho.

'	 Estado Ifaior da Armada, '30 de abril de
j910.— O sub-chefe. Pereira Pinto,

De ordem do Sr: contra-almirante super-
intendente de navegação, faça publico que
no dia 5 de julho do corrente anno, em uma
das salke desta repartição, á rua D. Manoel
n. 15, edificio do Almirantado, ao meio dia,
serão recebidas e abertas as propostas que
forem apresentadas para o fornecimento do

6.a.	 _

Para o poste illuminativo

O fornecimento comprehenderá um poste
illuminativo com a attbra focal dc 6°1,67
acima- do solo, lanterna de 300 mim de dia/
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metro e para exhibir lampejos brancos de
cinco em cinco segundos, illuminado a gaz
acetyleno em baixa-pressão, devendo func-
canar automaticamente durante:, quatro
mezes som renovação da respectiva carga
de carbureto de caldo. •	 .

• E' para ser • fundadcisem biso de alve-
naria.

O fornecimento comprehenderá O pcste
Dropriannenta dito com todos os seus acces-
sorios, bicos, combustor etc , caixa de ferra-
inanias, sobresalentas, para montar, instai-
lar e renovar a carga, bomba csm todos os
seus pertencesao accessorios.

7.a

As casas e deposites que se pretende ad-
quirir terão :as paradas _exteriores duplas,
ficando uni intervallo vaso para a circula-
ção do ar.	 .	 .

•As janellass além das .vidraças com vens-
zianas, deverão ter portas de madeira..

-Toda a construcção deve ser dsimples,
poré ins.bastante

Toda 'a madeira, inclusive a dos soalhos,
deve s r de madeira do lei do paiz u téca e
carvalh) da Europa.

8.°
Cada casa fera o pé direito de 3aa30

será dividida em quatro peças (urna sl'a,
dois quartos e urna cosinha). A casinha são
fava corpo com a casa, com a qual comina-
Meará por uma passagem abrigada ; o chão
ladrilhado ou cimentado.

As dimensõos devem ser: -Sala 3in x 3,
quartos 3s.' x t°a5, casinha 3 ,° x 2. Na co-
sinha haverá um armario e 'prateleiras ser-
vindo para dispensa. Foga) de ferra e res-
pectiva chaminé. -

Os forros da sala e dos quartos serão de
téca ou carvsllio.

9.a
•

As easas devem trazer calhas e encana-
mentos de ziaeo para captaçãe e cond.ucção
das aguas pluviaes aos respectivos reser-

' vatorios de ferra galvanizado, que devem
acompanhar cada eam, ead s um com a
capacidade para $.0u0 litros ae agua. Estes
dep ,sitos terão tampa o serão munidos do
torneiras e adilvu'as de esgota: para lim-
peza.

10a
' Cada deposito terá as seguintes dimensõ

x a' ra x 3s, v* (altura) com prateleira em
Unia das • paredes. As paredes podem ser
singelas.

Condições geraes

la
As propostas devem ser acompanhadas

dos respectivos desenhos e iiistrücções, de-
vendo o propsnento que for preferido enviar
com o; respectivos rnweriaes, além de uma
2s via de desenhos, a relação detalhada do
conteúdo dos volumes, e as instrucções de
montagens, tudo em duplicata. .*

'
• •	 "	 ••

No preço deve sai? incluido D encaixota-
mento, frete e seguro até esta Capital, onde
deve ser entregue todo o material. 	 ^

•
•

• 3a

• O prazo para a entrega do material sara,
o menor possivel, e o Governo se -reserva o
direito de mandar inspeccionar, seja em
officina, nacional ou estrangeira, as constru-,	 .
cções 'tontractadas.

4a••

As propostas que se afastarem ,daa

ficações contidas neste edital não serão acoi-
tas.

-
As propostas serão em duplicata, datadas

e assignadas naultima linha, depois da Ob-
servação final, sendo a l a via saltada conve-
nientemente. Os preços serão por extenso,
sem claro algum, emenda, entrelinha ()u-
i-azará.

Os licitantes deVeni declarar em suas pro-
postas que se sujeitam a todas as exigencias
legaes-quanto á parte contenciosa, por occa-
sião de lazer o ajuste ou o contracto na re-
partição competcnta.

Directoria de Paaraes, 4 -de maio do 1910.
—Eduard) Augusto Veríssimo de Alattos, ca-
pitão -de fragata, director.

(-
Ministerio da Guerra

DEPARTAMENTO DA A DM IN ISTRAÇÃO

Lanch-ts a vapor movidas a )leice, para ser-
viço fluvial no Amazonas

Do ordem do Sr. coronel chefe do Dopar-
t Imanto, faça publico .que a eommissão do
compras recebe propostas no dia 30 de maio
para o fornecimento de duas lanchas para
serviço fluvial, de accardo com a especifi-
caçãa abaixo: -

D:mensões:
Comprimento total 	

	
21n1,00

Comprimento entre perpendicula-

	

res 	
	

20m,50
4m,00

.. • .. • .... • ..... . ...	 lni,20
Calado em ordem de serviço 	  '

	
0111,70

- Casco—De aço Siem sns-Martin,de.primeira.
qualidade, com a face exterior galvaoizada.
. As dimensões do material empregado obe-

decerão ás prescripções- do. Lloyd lnglez e
Alterna°.

alachina—CoMpaund, caldeira para lenha.
Velocidade mínima, nove nós marítimas a

1.854 m..
Dons convezes..0 superior coberto por um

toldo de madeira com a face externa garan-
tida contra as fagulhas da chaminé. Os sup-
portes do toldó bastanta solidos . para sus-
tentar radas.	 -	 ' •	 •

Bancos latamos. Este convés será aceras-
sivel por duas escadas. Roda de leme o ca-
bina :para o mestre da lancha, com cama,
banco, mesa, cadeira, armado e lampada.

No primeiro CDriVéS, o inferior, uni salão
com mesa. armarios, duas tampadas e as-
sentos lateraea, que se transformem em seis
camas.	 . .

A' ré urna latrina com lavatorio.
- Ainda á rê unia cosinha geral.
Em redor do convés correrá uma borda

falsa com altura de 0,m50. O casco será
dividido em compartimentos estanques.

Bolinetes; ancoras, correntes, cabos lan-
ternas, salva-vidas,. bandeiras, ferramenta
de machinista e foguista.

As lanchas serão entregues no porto do
alanaos, completamente promptas para na-
vegar, onde serão examinadas o acceitas.
, As pessoas (lite pretenderam concorrer
deverão préviamente apresentar sua habili-
tação neste- departamento até o dia 18, á3
2 horas da tarde, e fazer a caução de 1:0003
na Directoria do Contabilidade, medianto
requisição ao Departamento. As -propostas
,são em duplicate, sanada a l a via, devendo
conter declaração do prazo da entrega e a
de sujeitar-se o proponente a todas as dispo-
;si-0es :da "vigor.- •	 • •	 • • •	 • --.	 •

Os proponentes deverão comparecer pese
soalmente ou fazer-se representar lega/.
menta na eecasião da abertura das propos-
tas, sendo moti vo de exclusão a inobservan-
eia das disposições vigentes ou do prescriptg
no presente edital..

4' Divisão, 5 do inalo de 1910., — Tac9ues
•Oicriue, coronel chefe.-, .)

Junta ICommereial	 •,
ACTA DA SESSÃO DE 18 DE ABRIL DE 1910' -

Presidente interino, Torres—' Secretario
-	 - Urino, Do. -Sylvio Teixeira

• Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart e Lyra e o secretario interino Dr.
Sylvio Teixeira, faltando com causa justifi-
cada o deputado Julio Casar, abriu-se a
sessão. •

Expediente:
Edital de 16 de abril de 1910, do Dr. juiz

da -2° Vara Commercial, communicando que
Rira declarada aberta a fallencia, do nego-
ciante alartin Cifre Benassan, fallecido pro-
prietario do hotel White, sito no Alto da
Boa Vista (Tijuca) e representado por sua
viuva D. Maria Cala,zans Cifre Berrassan.—
Annote-so e archive-se. 	 ,

Cilicio do 18 de abril de 1910, da, Junta dos
Corretores. ramettendo a cópia do boletim
dos preços correntes dos generos negociaveis
neste mercado e relativos á semana do 11 a
-10 do mez de abril andante, e bem assim dos
fretes que, durante a mesma semana, vigo- -
raram para os embarques de caé.—Ar-
chive-se .

Resuerimentos:
. De Ja,cintho Pinto de Lima Junior, para
ser nomeado avaliador commercial de pre-
dios urbanos.—Delarido.

Do Antonio Pereira dos Santos, Portugal,
para o registro- d3 sua marca ‘Conselheiro
João Franco», que d stingite vinho cio Porto
de sua fabricação e cominarei°. — Junte
certificado do registro da'marca no paiz de
origem.'
- De «Eagle Pencil Company», Estados Uni

dás, para o registro da marca «ágio», que
distingue guardas para pontas de la,pis, ca-
netas, etc., de Sua fabricação:—Deferido. - I

De Easton Garrett, Republica. Argentina
para registro da marca aGaivanit», para
distinguir tintas em geral, pós para limpar
meta,es, etc., de seu commercio.—Apresento
a lraclucção do certificado do registro da
marca no paiz de origem.

De Jaime alarti, Republica. Argentina,
para o registro da marca «Sambar Miga»,
que dissingue•materias primas elaboradas o
não elaboradas, productos agricolas, etc.,

'de seu commercio.-- Apresente a traducção
do certificado do registro da marca no paiz
de origem.
• Do Baptista & Alvim, para novo registro
da marca tcSmtirto, que distingue esparti-
lhcs, do sua fabricação.—Deferido.

De Antonio Gonçalves de Carvalho, para
registro da marca (Campo de Marte X»,
que distingue qualquer -calçado, de sua fa-
bricação.—Deferido.	 -

De Casemiro, Conde & Vaz, para o regis-
tro damaica aCandora, que-distingue agua
lixivia para lavagem de roupa, etc., de sua
fabricaçao.--Deferi o.	 •

De Gustav Trinks & Comp., para o regis-
tro da marca aPorcos, que -distingue o sal,
de sua fabricação.—Delerido.

De Alvaro de Mattos & Comp., para o re•
glstro da marca' «Barão», 'que distingue a
manteiga, de sua fabricação.—Deferido.

Do Alberto Sestini,• para o registro da
marca teiness, que distingue artigos de ci.-.
nematographia, de . seu ensamercio.—Deral

. •	 .
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De Comptoir Général de Vento do La
lVfontre Roskopf, Société Anonyme Vve. Chs
Leon Schmidt & Comp., Edsvard &. John
)3urke Limited, The Proctor & Gamble
tompany, The Autopia.no Company. Rathje.
&Comp., Pearias Rubber Manufacturing
Company, The N. K. Fairbank Co.r.pany,
tonara,' Electric Company, Natinual Phono-
graph Company, Arthur Alves Loureiro,
lime & Comp., Davit'son, Mien & Comp.,
Gonçalves Vianna. & Comp, e J. A. Rodri-
gues & Comp., para o deposito de suas mar-
cas registradas nesta junta, sob ns. 2.590 a

2.14, 2.628, 6.545, 6.559, 6.551,
6.595 e 6.612.-Deferidos.

De Bonto de Carvalho & Comp., para o de-
posito de sua marca, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n. 1.265.-De-
ferido.

De Salvador Caruzzo, para o deposito de
sua marca, registrada na Junta Commercial
do S. Paulo, sob n. 1.266.-Deferido.

De Trapani & Comp., para o deposito de
sua marca, registrada na Junta Commercial
do S. Paulo, sob n. 1.267.-Deferido.

De Frederico Mentz 8s Comp. para o de-
posito de suas marcas, re gistraila,s na Junta
CGmmercial do Rio Grande do Sul, sob
ns. 1.452 e 1 453.-Deferidos.

De Manoel José da Motta, para se lhe
transferir a marca .Manteiga Celeste», re-
gistrada sob n. 2.832, em 2 de janeiro de
1900, pertencente outr'ora a Bernardas &
Metia. -Deferido.

De Alipio Cordeiro, para se lhe transferir'
a marca registrada nesta junta, sob n. 5.172
e 5.787, pertencente outr'ora a sua mulher
M. Olivier (Maria de Oliveira Cordeiro). -
Deferido.

De Casimiro Gonçalves & Conde, para se
caocellar a marca, registrada em 22 de no-
vembro de 1909, sob n. 6.445.-Deferido.

De Lessa Campos & Csmp. Martins &
Fontes, Cunha, Guimarães & dmp., Pinto
Lemos, Valioso & Comp. ,Generoso Francisco,
Alonso & Comp., Wadih T. Cha l liub &
Comp., Enrico Canazio & Comp., Torres &
Rego, Franz Muller & Comp., Luiz Guima-
rães & Comp. Moraya Maços & Comp. e
Silva Lima 8:Guimarães, para o archiva-
mento de seus contractos sociaes. - Dafe-
ridos.

Do C. F. Hargreaves & Comp., para o ar-
ehivamento de seu contracto social .-Como
requerem, cancellando-se o registro da firma
identica pertencente aos mesmos, feito em
17 de agosto de 1905, sob n. 13.297.

De Cruz Duarte &c Comp., para o archi-
varaento da alteração de seu contracto so-
cial .--Deferido .

De Leandro Martins & Comp., Pereira
& Peixoto, Amaral & Comp , Carvalho &
Rocha, Souza Moreira & Comp., J. Rodri-
gues da Cruz & Comp., A. J. Sá st Comp.,
Pereira Bastos & Comp.; Viuva Cunha Gui-
marães & Comp., para o archivansento de
seus distractos sociaes.-Deferidos.

De A. F. Jacobina, Mesquita & Irmão, C.
F. Hargreaves & Comp., Narciso & Comp.,
Cruz, Moita & Fern andes, Sussman & Comp.,
Martins Alonso & Comp., Luiz Schnoor &
Comp., Lnpes Pinto & Comp. e Gonçalves
"Whyte & Comp., para o registro de suas
firmas commerciaes.-Deferidos.

De Gaspar Ribeiro & Comp., Vital Caval-
cante e Amorico, Vaz & Comp., para se ao-
notar no registro de suas firmas as respecti-
vas mudanças de seus estabelecimentos com-
rnerciaes, o primeiro da rua do Rosario
n. 77 para a mesma rua n. 82; o segundo
da Avenida Passos n. 81 para a rua Senhor
dos Passos n. 59 e o terceiro da rua Uru-
,guayana n. 43 para a do Rosario n. 161,-
Deferidos.
•.Confere. Secretaria da Junta Cornmercial,
da Capital Federal, 30 de abril de 1910.-
O official maior Hosiorio de Campos.	 .

SOCIEDADES A YMAS

A. «Sul  Auneri

BALANÇO EM 31 DE MARÇO D 1 O

Activo
Immoveis 	
Emprestimo sobre primeira

hypotheca 	

	

Apolices da Divida Publica 	
Outros titules de renda 	
Cauções sobre apolices e ti-

tules 	
Moveis, utensilios o mate-

rial na sê.le social e sue-
cursaes 	

Caixa em moeda corrente 	
Dapositos em bancos 	

	

Juros e alugueis a receber 	
Contas correntes de agen-

tes 	
Capitaes nas succursaes do

estrangeiro 	
Diversas contas devedoras,

Passvo
Capital 	
Reserva. 	
Reserva especial 	
Lucros para segurados 	
Premies em suspenso, pa-

gos para seguros propos-
tos e não approvados
ainda 	

Diversas contas credoras...

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de março
de 1910.-Charles J. Quiney.- Dr. José Au-
gusto de Freitas, diretores.- Picanço da
Costa, contador.- Edmundo E. Price.- F.
F. A., actuado.

OPERAÇÕES NO 14° EXERCICIO DE 1 DE MAIO
DE 190ã ATE' 31 Jaz MARÇJ DE 1910

.12CC3ta

Premies cobrados em di-
nheiro sobre apolice;
seguros de vida 	  7.280:3954;560

Juros e alugueis recebidos
sobre apolic s do Gover-
no, titules pertencentes á
Companhia, hypothecas e
renda liquida de humo-
vais. 	  1.452:834112

	

Receita total do atino 	  8.733:226$672

PeTeJa •
Sinistros pagos 1.714:15408
Resgates e li-

quidações de
apolices 	
	

628:0'43556
Pagamento do

coupons e de
rendas vita-
licias 	
	

76:493$000

Total pago aos segurados. 2.418:694973
Despezas medicas  "	 92:539$302
Impostos 	 	 110:808$506
Commissões de agentes e ban-

queiros, despezas de succur-
saes e outras referentes aos
novos negocies 	  1.682;3364;702

Daspozas gemes, ordenados,
saltos do Correio, telegram-
mas, impressos, etc 	  1.012:07004a

Exce lente da receita sobre a
despeza 	  3.389:779146

-------
Total 	  8.733:2.264;672

Capital a realizar 	
Lettras descontadas 	
Lettras a receber.. 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	
Emprestimos, contas cor-

rentes e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
loras 	

Valores depositados par con-
ta de terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	  17.777:777$770
Depositas:

Em conta
cbrrente,

Em conta
sem juros. 9.317:290$120

corrente,
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.117:5~0 

14.786:164.910Aprazo fixo 4.351:35020

Caixa matriz e filiaes 	 	 6.512 : 8844;530
Valores caucionados e em

deposito 	  62.048 :737$770
Diversas contas 	  10.742 :7764230
Lettras a pagar., 	 	 125:984620

112.024:294980
S. E. ou	 Rio de Janeiro, 4 de maio

de 1910. - Pelo London Braailian Bank,
limited.- E, Broad, manager.- A. M,
Nadden, accountant.

4.800:744257 APPLICAÇIO DO EXCEDENTE

3.449:255!341 A' conta de reservas..	 2.895:594$501
9.050:493$084 A' conta de lucros para
3.810:576$428 segurados 	 	 389:934$595

Dividendo	 aos	 acato-
1.936:832$720 ni,tas	 50:004)00

•
Imposto de dividendo. 	 1:250$000
Saldo que passa para

220:0005600 o exercicio seguinte.	 50:C00$003
8:64880

667:590512 3.383:779$146
108:339 882 As reseavas foram elevadas
264:433$941 a 	 	 	 23.268:907$000

Os lucros para os segura-
1.202:317$238 dos foram elevados a 	 	 2.222:1774;671

515:403$313
--------------

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 31 de março
de	 1910.- Charles .7.	 Quiney.- Dr.	 Josd

26.640:613$429
--------------

Augusto de Freitas, directores.--. Picanço da
Costa, canta ter.- Edinund	 F. Price.	 F.•F. A. Actuario.

500:00(0)00
23.268:907$000

476:335813 Multe('
2.2?2:177$671

Capital 	 	 2.000.000
Capital pago 	 	 1.000.000
Fundo de reserva	 5".. 1.000.000

71:734172
101:494773 BALANÇO Ex(30 DE ABRIL DE 1910

23.640:644429 Activo
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.PATENTES DE INVENÇÃO

5,989 --211..morial descript .ivo da invençao
, de e um dispositito de fecan2en'o automa-
tico de va'.vulas de torneiras para agua »,

• para que pretende privilegio", por 15 annos,
9ict Republica dos Estalos Unidos cl) Brazia
Virgilio Lope.s.• Garcia, clemici'ildo em
_Buenos Aires, Republica

 Garcia,.

•
. Refere-se a invenção a um dispositivo de
fechamento automatico de valvul te de tor-
neiras para agua corrente, empregando-se
para este fim a propria pressão da agra.

0..desenho annexo representa duas formas
do construcção da invenção, ém que .o fe-
chamento das valvulas effectut-S3 segando
o me me principio, isto é, pela preaíta
agaa nas correntes maximas Q pela tenden-
cia da agua nas cosrentes mais fracas, com-
praliendendo também a invenção do um dis-
positivo para impedir o fechamento muita
rap ido da valvala.

A fig. 1 incatra urna torneira de fecha-
• ,mento automatica para agitas correntes,
cujo mecanismo interno se -yè na fig. 2, que

urna sec:ão central vertical da lig. 1. A
'lig. 3 é uma sacçãa central vortleal d um
'dispositivo adaptado para se applicar á tor-
neira oii chave vista nas figs. 1 e 2. para
perna ittir que se abra a valvula . pela pressão
exercida par um parafusa sobre a cabeça da
bastá indicada nestas' Ouras,' em lugar de
se abrir por pressão .directa. A fi g , 4
mostra urna haste pedi, qual se.pode substi-
tuir a liaste com espirara da fig. 2, afim de
se obter 'o fechamento da válvula da tornei-
ra por meio de una d soa de borr acha dotado
de incisões. A fig 5 é .uma secção central
vedicad de uma torneira ou chave de fecha-
mento automatico, do canstrucção differante
da da fig. 2, mas cuja funocloaarnento val-
Vnlar alfeetua-se 53gundo o mesmo principio,
e a fig.- 6 é um detalhe desta'ebrneiría. A
fig.. '7 Mostra um cisem de borraCha, dotado
de um corto numero dd inch5es e nuo se
podo adaptar a ambas . as firmas tor
noiva.

A torneira vista nas figs. lie 2, dansftto
nos corpos 1, 2 e 3, parafasados eatre si e
que formam, respectiva,msnte, a cantara de
adrois,ãa, • a camara de sabida e a Caniaasa,
reguladora em que está montado o' disposi-
tivo paíniimpedir o fechameatO muita ra-
pido.
•O corpo . 2,assim cmo o canal do sabida 4,

traz interiormente (Livis5es 5 o ta na, praneira
das gimes está aberta o imiti cio que,pel 1 inter-
posição de uma esphera 7, ou um de um disco
8, de borracha, constituo o ponto em que se
realiza o fechammto valvularada torneir a.

Quando a espliera 7 se adapta cem() fedho
valvular, o corpo 1 co alista: na corpo 2
sobre uma rolella 0 de couro' batido. Na es-
phera 7 introduz-se a edremidade da, haste

•10, de modo a formar corpo com ela.
A lasst a prolongando-se, atravessa .o ori-

ficio da divikão G e se termina; por uma ca-
beça redonda 11, cuja face inferior.serve de
parada para. um disco de borracha 12, em-
quanto sua face superior recebe a preskã,a
axial do pequeno disco concavo formanda o
extremointerior .da haste premente 13, que
termina exteriormente por um botão 14.
Á baste 13 é combinada, no interior da peça
3, com um disco de borracha 15, cuja fricção
e flexão tem por:fim .offerecer uma' certa
resistencia para impedir a' torneira de se
fechar subitamente.

Neste caso, abre-se a torneira' pela simples
pressão do botão 14 e alia se fecha quando
se solta. o botão.; al? u ando, , porém, em lugar
do corpo 3, se _emprega o Outro corpci se-
nielhante".viatena fig. 3, obtem-se a aber-
tura ou o learanentci da • torneira pela,

n
• , operação, • em „una saptido ,01.1 .. outro, do . ' sura deve ser tal . que sua resistencia elas-'
. . parafusb'- 16, ficando, então, sem 'effaito a

acção do disca de borracha 15. 	
Uca' seja -um pouco menor Mie a pressão
média da agua ' na canalização de cada:

Como se vê na fig..2, a dUferença, entre legar. e •	 ,
o diametre da esphera e o calibre do corpo 1, A torneira representada na' fig. 5 difere
em que ella se move, é muito pequena, afim . em sua canstrucção da tonteira. i cima des-
do se evitar vibraçõos e conseguir que a cripta, sendo, porém a o mesmo seu modo de
corrente minima de agua exerça sempre fechamento, isto é, pade-sé orapregar, cru
sobre a esehexa . uma , corta pressão para connexão com ella, o disco 8 e, com ligeiras •
fechar a tornera,.	 •modificações. a apilara 7,
• A passagem maximr 'de agua sob forte Esta t,rneira é formada do dons corpos
pres ,ão produz-se pelo alongamento da es- 21 e 22. parafusados entre si de modo a ficar
pilara de borracha, exercendo-se a pressão o disco 8 nrintid.o contra a divisão cansti-
maxima em redor cla-esphera e da °amara, .tuida pelo disco de bronze 23, que é movei,
pela acção das duas forças. 	 • .	 •para permittir a i iserção do dispositivo re-

Quando, em lugar da espirara, 7, se applica guiador de fechamento.
o disco 8, omitte-se a rodella 9, ene- . Consiste este dispositivo regulador em uni
tuandc-so a junta. entre aos corpos 1 • e 2 disco do bronze 24, tendo uma pequena a,ber-
directament3 contra aquelle disco, que se tura, central, pela qual passa. com  ligeira
.fixa de modo conveniente, segundo' a •linha • fricção, á haste 25, tendo um pé conico, C01110
mixta 17( fig. 7). Neste caso, emprega-se a a haste da figa 4. O .disoo 24 Muna parte
haste 18 em lugar da haste 10. O pé da do tubo cylindrico 26, que assenta no cone
haste 18 é corne° e se aloja exactamente truncado 27, formado de borracha bastante
na parturaçãa da divisão 5, formando assim :dura e cujo centro é aAravess ido , ela haste
um segundo fecho, além do fecho • consti- premente 28, -tendo na sua estremalacle
tildo pelo disco .n. 8. 	 ,	 urnaacavidade em que se aloja a cabeça da

O disco de borracha 8 (fig. 7) trazoito haste 25.	 • 	 •	 .
incisõe3 19, do 5 .m/m de comprimento, 1 Em uma cavidade convenientemente pra-
obliquas em relação a linha dos sonos, ou ficada no fundo da cansara, de sate .a, intro-
normaes no raio de cada oitava parte Alo duz-se o tronco de co,:e 27 atravessado p da
circulo, afim de abrigar a pressão de agua haste -premente e montam-se deao s o disco .
a fechar as incises sem se elevar acima de 24 e o tubo 26,. achando-se o .conjuncto dia.

• suas bordas. Depois de collocado . o disco posto corne representa.a 'fig. 5.- A extrerni-
entre as corpos 1 e 2, acham-se estas ,inei- dado da haste premente, nos pontos em que
:ç3es na divi ,ão 5. desde a eircumferencia se acha- em c intacto • com a borracha, é
de • ajusto 17, at .: uma distencia, conv.eni- ligeiramente estriada para mato:tent 41', ;rala,
ente do circulo 20 (fig. 7) e que coustitue a multiplicação da fricçto, a pressão do syc,
base premente que co nprehende a extremi- terna do diseo e do tubo. 	 .
dada conica da haste 18, a qtaal é igual á	 Na lig. 5, que representa a valvula em
que comprei:ande a perfaração central do, posição. • fechada, e as' 'quatro pomas •:9 do
divisão 8.	 . ,	 disco 21 assentam. • no disco 23 da valvula,,

Comprehende-se facilmente que, quando a h areado assim entra os dons discos una es-
haste 13 é repellida, pela ha-te do pé conico paço sufficiente• para. passagem •• da agua.
18, este abra .4) orifício e dilata ao mesmo Comprehende-se que, quando se impede a, .
tempoo disco de borracha, o . qual, fixado haste para a saincla da a,ztua, a pressão desta
em sua circumferencia, abre as incisões, se exerce directamente sobre o disco 23, e,
alcançando a abertura destas sua extensão por conseguinte, o tubo cy.lindrico 26 com-
Maxima assim mie a haste 13. ou o parafuso prima o cone de borracha 27 e este ultimo
16, efectuam seu curso maximo. • 	 comprime a haste na sua parte estriada,

A agua precipita-se pelas duas aberturas, proporcionalmente á,- pressão da. agua.s
sahindo pelo °sinalo, central. 	 Quando, portanto, a mão abandona. .o botão

Quaado 83 solta a haste ou o parafuso,o ou cabeça da haste, o fechameeto brusco oia•
disco Volta, á sua pcsição normal pelo efeito pancada é-impedido •pela propria força 'da'
de sua prapria, elasticidade e a pressão da agua, que Comprima borracha contra a ex.-
agua o comprime entra, a divisão 5, esta- . tremidade,estriada. da haste.- - 	 .
baleando assina um fechamento perfeito e Quando .não lia.,! pressão,, o .systoma não
abs Auto; mesma no caso de se acharem de = funcciona, -e a haste, libertada da compres-.
formadas polo uso as lairdas das incisões, são da borracha, move-se lentamente, pela
Neste caso, ha, dom efeito, um triplo fecho: compressão da empacadura que é constante,
pelo cone rnetallico que tapa a abertura emquanto a compressas) do. systema Ode

• da divisão 5, pela compressão do disco so- variar, sendo seu unia° fim evitar o fecha
bre esta e pela feohameata das berdasa.,e mento brusca IniCa90 de altas pressões..
deste modo vlialo as incisõ.es.a se deformar 	 Em resumo, •reivindico scomo pontos 0.
pelo uso prolongado, o' fecho é ainda duplo. .caraoteres.constitutivos da invenção

A haste 10 (fig. 2) se prolonga, na atinara Uma : torneirarepara- •-conduetos -d'agua,
formada pela corpo 3 até uma distancia caracterizada pelo facto de permanecer a
sin.:imite e predeterminada, igual ao im- valvula hermeticamente fechada 'pela proo
pulso que 93 devo exercer para abrir a vai- pria pressa) da agua,o que pólo tomar duas- -
vola, quer seja formada pela espirara 7 ou resmas diferentes, ambas - .susceptiveis de
pelo disoo 8. Em ambos os casos, quando a se 'empregarem no mesmo corpo da tor--
valvula se fecha, a pressão da agua dilata neiro ; sendo a torneira combinadaoom um
o disca de borracha cheio 12, que por sua dispositivo que impele o -fechamento brusco
resistencia, é sua elasticidade, impede o fe- ou par pancada e é operado por um simples
chamento -dose produzir muito bruscamente. movimeato premente, ou • um • parafuso
Como de disse acima, o disco de borracha 15 'compondo se o systema, essencialmente de
coopera para obtenção do mesmo resultado. ' uma caixa de torneira conveniontemente coa
' Neste caso, o disco 12 opera ao mesmo struida.e dividida orn duas outras camaras,
'tempo para regular o fecha.naento , e como na primeira das qUaes se move uma osrpliera.
'empacadura, para impedir o escapamento de borracha paira e . dura, - 	de qualquer -
de agua na junta dos corpos 2 e 3 e, em re, outra mataria naturalment e ligeiramente
'dor da haste 13. ' 	 .	 elastiea ou Combinada artificialmente para
' , A pressão da agua serve tambem Para ress este fim, inserta em uma haste,ou um, disco
.gular alorça ddfecharnento, de modo 4.evi-. de maioria anadoga, dotado de :incisões O013-n

tai .as pancadas de _repercussão.. Obtem-se . venientemente 'distribuidas e operado poriam
eSte resultado dando-se ao dispo 12 Uraa, es- haste, de • cabeça °Arnica, servindo Aasta .es-
pessura conveniente, afirn*.de neutralizar - o. phera ou -disco parafecharann orificio cena. .
'impulso causado pela presSao. Esta espes- „etral pela . propria prewsão.da, agua; abria..-.
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do-se este °riflai° quando as hastes mencio-
nadas ou outrss dispositivos semelhantes
são impellidos pela haste premente, ou em
logar desta, por um parafuso ;- sendo a val-
vula para os dous systemas constrnida e
combinada, com um duplo disco de borracha,
disposto de modo a impedir o fechamento
muito brusco ou par pancada, ou sendo do-
tado, para o mesmo fim, de um disco fixado
no tubo que, submettido á pressão pela des-
carga da agua, exerce pressão sobro um
cone truncado, de borracha ou outra mate-
ria analoga, o qual, por sua vez, comprime
a extremidade estriada da haste premente,
obrigando-a a recuar lentamente e impe-
dindo que o fechamento se effeclue brusca-
mente ou por pancada.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1909.—
Por procuração, Leclerc & Comp.	 •

N. 6 .020—Memorial descriptivo da invenção
de <um processo para transformar 03 fi:a
mentos (cairo) dos cocos ou fruc:os das co
coimas, em‘ massa para a fabricação de pa-
pel», para que pretende privilegio, por 15
annos, n2 Republica dos Estados tinidos do
Brazil, Victor Josep 7t Evess, doMiciliado em
Tants, Tunisia, e em Paris, França.

As arvores da tribu das cocoineas, de que
o coqueiro commum (cocos nucitara) pôde
ser considerado como a mais preciosa, cres-
cem em grandes quantidades na India me-
ridional, Ceslão, na Malasia, no Mexico e na
Africa occideutal. Compõem-se seus fructos
de diferentes partes: I a o epicarpo ou casca
exterior; 2a o mesocarpo ou parte fibrosa ;
3» o endocarpo, que é a parte ossea ou le-
nhosa; 4a a amendoa, cujas propriedades
oleaginosas são bem conhecida, e 5a a agua
ou leite de coco.	 •

As duas primeiras partes, o epicarpo e o
mesocarpo, formam o cairo e servem hoje
para producção de filaças com que se fabri-
cam cordas. E', porém, ~ente utilizavel
para este fim uma parte pequena do cairo;
perdendo-se assim grand.e quantidades de
cairo, depois de decorticado o coco, a unica
parte do fructo que se exporta para a Eu-
ropa.	 •

Pôde, entretanto, a totalidade do cairo
transformar-se em massa para papel da
molhor qualidade. A invenção consiste nesta
ataisação e em um processo para rea-
liza': a:

o processo é o seguinte: Os cairos se see-
cam e se trituram a secco grosseiramente,
ou de preferencia se laceram pouco mais
ou menos como se faz para os trapos, afim
de • não serem as operações subsequentes
prejudicadas pela presença do epicarpo ou
casca exterior.

De outro lado, prepara-se uma lixivia
assim composta:	 •
1. 0 Agua.... 	 	 1.000 litros.
2. 0 Carbonato do potassa 	 	 20 kilog.
3. 0 .0 arbonato do soda 	 	 10 kilog.
4. 0 Soda caustica (70-72° do

causticidade). 	 	 5 kilog.
-5.° Petroloo solidificado (pro-

dueto obtido pelo processo
descripto na patente fran-
cesa Kuess, de 30 de maio
de 1904) 	 	 30 kilog.

6. 0 Chlorureto de sodio (fa-
cultativo) 	 	 , 30 kilog.
Uma vez dissolvidas as diversas substan-

cias em agua-para formar a lixivia, deita-se
esta num autoclave, em que se collocaram
préviamente 03 cairos lacerados. Para uma
tonelada de claros seccos, devem-se usar uses
toneladas de lixivia.
• E' necessario empregar um autoclave ro-

tativo ou dotado de um malaxador. • -
Fecha-se o autoclave e efectua-s3 O co-

zimento durante cinco horas, mais ou menos,

a uma pressão de quatro kilos, o que coa
responde a 150 grilos centigrados, appro-
ximadamente. -Deixa-se então cahir a pressão
e a lixivia se evacua num tanque. Em
seguida, abra-se o autoclavea e tiram-se
as fibras, que se desfiam e se branquearia
segundo o processo usual para a preparação
do massa para papel.

A lixivia filtrada pôde servir de novo até
dez vezes, csmpensando-se as perdas pela
introducção do lixivia fresca. -

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
981,-de 9-de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Offic:al de Tua:sia em 8 de abril
de 1909.	 -

Em resumo, reivindica como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um processo para transformação dos cai-
ros das cocoineas em massa para papel,
consistindo em seccal-os ao ar, laceralcs;
cozel-os no autoclav
posta de agua, carb

e com urna lixivia com--
onato de potassa, carbo-

nato de soda , soda caustica e petrolea sou-
dificado, com ou sem clorureto de sadio, a
uma temperatura c
e 150° C. pouco mai

omprehendida entro 145°
s ou menos; desfiando-se

e branqueande-se depois Os mesmos eairos
por um processo apropriado.'

Rio de Janeiro,27 de dezornbro de-1900.—
Por procuração, Leclerc & Comp.

N. 0.021—Memorial descriptivo da . invençlo
de uma cscarradeira aperfeiçoala deitam:-
rala q Escarradeira Automatica HabelD ,p rra
que pretenda privilegio Abel A. de Gouvêa,
domicilialo em Pindamonhanqabi, Estado
de S. Paulo.

A invenção tem por objecto uma escarra-
deira aperfeiçoada cujo especimen está re-
presentado, a titulo de exemplo, no desenho
annexo, em que a fig. 1 mostra em vista
obliqua a escarradeira com a tampa fe-
chada; a fig. 2 é uma secção transversal por
a b da fig. 3; a fig. 3 duma secção por c d
da fig. 2 e a fig. 4 uma vista em plano.

A escarradeira é constituida par um vasa
provido de urna abertura abrangendo toda a
sua face superior plana, e provido de uma
tampa B montada a charneira 1 no lado
posterior 2. O lado anterior do vaso é de
fôrma curva, concordando pela sua extremi-
dade inferior arredondada com a eatremi-
-dade do lado posterior Inclinado 2. Os lados
dos topos 4 e 5 são planos o verticaes. Da
beira da abertura do vaso se pro.'ecta o
flange plano e que se estende pelas beiras da
abertura correspondente aos lados 4, 3 o 2.7',
7,6,8 e 8'são batentes para descanso da tampa
quando fechada. 10 é um alojamento fechado
em que se acha o elemento femea de um
fecho de mala, cujo elemeato macho, fixado
na tampa, consta de uma patilha 20 com
um bisel e suta espalda 21. A para° femea
comprehende uma mola de aço 11 cuja ex-
Umidade 11' recurvada em fôrma de ti Ia,
se projecta na abertura do vaso e é adapta-
da a prender a espalda 21 da •patilha 20
quando a tampa está fechada, corno indicado
em traços mistos em In e 22 (Fig. 2). A unha
se impelia para dentro da caixa para soltar
a espalda da patilha, por meio de uma mola
de lamina 12 presa por baixo do flange e
dotada de uma cauda inclinada 12', a qual,
quando esta lamina está impellida para
baixo, por intermedio do botão 13' surgindo
através de um furo do flange e do fundo da
cavidade 13,-faz recuar a unha.

10 é uma haste transversal supportando
duas molas 16 e 17 cujas extremidades 16' e
17' estão presas numa telha de guarda 15,
cobrindo a haste 10 e o corpo das molas 17
o 17' emquo.nto as outras extremidades li-
vres fazem pressão sobro a face interior da

tampa para mantel-a em sua posição aberta
(Figs. 2, 3 e 4). Estando a caixa aberta, basta,
para fechai-a, bater com a tampa sobre a
abertura, para que a patillia 20 prenda sua
espalda 21 na unha da mola 11. Estando a
tampa assim abatida e presa, basta premer
o botão 13' para baixo para soltar, da unha
a patilha 20, a tampa estando então solta e
sob a acção das molas 16 e 17, se abre
automaticamente.

A escarradeira, pode por meio do seu
flange e descansar ou prender-se sobre
qualquer supporte conveniente.

Em resumo, raivindica como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Urna oscarradeira, comprehendendo una
vaso, aberto em sua face superior horizon-
tal, construido como acima descripto e (lo-
tado de urna tampa montada a dobrasiça
sobre o lado traseiro do vaso. falanges hori-
zontaes projectando-se das beiras da aber-
tura correspondente aos lados anterior e do
topos; bitentes no interior da caixa para.

1

1
 descanso da tampa quando fechada. Molas
combinadas com vaso e a tampa impellindo
esta para sua posição aberts. Um fecho
prendendo automaticamente a tampa quan-
do abatida em sua posição fechada e com-'
prehendendo una elemento macho ()um ele-
mento fernea; sendo o primeiro constituido
por-uma patilha, fixada na tamp t, em que
esta formado um bizel e urna espalda cm-
binada com a unha de uma peça do mola.
do elemento femea, o qual comprehende una
dispositivo do unha de mola, confinado num
alojamento fechado (10') e compreheudendo:
uma lamina do mola com gancho do unha;
urna lamina de mola com cauda lateral
recurvada combinada com a primeira lami-
na de mola, e usa botão de premer combi-
nado com o fiange do vasa e com a lamina
de cauda lateral e atravessando o fundo de
uma cavidade Lira-nada na face superior do
flange.	 .
. Tudo como descripto e representa, a titulo
do exemplo, o desenho annexo.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1910.
—Por procuraçao, Leclerc & C.

--

N. 6.027 — Memori descriptivo cia inven-
ção de — Urna machina aperfoiçoada para
empacotar cigarros era ma de carteira e
quadrada — para que pretende p!ivilegfo,
por 15 annos, na Re.pub:ica dos Estalos
Unidos do Brasil, Emiti° Molina, domici-
liado em Buenos . Asres, RepuRica Argen-
tina

Refere-se esta invenção a uma combina-
ção do machiais= para empacotar cigar-
ros na fôrma descripta abaixo, o que para
maior clareza se representou nas figuras
seguintes:

.A fig. 1 é uma vista lat?ral da rnachina ;
a fig. 2 é urna vista anterior da mesma ;
fig. 3 é uma vista do inac.hinismo que im-
pelia a alavanca de aço tl o 39 para deanto
da etiqueta ou capa ; a fig. 4 mostra o do-
brador 8 e a fig. 5 a capa ; a fig. 6 é uma.
vista do machn i smo que tra,bs lha, com as
peças 36 o 37; a fig. 7 represent,Iss cigar-
ros momentos antes de entrarem no interior
da capa ; a fig. 8 indica por uma linha pon-
tuada a capa depois da sua queda do depo-
sito das capas; a fig. 9 mostra COMO se
faz a primeira dobra, por meio do disposi-
tivo 36; a fig. 10 indica a posição dos ci-
garros para impellirem a capa para o dc-
brador; a fig,. 11 mostra os cigarros en-
trando já parcialmente no dobrador; a fig.
12 mostra a formação do pacote e o mola
de tomar a massa ou grude para collar a
capa; a fig. 13 indica o momento de fechar.
o pacote para passar pelas ranhuras forma-
pas pela peça -X, dobrando uma folha para
cima e a outra para baixo, e ao comprimir-'
se (tendo já recebido a massa ou grude) deixa

-	 -	 -	 -
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largando pouco a pouco, com-o fim de se en-
xugarem, e• por ultimo cabem sobre uru
transportador, que leva. os pacatas a um de-
posito, ou para outro transportador, de 'onde
podem ser tira los. : 	 •

Descripta a machina com o dobrador para
iderna de carteira, passo a descrever o dobra-
dor para fdrina quadrangular, que é de tirar
e pôr, segundo a fôrma de empacotameuto
que se preferir para os cigarros.	 •	 :

Do deposito de capas 2.(figs. , 1 e 2) cae a
capa polo con:lucto, que a deixa em frente da
caixa 35 (figa. 4, 8; 9, 10, 11 e 12), de onde as
alavancas 22 (ags. 1, 10, 11, 12 e 13), impel-
iam os cigarros em duas camadas por meio
da cana, seguindo se vê na fig.16, no interior
da peça a. 'b (figs.11, 150 17), deixando sahir
palas ranhuras as orelhas ou lados da capa,
para que tomem a. massa ou grude, das ro-
das c (fig. 17), ao passai- o pacote já termi-
na 'o para as fitas enxugadoras.

Descripç10 das peças - 1 (figas. 1 o 2) -são
os p 's sobre que tatá montada a macoina ;
2, o deposita das capas ; 3, o machiniano
para tirar as capas uma a uma ; 4, fitas
de barracha ; 5, depositos dos cigarros ; 6,
guarda-enaenagens do denosito do grude;
7, deposito de grude :" 8 (figs. 1, 2 e4) do-
brado(' das capas ; 9 (figs. 1, 2 e 6) juntador
dos ciaarros, cian tampa de vidro;- 10 (tig. 1)
eixo que toca o machinismo 3; II, eixo que
actua o deposito 5; 12, eixo que actua
o deposito 7: , 13 (fig4. 1 e 2) caixa em
que se enxugam os pacotes ; 14. transpor-
tador que recebe os pacotes feitos ; . 15,
en trenagem que actua o deaosito 7; 16,
excentrico que dá movimento ás fit is da
caixa 13; 17, ennamaaem movendo as fitas
de borracha ; 18 (iga. 1 o 2) excentrico que
dá movimento ao juntador is;  19 (fig. 1)
alavanca movida por 18; 20, engrenagem
movendo o depasito 5; 21, engrenagem ma-
ven lo ri eixo princip l l ; 22, alavanca-que
impePe os cigarros, 23 (figs. I e 2) polias
fixrae louaa ; 24; eixo principal ; 25 (fig. 1)
,a,isa de protecção das engrenagens; 26,
p ntes que contam os ciaaaros ; 27, corre-
diças dos pentes 26 ;: 28 (ligs I e 2) appa-
reluo que coloca os p quimos cartões ou es-
tampas ; 29 (fig. 2) corrente que dá m )vi-
menta ao apparalho 28 ; 30, angron (g-em
para o movimento do machmisma 3; 31,
transportador qua leva os cigarros ao de-
posito 5 ; 32, alavanca para fazer andar ou
parar a. machina ; :33. app relho que impelia
os pacotes para a caixa 13 a 34, cylindros do
borracha ; .35 (figs. 1, 3, 4e 6), caixa que re-
cebe a capa • 36, ( igs. 3 e 6), alavanca de
aço para cogocar a capa '• 37 (fig. 4), rala
sios ira dobrar o3 cartas da capa ; 38 (fia,.
2 e 4). conducto em que desce a cana; 39
(ags. 3 e 6); corrediça- para a alavanca 36
4 (fig 3), excentr co para impollir a ala-
valva 36 ; 41 e 42 (fig. 5), dobras da capa
fôrma de carteira ; 43, 44 e 45-(fig. 6), ma-
chinismo da alavanca 36. .

DJbrador de fdrma quadrangular-a (fig,s.
14.15 o 17), é a, parte superior do dobrador,
e que serve para dobrar as orelhas ou lados
da capa ; b (figs. 14, 15 . e 17), é a parte mie-
ror do dobrador o que serve-para dobrar as
orelhas ou lados inferiores da capa, servindo
tambem de corrediça para o pacote feito, no
trajocto para o enxugador ; c (fig. 15), é a
parte do dobrador su perior ; d (figs. 150 17),
é a corrediça dos cigarros, que veem .dos
pentes.no seu trajecto para o , dobrador ; e,
a corrediça da capa aberta, para • cahir no
supporta f; f (figs. 15 e 17), é o supparte da
capa li;  g (figs. 14 e 17), á o graduador do
supporta • f; h é - a capa. aberta, - vista de
perfil ai, o supporte e guia do dobrador ; j,
os cigarros vistos do lado ; h,' o pacote ar-
mado; visto de lado, no trajecto :para o en-
xugador; 1. (fig. 17), parafuso que fixai, ()-
aramo engoramadora tn, é o dito arame ;

rodas alimentadaras de massa ou grude.

N. 6.030-3femorial descriptivo da invençNJ
de «Um apparelho recreativo aper'eicoado
para .ogo de bolas», .para que pretende pri-
vilegio, por 15 annos, na Republica os Fs.
tadus Unidos do Brasil, a gAmerican
Bali Compony», -estabelecida eia Indiara-.
polis, Esta-los Unidos da America, cessio-
nana de James 1. Holcom, , Daniel II. Tal-
bert, Claude Shato e Jacob F. ifohe
domiciliados na mesma cidade

Refere-se esta invenção a aperfeiçoa-
men os era apoarelbo recreativo, em que
-10 bilros ou qualquer numero de bilros estão
mont idos, para osc liarem junto a uma mesa
ou plataforma, sobre que rolam bolas, tendo
essas bilros appai alicia e collocação seme-
ia:antes á dos bilros do jogo da boliaustial.
Os bilras são actuados, inaepenaentemento
uns dos outras, por uma bala que ,ou faz
passar da posição vertical para a horizontaa
o ficam nesta posição, havendo um disposi-
tivo, que faz voltar á posição . vertical, simul-
tanea,,nento, todos os bilros actuados.
• Nos desenhes, a fig. 1 é unia soccão ver-
tical pelo centro do appa,relho. A fig. 2 é
uma elevação lateral de parto do dispositivo
de manobra dos bilros em poaçao nor-
mal. A fig. 3 mostra o mesmo em pasi-
vão actua aa. A fig. 4 é um plano da
parte pasterior do apparelha. A tig.•5
um plano da mesma paria, estando removi-
dos os bilros, dispositivo do manobra e
partes connexas. A fig. 6 é uma secção ver-
Meai da tig. 4, e em que está reprosen-
Uda . por linhas pontuadas a posição
actuada da almofada na extremidade poste-

A fig. 7 é um plano de parto do dia-
ruir.	 -

positivo de manobra dos bilros. A fig. 8
é uma secção por 8-8 da fig. 7, mostrando
sas partes ena posição normal. A fig. 9 é
semelhante á fig. 8 mas mostra-ido as
.partes em posição actuada. A lig. 10 mos-
tra parte da fig. 6, estando o bilro nes
preseatado por linhas cheias na posição.
normal, e par linhas pontuadas : na posição
actuada.

A lig. 11 mostra em elevação lateral
,e a fig. 12 em plano um . bilro na posição •
actuada.

O taboleiro 15 em que rolam as bolas .16 é
• supportadp por . pés, 17 o tem os corrodord,,
lateraes 18, usuaas aná jogos de bola. A pasa
sagem de volta 19 está por 'baixo do tabas

ambos os lados • collados noa pacote: termia
nado ; a fig. 1,4 é um:carta de fronte do do-

•brador de 'arma quadrangularae mostra a
:posição dos cigarros no pacote, já armado e
fechado em tres lados ; para maior ca..eza.
tirou-se o fundo do pacote, ,e este se acha no
.fim do trajecto do dobrador para , entrar no
enxugador.

A fig. 15 representa um carta do dobra-
dor; a fig. 16 mostra a capa aberta com as
dobras iudicadas por linhas pontuadas; a
fig. 17 representa o dobrador visto de lado,-
em senão parcial.

A construcção da machina consiste em nm
deposito 5 dos catarros que são para serem
levados para o mes • no por um condutor 31
(fig. 1,2). O deposito 5 tem um movimento
do vae-vem no interior para que os cigarros
caiam sempre nus canaes ou divisões e fi-
quem alinhados um por cima do autro.
Estas divisões ix)dem augmentar ou dani-
nuir,abrir ou fech aapara pôr mais ou menos
cig mos nos pacotes. Os pentes 26 (fig. 1).
com tantos dentes quant is as divisaes, tra-
balham em uma corrediça horizontal, im-
pelando sempre, a ultima lin'ia de cigarros
do deposito 5 (ti ts. 1 e 2) levando sempre os
mesmos para uma caixa de vidro 9 ( fig. 1
e 6) dor ,ndo-os separados em duas cama-
das, uma por cima ,ia outra, divididas por
urna alava ica de metal lixada pr dous
par (fusos (fig. 7).

O danosito 2 de canas (figa. 1 e 2) tem um
machinisrno que dando movime ,to por in-
tervallos a duas tiras de b xra,ch I. 4 (tigs.
1 .o 2), tiram as capas por b iixo, um t a
uma, levanlo-as para 03 cylindros de bor-
racha 34 (fig. 2) que gir im consta,ntementa
em sentido oposto uru ao outro e aelsoaim
caiar a capa perpendicularmente por um
conducto que deixa em fte ito da cai a 35
(figs. I, 4, 8, 10, 11 e 12) ciaas la los estão
abertos para conduzirpor, meio da -ilavanca
de aço 36 (figs. 3, 6. 8 e 9) a capa dobran-
do-a na linha dcacentro no co apartaria ,to
em que estão os cigarros. Contiguo ao de-
posito 5. ha umn deposito igli al ao depasit
2, contando os aequenos cartões ou estam-
p is, e que aaem uma a uma simult atiea-
mente aoin as capas e se introduzem no
p Lauto juntamente com os cigarros.

posta a cala no seu lagar, duas alavancas
22. (figs. 1. 10, 11, 12 e 13), uma por cima
da outr aéixam entre si u.n atter-
vaio, para 'que possam passar uma .por
cima e a outra por baixo da alavanca de
metaaque sapal- a as duas cama tas de cigar-
ros. As alavancas 22 impelia n os cig irros,
já separados em duas camadas, ateando a
parte dobrada nomeio das duas. •

Assim que os cigarroa chegam ao fundo
da capa, retira-se a alavanca 33 (figs. 3, 6,
8 o 9) e proseguem as alavancas 22 (ligs, 1,
10, 11, 12 e 13) .evando es cigarros ao inte-
rior do dobradur 8 (figs. 4, 8, 10, 11, 120
13), que dobra uma folha da capa para cima
e a outra para baixo. •

Nas faces I Lteraes do dobrador 8 (fias. I,
4, 8, 10, 11, 12 e 13) ha dous rodisios 37
(tigs. 4, 8a 10. 11 e 12) de cada lado, que do-
bram as partes cortadas da capa para den-
tro, deixando a parte interna dos lados da
capa dentro do dobrador 8 (figs. 1, 2, 4, 8,
10, 11, 12 o 13)-; a-parte externa destes Ia,
dos passa por duas rodas, que recebem con-
stantemente massa ou grude do deposito 7
(fig. 1).

Seguindo pelo dobrador 8 (figs. 1, 2, 4, 8,
104 11, 12 e 13), chega o pacote á, parte final
do mesmo, com os lados já . molhados de
massa, e •que, ao comprimir-se, :deixam o
pacote completamente,feito.,'

Assim que o pacote está feira do dobrador 8
(figs. 1, 2,4, 8, 10, 11,12 e13), entra em uma
caixa 13 (figs. 1. a 2) com duas fitas de lona,
que correm perpendicularmente, o por in-
terar allos, a distancia , da grossura do pacote,

-Em resumo, reivindica como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:•
• 1°, novo•dispositivo applicavel a machinao
-de empacotar cigarros, fôrma do carteara,
destinado-a servir do dobra.dor e forma,clia:
substancialmente como se: representa em 8'
(fias. 1, 2, 4, 8, 10, 11, 12 e 13) ;
• 20, novo dispositivo applicavel a machinas
de empacotar cigarros, (arma quadrangular
ou de cigarreira, destinado a servir de do-
brador e formado substancialmente como do., -
representa nas figs. 14, • 15, 16e 17;

3°, corno um caso da applicação do dispos
sitivo reivindicado em 1 e 2, uma machina'
formada pela combinação do machinismo
quedobra a cana ou etiqueta, nos seus di-
versos estados e do apparelho que colloca
pequenos cartões ou estampas dentro do pa-
cote, como lambam do machinismo que faz
correr as fitas de lona parallelas. perpendi-
culares, para enxugo dos pacotes;sendo esta
maal.ina applicavel ri collocação do papel
de chumbo, como envoltorio interno dos ci- •
garros, por meia do dispositivo que colloca
os pequenos cartõos ou esiamoas no interior
dos pacotes; tudo em substancia c mo se
descreveu,em referencia aos desenhos juntos,
o c uno nestes se representou. 	 : • '

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1909.
Por procuração, Leclerc & co.
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loiro 15 e inclina-se para baixo para banda
da frente. Na columna 20 está o eixo da alaa
vanca 21 que par melo do tirante 22 epeças
abaixo descriptas faz voltar os bilros á pc
sição normal.

Os bilros 25 teem de preferencia a fórma
dos bilros do jogo da bola usual, excepto em
que a metade inferior e posterior 6 cor-.
tada. Os bilros sio pivoto,dos nos pinos 23
em orelhas 27 das travessas 28 supportadas
por barras lateraas 2), formando as barras
28 e 29 urna armação em fórma de A, cujas
extremidades posterior e anterior estão fisa-
dadas respectivamente em postes 50 e nas
barras 131 que ce curvam para baixo e se
fixam nos lados do apparellio perto dos cor-
redores 18. Estão montados dez bilros rias
barras 28 nas mesmas posições que nos
jogos da bola usuaes, sendo um bilro na
primaira barra 28 da frente, dous na se-
gunda barra, tres na barra seguinte e qua-
tro na ultima barra da traz.

03 bilros 25 toem ()seu eixo perto do centro
de gravidade e são matidas verticalmente
por uma mola 31 fixada na sua faca poste-
rior. A ponta inferior- da mola apoia-se
contra a beira posterior da chapa 37 eai
cannexão com a travessa 23. A mola é
guiadapor chapas 32 que se projectam para
traz de cada bilro. Quando uma bola es-
barra contra um bilro, este e a mola 31
tomam unsa, posição horizantal, e o recorte
33 na ponta da mola 31 receba. o pino de
retenção 34 no- eixo oscillante transversal 35,
montado por uma das extremidodes em um
sapporte 35 da travessa 28, e pela outra
extremidade em um posto 50, fixado em um
dos lados do apparelho.

Portanto o pino 34 coopera com a mola 31
para manter o bilro temporariamente em
posição horizontal.

O apparelbo tem almofadas 33 em braços
39 e 43 em connexão COM as travessas 28.
As cabeças dos bilros da fiada de traz, quan-
do operada, bata nas almofadas 38 'situadas
em sua frente (figs. 5 e 10). As extremi-
dades inferiores dosloilros de todas as outras
fiadas batem nas almofadas 38 na face infe-
rior dos braços 4n que se projectam para á
frente das travessas 28. Orelhas 27 penden-
tes das taave ,sas 28 permittem que os bilres
sejam movidos para as posições horizonates
sena intarferencia com as travessas 2 3 o
este é um dos motivos para que os bilros
tenliam a extremidade inferior cortada.

Os bilros volsam á posição vertical quando
se actua a alavanca 21 e tirante 22. A ex-
tremidade posterior deste tirante está ligada
por um eixo a uma alavanca 45, que oscula
em una eixo 46 entre as suas extremidades,
friontsdo no lado do appsrelho. A barra 47
liga a extremidade superior da alavanca 45
copa a extremidade inferior de uma mani-
valia 48, fixada no eixo oscillante posterior
35. Ha um eixo oscillante 35 montado junto
a cada travessa 28; e a alavanca 21 trans-
snitte movimento ao eixo oscillante posterior,
que o transmitte aos braços que se levantam
de cada eixo oscillante 51 e tem as duas ex-
tremidades superiores em connexão com uma
barra 52. Cada eixo oscillante tem um pon-
teiro 54 em faente de 'cada bilro e que nor-
malmente está dirigido para traz, de modo
que, quando os eixos oscillantes são actuados,
o ponteiro fará que o bilro torne á posição
vertical. A chapa 37 (fig. 7) tem uma fenda
67 que permitte o funccionamento do pino
34. As travessas 28, barras lateraes 29, cha-
pas 37, chapas almofadas 39 e 40 é orelhas
27 constituem de preferencia uma'aó peça
em uma armação solida,

Depois - de taram passado pelo" campo dos,
bilros as bolas batem contra uma chapa 60
pendente de uma peça transversal 61, na
cabeça posterior- do aPparelho (fig. O), para
quebrar a força da: bola, .que passa além" e.
bate nas costas . almoradadaa' . 62., Estas Os-

tas estão arranjadas para cederem para
traz com o chape da bala; as costas e a sua
parte seperior deslisam sobre piaos 63 na
parede lateral 64 da armação, e as costas
são impaalas de recuarem demasiadamente
por molas 65 em ceda e em baixo, cuj
pontas internas estão fixas no topo e no
fundo da arinação, respectivamente. A po-
sição actuada das cotas 62 está represen-
tada em lin'ias pontuadas na fig. 6. Ha uma
alm orada 63 em cada parede lateral na
parte posterior do apparelho, e tambem
uma almofada 67 em baixo e inclinada para
a frente para guiar as bolas desde as costas
para a passagem da volta 19.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção: •

1 0, um apparelho recreativo do typo de-
scripta, que compreheude: uma superficie
sobra a qual podem correr bolas;, bilros
pivotados em posição para que sejam ba-
tidos par uma bola, que corra sobre essa sa-
parficie, e dispostos em uma pluralidade de
fiadas t:ansversaes parallelas e de modo que
os bilros de u na correspondam l agitulinal-
mente no apparelho aos intarvallos agre os
bilros da fiada immediata, e meios para
fazer voltar simultaneamente to los os bilros
á posição normal;

2, um apparalho recreativo do typa de-
scsipto e que, além da construcção reinvin-
dicada em 1, comprehende uma armação
acima da- superficie e n que erra a bola e
na qual armação estão pivatados os bilros
entre as suas extremidades, de m ado que-as
extremidades inferiores dos bilros possam
ser batidas par uma bola correndo sob ao a
superficie; meios em connexão com a dita
armação para manter cata bilro em posição
horizontal depois de receber o choque. e
melos montados cru connexão com a dita
armação, para fazerem voltar os bilros á
posição normal.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1939. —
Por procaraçio, Leclerc &C,.

--
N. 0.03 l—.31-emorial descriptioo da invnçao

de «Uma placa ou flor para a
produce7o ds pholograpiias em coes», para
qsss preten¡e p». 15 (ermos, na
Republicados Estados Unidos do Bra;i1 Ro-
b,rto Bwer, domicilia :o em Berlim, Ali;-
mau/ia

A invençãa tem par objecto urna placa ou
/Um sensibilizado de fWaso polychromo, com-
posto de filtros elementares das diversas
caras fundamenta ras; para producção de
photographias em cores naturaes sobre
papel.

Saba-se que unia placa exposta detrás de
sim diaphragma Jslly, reproduz, quando vi-
rada, as coras do objecto 'pua photographar,
comtanto que esta positiva assim obtida oc-
cupo exactamente a pos:ção da placa no mo-
mento da expasição primitiva em relação ao
diaphragma. Partindo deste facto corno
principio, o inventor constatou a impassibi-
lidade de reproduzir sobra papel as cores
naturaes, fazendo-se desapparecer do dia.
pbragina as partes deste que não são neces-
sarjas para produzir a imagem e transfe-
rindo-se as partes necessarias, isto é, a pro-
pria imagem, sobre papel. Consegue-se este
resultado pelo emprego de um diaphraarna
composto de uma .nateria susceptivel de se
desenvolver pelo arocesso do chromato, por
meio,' por eitemplo, da processo de impres-
são com carvão ou gomma, etc.

No exemplo de execução - que representa
o desenho, reveste-se um supporta de vidro
'à de uma camada de gelatina b transparente
,conio vidro, o que serve para a preparação.
Praltiriinat da placa de -vidro. Sobre esta

.earnada b acha-se . uru diaphragma e, -quê

pôde se remover do modo conhecido e con-
siste em uma mataria. gelatina, por exem-
plo, susceptis-el de ser desenvolvida pelo
processo do chromato. Me este diaphra-
gma ser de qualquer genero (diaphragma de
linha, de grão, cruzado ou em mosaico, se-
gunda a natureza do objecto para photogra-
phar ou o resultado que se desejar obter) e
do cores soluveis ou insoluvels em agua e
constando, segundo as principies conhecidos,
de tras matizes, par exemplo: encarnado,
azul e verde. As particulas de -finta suspen-
dem-se na camada de gelatina, ou se appli-
cam sobre esta. Detrás do diaphragina adia-
se. separada por uma camada imper.-neaVel,
a agua, mas fiexivel e transparente (por
exemplo, uma dissolução de caoutchouc ou
da - verniz para negativa), urna camada d de
emulsão saasibilizada panchromatica. Serve
esta placa assim coestituida amuemo tempo
para o c.'ichd e para a coeia.

A imagem photographiCa toma-se da placa
a palas camadas de gelatina b e c, quer na
camara, quer debaixo de um dispositivo ma-
tizado, evanturil ¡lenta com um filtre de ma-
tiz correspondente. O desenvolvimento de.
imagem latente effectua-se do lado em que
sé acha a camada de emulsão d; a imagem
pretade prata assim . formada des tppareca
em um banho apropriado e depois o bromu-
reto de prata restante se ennegrece por (lesa '
envol.iimen:o coas accesso de luz, sen lo ató
este ponto o modo de operação para o dispa-
sitivo o mesma que para o processo do có-
pias sob-e papel. Quando se deseja ~ente
obter una dispositivo, terminam aqui as ope-
rações, ern principio. Por meio do disposi-
tivo assim obtido poda-ao então olseer um
numero qualquer de cópias, na camara, as- .
sim como em chassis. Quando porém, se
de:eja obter, desde logo, uma imagem sobre
panai, o diaphragma com a camada de prata
adherente se remove do supparte§ dep us do
'segundo desenvolvimento, seasibil za-se por
meio •de uma solução de bichromato, e de-
pois põe-se a ssccar na cansara obscura:
Basta então alumiar, na chassis, este dia-
phragma sensibilizado, através d t positiva
de prata a elle adherente, e deSerivolvel-a
Pelo tratamento em uso 113 praces polias "
pigmentos e depois effectuar a trausferencia
sobre o papel.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-.
racteres constitutivos da invençãb:

Uma placa ou fian sensibllizado, de. filtro
polychromo, composto de filtros elemeata-
res das differ.mtea caras fundai-nen-ales, para
a producção de photographias em cores na-.
turaes sobre papel, caracterizado pelo facto
de consistir a camada de tintas do dia-
phragma em uma mataria susceptivel de se
desenvolver pelo processo do chromato.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 193?,—
Por procuração, Leclerc & C.

N. 6.012 — Mintorial descriptivo • da inoen-
çao de <aperfeiçoam3nCs éin minas subm-i-
riflas», para que pretende privilegio, pir 15
annos. na Republica dos Estados Unidos do.
Brasil, Christian Emil Bichel, domiciliado
em Hamburgo, Allenianha

Nas minas chamadas offensivas, que se
lançam de bardo de una navio especial para
este fim ou de uma torpedeira, afim de pro-
tegera parte que se deseja do mar ou ou-'
tras aguas,: a mina, ligada do modo usual á
sua ancora por um 'abo' adaptado para se "Ca 
desenrolar de um tambor 'quando a mina
sobe," depois do lançada e firmemente fixa-
da em sua ancora por' um -dispositivo de . -
conriexão, deve automaticamente se desta- -
car de sua ancora,- subir. e se ajustar em
uma altura predeterminada abaixo do ni-',
vel da agua. (profundidade de immersão). a
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Para este fim, a mina se dota de um me-
canismo que, - depois de ser alcanado^ o
fundo da mar pg.., dacora, salta 'o diSposk
tive do connexão mencionado, de modo que
a mina, não se achando , mais prosa na an-
cora, sobe, desenrolando-se ao mesmo te:npo
o cabo da ancora de seu tambor. A mlna
pos.s..e, além disso, um mecanismo que pára
seu movimento ascensional, pela fixação do
cabo da ancora ou do tambor deste, assim
que alcançou a distancia desejaleabaixo do
nivel da agua.	 • •	 •

, Este movimento ascensional, devido á
força do fluctuabilidade, accelera-se até ser
a mesma força compensada pela resisteacia
da agua, etc. Acontece.. porém, em assuas
pouco profundas, como demonstrou a expe-
riência, que a mina sobe com tal velocidade
que, mesmo por meio do bons apearelhos,
não se pede *a • ustal-a conveniente:nente na
profundidade desejada abaixo do . nivel da
agua. Teem estas velc.dades excessivas
out inconveniente, o de se esSraraa o cabo
da ancora ou seu tsmbos, • pelo esforço su-
bito exercido pelo mecanismo destinado a
fixai-os.

A presente invenção tem por objecto evi-
tar estes inconveniêntes. Para canse euir
este resaltado, monto na mina ou na caixa
do tambor do caba da aacora, um meca-
nismo do fre:o centri •ago, de peessão, de
cataracta, ou outro analogo, construido de
modo a se po toe ajustar para urna veloci-
dade detem lua • a de desenrolasnenl do
cabo e portanto da subaa da Min, corre-
spondente á quantidade da força .e tinetas,-
bilidade. As sim que se alcança essa veloci-
dada, o freio oppiie ao movi .neato aso, nsional
urna força que, cooperaado com a resis'encia,
da agua é igual e • contr . sia á M ça de
fluctuabilidade, sen .a a acção a mesma q•ae
exercem deste genei•o para abaixar os pesas
por meio de guindast_s.

Os desenhos annexos r-presentam, a titulo
de exemplo, urna fôrma C 3 minha invenção.

A fia. 1 representa urna n'aa, offens:7a
disposta segunde a invenção e tendo alcan-
çado automaticamente a posição desejada a
distanci a da saperficie da aaua ; achanoo-se
o tambor do e aba da ancora e sua caixa
representados em &OCO° trr..ISVCrSal. A
fig. 2 é uma saco da fig. 1 por A—B, e a
fig. 3, uma secção da fig. 2 por C—D,

No fundi do corpo da mi a a fiX.:,-33 urna
caixa O contendo um tawbor c sobre que se
acha enrolado um cabo d, que é ligado á
ancora e. Quando a anc ara toca o fundo,
um dispositivo do caanexãlo de qualquer.
construcção conveniente, que liga firme-
mente a mina a ou a caixa O, respectiva-
mente, á ancora (dispositivo não represen-
tado no desenho), se abra ou se solta, e a
mina, assina libert ida. começa a subir em
razão de sua fluctuabilidade, desenrolando-
se o cabo da ancora de seu tambor c. Con-
tinua o movimento ascensional da mina,
até chegar esta á posição predeterminada
abaixo da superficie da agua. Neste mo-
mento, solta-se automaticamente, por meio
de qualduer dispositivo conveniente (não
representado), um mecanismo de parada,
por exemplo, um disco de cam f, que fixa
da maneira conhecida o cabo da ancora e
impede seu desenrolamento ulterior.

Para manter a . velocidade .de subida da
mina ou o desenrolamento do cabo da an-
cora dentro de limites predetorminad s, erri
prego um dispositivo . de. freio, que opera
sobre o tambor do cabo de modo a contra-.
Piar até o ponto desejado a rotação deste
tambor, occasionada pelo desenrolamento
do cabo da ancora,	 .	 .	 .

Na fôrma que represoata o -desenho, o
freio comprehende duas rodas dant-a:das cy-,-
iindricas g e h, que 'engrenam urna com' a

outra e assentam numa caixa i fixada em
qualquer ponto 'conveniente da caixa b.

• A ca'xa i se enche de oleo 011 qUalquer ous
tro fluido apropriado.'

O eixo à da rola g atravessa exterior-
mento a parede lateral da caixa i e supporta -
um rodete m, ue -e prende numa rola den-
tada o, fixada no eixo n do tambor de cabo c.

s Quando a ralno, sebe, o ta:nbar e, por can-
seg iate, a roda o põe-se em rotação, na di-
recção da flecha, pelo efeito 'do desecrola-
mento do cabo da ancora. Esta rotação
tra'ismitte-se, por meio-do rodete m, ás ro-
das cylindricas g o h, que revolvem, na
direcção da flecha e arrastam =sigo o
Moo amado na caixa i e o fazem pa,:sar de
um lado da caixa ao outro, pelos intervallos
ex:stentes entre os dentes destas rodas. Para
qse o oleo comarimido em um lado -"da
caixa i não possa, por falta de una orificio
de sabida, parar a rotação das rod s y e h,
a parede de i dota-se da une danai de cir-
cu.açr, p, que põe em communicação os es-
paeos 11\ i•es da caixa. A arca em secção
trans-sersal do canal p pode ajustar-se, do
M3(10 bem conhocidoepor meio de um para-
fuso g. r.'.o c,a.n„lp o oleo transportado pe-
las rolas g e h vo aa ao lado o spasto destas
rolas. .Fasta ajustar con --e:Lentamente o
parafuso q pira to ens,r a ro'.ação das rodas
mais fasil au mais difficil, isto é, regular
esta rotação eaactamente, segundo a quanti-
da e da fo sça de fie

Final recl ma OS bolei:tolos da Con-
venção Iaternacional (promulgada pelos de-
cretas ns. 9.233, ao 28 do junlio de 1884 e
984, da 9 e.3 aneiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedi_lo de privilegio na
Repartição a2lei..:11 da Alle-nanh t., em 8 de
dc r.embro de 1. )3, sob n. 215.846. s
. E n resumo, reivindico COMO peitos e ca-

racteres constitutivos da invenção:
1°. A combinação de uma mina submarina

do genero acima descripto, com um meca-
nismo pai', evitar u as velocidade excas-
ss s a de subida destas minas, de modo a asse-
gurar seu ajuste correcto na prol'undidade
desejada abaiao da superticie da agua; com-
prehendenslo esto mecanismo um disaositivo
de freie conveniente, montado na mina ou
no tasnbor do cabo da ancora, freio que im-
pede automaticamente a mina de esceder,
no seu movimento ascensional, urna velo-
cidade predeterminada, substancialmente
C.M10 descripto

20—A combinação de urna mina subma-
rina do genero dessripto, com um meca-
nismo de freio operando sabre o tambor da
cabo da ancora da mina o adaptado para
assegurar, -automaticamente, uma veloci-
dade predeterminada de desenrolamento do
cabo da ancora ou movimento asceneional
da mina, respectivamente, e prevenir auto-
maticamente um excesso desta velocidade,
substaucialmente como descripto;

30—A combinação de uma mina subam
nina do genero descripto, com um meca-
nismo de freio operando sobre o tambor do
cabo da ancora e adaptado para se poder
ajustar, segundo a quantidade da força de
fiuctuabilidade da mina, a uma velocidade
predeterminada de desenrolamento do caba
da ancora, e portanto de subida da mina,
para impedir automaticamente esta. de ex-
ceder, em seu movimento ascencioand.'a ve-
locidade predeterminada, sabstanciaimente
corno dascripto;	 •	 •

4 0—A combinação 'aperfeiçoada de uma
mina . submarina do genero descripto, com
um mecanismo de freio coaveniente, dis-
posto e operando stabstancialmente como des.
cripto.	 :

Rio de Janeiro, Ode dezembro • de 1909.--.	 .	 .
Tenerc. .& comp... •	 •

N. 6.037—Memorial descriplivo da insenesio
!

I
. de «Um process) e dispositivo de ret:Jsti-
-.mento móvel pára a proleccao das .sv.pe, fr-
cies inclinadas de terraplenagem» para rue'
pre'e;Ede privilegio, por 15 annos, na
blica dos E lados Unidos cio Brasil,•Rob;,1
Lodewyk Rádolf de Mural, domiciliado (ais'
Zierikzee, ffollanda

O inconvenioate comum a quasi todos os,
modos de revestimento empregados , até
hoje para a protecção dos taludes, escarpa-
mentos, paredes de canaes, teia Aleiras,
eta,, etc , é uma rig:dez absoluta, irra-,
Mona!, porque geralniedte os terrenos pro-
teaidos não deixam de estar sujeitos a mo-. a
vimentos inevitaseis, o que produz vãos sob
o revestimento ou *a destruição deste por
fendas,- rachas e desaggoegação.

O objecto da presente invenção é:	 .	 •
1 0) Cm processo de formação .de revesti-

mento movei para proteger as' superficies
inclinadas dos aterros,- caracterizado pelo
facto que os diferentes elementos' constitu-
tivos do revestimento ficam independentes
uns dos outros, o gaio permitto ; a) certos
deslocamentos relativos entre os diversos
elementoe constitutivos cio revestimento ; b).
a reparação facil e pouco dispendiosa dos
movimentos que só produzem nos aterros -
protegidos ;	

..
,

2°) Um dispositivo mostrando, corno 'um
exemplo,' Um 'dos innumeros modos . da ex-
ecução do processo reivindicado.

No desenho annexo, a g. .1 é um dos &e-
mentos inferiores de asa dispositivo, visto
de frente, representado como um eaemola a
a fig. 2 é um certa desse elemento ; a fia. 3
é una dos elementos superiores do dispositivo
visto de frente ; a 11g. 4 é um certo deste
elemento ; a fig. 5 representa em elevação -
aliados Orgães de fixação unindo os eleMenos
superiores aos ialeraores ; a fig.' 6.representa.
em plano; urna parte do revestimento co n-
pleto, constituido segundo Una' dos disposi-
tivos reivindicados ; a fig. 7 é certo por .
A-A da fig. 6.	 .

Nas fig. 1 e 2: 1,1 são elementos iiVe-
riores ; 2 2 são as bordas inferiores destes
elementos ; 3,3 são elementos superiores
4,4 sio as bordas superiores destes elemen-
tos ; 5,5 são aberturas feitas no' centro dos •
elementos superiores ; 6 é o carpo e 7 . é a. .
ca,b 'ça, de um orgia de fixação..

Os elementos e orgã,Cs Vistos nas figs. 6 e 7 .
são designados por algarismos correspoa-
dentas aos mesmos elementos e orgãas re-
preSentadoS 'nas figuras pracedentes.

Na fig. 7, as superficies inclinadas do
aterro estão designadas por 8,8.

Modo de applicação —Depois de perfeita-
ta mente desempenada a saperlele inclinadas .
do aterro, colloca-se judiciósamente sobre
esta superficie um certo numero de ele-
mentos inferiores, espaçados entre s , , do.
modo que o carpo de cada elemento superior
venha occupar exactamente 03 espaços livres"
deixados 'entre OS elementos inferiores. De-
pois de estarem assina callocados OS elemen-
tos superiores o que a .sua b arda cobre a borda .
doá elementos inferiores, cravam-se na aber-
tura 5 dos elementes superiores os orgãos do
fixação representados na fig. 5. Antes desta
cravação faz-se uma escavação por meie da
uma ferramenta qualquer' no.selo 8, pare.
que o 'corpo 6 do orgão de fixação penetre a
profundidade suficiente mio aterro. - Os ele-
mentos inferiores,' OS elementos. superiures, .
e os orgãos -de fixação podem ' ter quaeScuer
fôrmas recommendaveis, apresentar quaess .
quer dimensões convenientes, o pedem ser
formados, por qUaesquer materiaes de -natit.,

,rezivadequada. • • • • ,	 • -	 -
• E a resulte s reivindico' como pontos e ca. .

rabteres constitutivos da, inven4o : '. . • '. ,-- '•
. 1°, IAM pr..)so 'de .. revestimento. -com ., '•

j untar de goi..rercl.i.çie,' du`g upertinM incli-
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lule.de é independencia dos seus elementos
bonstitutiVos deslocaveis Sem descobrir o
)61o, e pelo emprego de orgãos de fixação ;

2°, um dispositivo que permitte realizar
hm dos innumeros modos de execução do
OTOCESSO reivindicado.

Tudo como substancialmente descripto e
representado no desenho allI1CX0, a titulo de
exemplo.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1909.—
Por proeuraçãe, Leclerc irk

N. 	
••••••

6.038—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para «Unta barra de
_grelha aperfeiçoada para fornalhas», Inven-
çCio de Alexandre Esplen; domiciliado em
Lit;erpool, Inglaterra

•, Este invento diz respeito ás barras de
grelha usadas na composição ou para consti-
tairem grelhas. •

O objecto do invento consiste em aperfei- •
çoamentos nas barras do grelha, por meio
dos quaes se augmenta a, articula da forna-
lha, á duração das barras e se diminue o
trabalho relativo ao serviço geral da forna-
lha; um outro objecto do aporfelçaamento
consi,te em que, para uma determinada
quantidade do vapor produzido em um ge-
rador de vapor munido com estas fornalhas,
diminue a quantidade de carvão consumido.

O invento será descripto com o auxilio do
desenho annexo, no qual elle se acha repre-
sentado.

No desenho annexo: a fig. 1 é uma eleva-
ção lateral de uma barra de grelha; a fig. 2
mostra, em plano, duas barras ligadas.
como nas grelhas das fornalhas, e a fig. 3 é
um corte transversal de uma barra de gre-
lha.

Referindo-me em primeiro logar á barra
'indicada de maneira geral pela letra X—do
que um detalhe se acha representado eai
córte transversal da fig. 3—é ella do typo
de ranhura, e compõe-se, .na parte superior
de duas paredes ou porções a

' 
relativamente

delgadas, por exemplo com 6 mm. ou pouco
mais ou menos, que limitam uma ranhura
profunda b (cuja profundidade, por exem-
plo, vae de 18 mm. até 25 mm.); ao passo
que as faces exteriores da barra obliquam
gradualmente para o lado interior, desde
os bordos superiores—preferivelmente leve-
mente curvados, como está representado —
para a parto inferior, prolongande-se para
baixo em cunha c.

No fundo da ranhura b, que diminue de lar-
gura para a parto inferior, existe uma ner-
vura d, relativamente baixa, estendendo-se
preferivelmente em todo o comprimento da
ranhura, devendo o bordo superior da mes-
ma ficar a cerca de metade da profundidade
da ranhura ; e esta nervura d serve de sup-
porta e de guia á picareta de fogo, ferra-
menta que se corre ao longo das barras,
afim de tirar a jorra adherente a elas. Esta
ferramenta é geralmente aguçada, e do con-
sideravel largura ; a nervura b mantém a
picareta acima do fundo da nervura, isto é,
impede que a ferramenta seja voltada pela
jorra adherente aos bordos superiores da
barra, para dentro do fundo estreito da ra-
nhura, e evita assim que se partam as
porções lateraes exteriores a, o que, sem
ella, acontece frequentemente. E, além
deste fim, a nervura c/ actua como guia,
Sobre a qual corre a ferramenta de limpeza
ou picareta de fogo, quando se empregar, e
torna muita menor o trabalho do foguista.
Geralmente a jorra assenta sobre os dous
bordos lateraes a, cahe para baixo, apoian-
do-se sobre a aresta ou nervura média d,
da maneira que a ferramenta, : emquanto
corre ao longo da nervura b, mette-se por
baixo da jorra- e levanta-a.

iam) OFFICIAL

A ranhura b estreita para a parte infe-
ricir desde os bordos snperiores, e no caso
representado tem uma fórma curva ; fica
parOalmente cheia de pó e de cinzas, mesmo
depois do se limparem as barras com a
ferramenta de limpeza mencionada, par isso
que a nervura d evita que esta ferramenta
tire todo o pó; e a presença constante deste
pó, que é um máo conductor do calor, con-
serva fria a barra, impedindo-a de se quei-
mar; e como elle supporta a jorra, impe-
dindo esta de chegar ao fundo da ranhura,
e -de fazer uma adherencia solida á barra,
da qual é facilmente despegada por arras-
tamento, evita-se que se queimem ou se
damnifiquem os lados a da barra, o que de
outra fórma tem logar, em virtude da forte
adherencia da jorra ao fundo da ranhura.

Com respeito á propria grelha, notar-se-
ha que as barras, indicadas de maneira
geral pela lettra x, são munidas nas suas
cabeças posteriores com uma parte sa-
liente e, inclinada para cima e para o lado
de traz da grelha, e montada por cima da
cabeça posterior f da barra, que se apoia
sobre o travessão g de supporta da grelha;
e a extremidade superior desta parte sa-
liente e deve ficar muito proxima da face
vertical da parede h, do topo da fornalha.

O fim e effeito desta porção saliente das
barras, e da grelha formada com alias, con-
siste em que a 'jorra e a cinza não podem
accumular-se na extremidade posterior da
grelha, como acontece com as barras direi-
tas ordinarias, empastando esta parte da
grelha, e impelindo ahi a passagem do ar
através delias.

Vê-se que a jorra ficará retida por esta
disposição de barra e de grelha, proximo do
sitio onde começa a levantar-se a parte sa-
liente e, revestindo parcialmente esta por-
ção; emquanto que, além della, o ar poderá
atravessar para a parte superior das barras
pelos intervallos que alias deixam, produ-
zindo, assim, uma região de combustão activa
do fogo nesta extremidade posterior, que
geralmente é inactiva e inutil; e, por outro
lado, ella serve para fornecer ar fresco aos
gazes não queimados que correm ao longo
da fornalha, e por cima do muro h, effectu-
ando a sua combustão completa..

As cabeças posteriores f. assim como as
anteriores i, fazem-se mais largas do que o
corpo das barras, e devem ficar chegadas
umas ás outras quando se collocam as
barras na grelha, formando os intervallos
para o ar, que podem ter qualquer largura
conveniente á maneira usual.

Vê-se, pelo desenho, que a ranhura b não
chega até as partes obliquas e das barras.;
mas comauanto isto seja preferi vel, Ode,
querenio-se, prolongal-a ao longe destas
partes das barras, da mesma forma que se
acha ao longo delias.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 Uma barra de grelha com ranhura,
tendo uma nervura central d, elevada sobre
o fundo da ranhura b, até uma certa altura
da sua profundidade, por exemplo, até me-
tade, e destinada a servir'de supporta con-
tinuo á ferramenta que se emprega para
limpar as barras de grelha das fornalhas,
como substancialmente descripto

2. 0 Uma barra do grelha com partes sa-
lientes para cima e, no seu extremo poste-
rior, e por cima das cabeças • posteriores f,
pelas quaes as referidas barras se apoiam,
como substancialmente descripto; •

3.° Barras de grelha em ou para fornalha,
formadas com ranhuras b nas suas faces
superiores,- e tendo nas suas extremidades
'posteriores umas partes e elevadas ou obli-
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quas, que nascem - das mésindá baa.s. ena
frente das suas 'cabaças do supporta f, como
descripto e representado.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1909.—
Por procuração, Jules Geraud 'Leclerc
Comp.

—

N. 6.039—Memorial descriptivo da invençclo
de cum processo e dispositivo para prepa-
rar as extremidades de trilhos etc., para
soldat-os ponta a ponta), para que pretende
privilegio a firma Th. Goldschmidt, esta*
tecida em Essen-Ruhr, Allemartha.

Para se soldarem ponta a ponta failhos,
barras de ferro perfilado etc., e em especial
quando se applica o metholo alumio).
thermico, é preciso que as superficies a sol.'
dar fiquem perfeitamente unidas sem ficar
entre ellas nenhum vão. Até hoje tem-se
tentado conseguir isto alisando-se as cabeças
dos trilhos- por meio de uma lima á mão.
Mas quasi nunca se chegou ao resultado de-
sejado, porque,: mesmo com bons operarios,
é imposivel que um trabalho desta natureza
seja perfeitamente igual,	 .

Com a presente invenção podem-se pre-
parar as extremidades a soldar de moda
ficarem perfeitamente parallelas, por um
trabalho mecanico, executado essencial-
mente permeio do duas limas rotativas que
se acham em um mesmo corpo de lima.-

A borda deste corpo de lima traz dentes
em que entra uma lingueta montada em
uma alavanca, que quando recebe Um mo-
vimento de vae-vem põe o corpo de ima
em rotação. O corpo de lima é mantido em
posição operativa por meio de um pino que
passa atrav.s do seu centro, e que se apoia,
na fenda do trilho.

No desenho annexo,a,fig. 1 representauma
vista lateral do dispositivo;a fig. 3 o disposi-
tivo visto por cima, e a fig. 2 o dispositivo .
applicado a una trilho. O corpo de lima
a tem na periphoria dentes b, em que entra
a lingueta amontada na alavanca ci. O corpo
de lima tem no centro um furo e em qu3
passa um pino (fig. 3) que descança na fenda,
r do trilho, quando se emprega o apparelho.
O corpo do lima a, cujas faces exter.ores
trazem talhos, tanto quanto possivel. rectili-
nios, tem uma garganta na qual se int] oduz
a alavanca d. O corpo de lima pode s2r todo
de aço, ou do ferro, e neste caso as super-
ficies operativas podem ser feitas em cha-
pas delgadas de aço amoviveis.

O avanço necessario da ferramenta du-
rant° o trabalho é obtido p&a manobra do
qualquer apparelho de apertar no qual os,
trilhos são mantidos.

Finalmente reclamo 'os beneficio; da Coe-.
venças, Internacional (promulgada pelos de-
eretos ris. 9.233 de 28 de junho de 1884 o
984 de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
mesmo pedido do -privilegio depositado na,
repartição official da Allemanha, em 26 de
março de 1909.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1 0 . Processo para trabalhar por igual as.
extremidades de duas peç is a soldar ponta
a pànta, caracterizado pelo facto que entras -
as duas pontas, mantidas em posição por •
um dispositivo de apertar, faz-se girar um
corpo de lima com superficies limantes pa-
rallelas ;

2°, dispositivo para a execução do pra-
cesso reivindicado em I, caracterizado pelo
facto o ue um corpo de lima com super-
ficies operativas lateraes parallelas tem na
sua peripheria dentes em que entra uma.
lingueta montada em uma alavanca, que,
posta em movimento de vae-vem,transmitte
ao corpo de lima movimento de rotação

3°, forma de execução do dispositivo rei,-
vindicado em 2, caracterizado pelo facto atui
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o corpo de lima tem um furo central, em
que se pôde introduzir um pino para manter
o dispositivo durante o•trabalho. 	 •

Tudo Como substancialmente descripto e
representa o desenho annexo.

Rio do Janeiro, 27 de janeiro de I90.—
Por procuração, Leclerc & C'.

N. 0.040	 Memor:al descriptivo da inven-
ção de «Um novo Monoplano para aviação
'd-nominado altfonoplano Brazil», para qua
,.?ore'ende privilegio o Dr. Ricardo

•domie3iado em S. Paulo, Estado do mesmo
nome •	 ,

A invenção tem por objecto um novo mo-
no-plano representado no desenho anexo.
Este a.pparalho compõe-se de urna cellula
principal (corpo e cauda a,b,c,d, e ed,g)toda,
de madeira sob a qu ii 83 'assenta todo o sys
tema, com junturas- metallicas reforçadas
com fios do aço • montados CJIll est cadores
do paráfuzos e distrituidos conforme repre-
sentam as Ilgs. 1,2 e 3. A cellula principal
tem, na sua parte superior, dous metros de
largura a d por cinco metros de compri..
mento de a d até g.destacando-se para frente
dons braços de madeira j h e li i, com dons
metres de extensfia para sustentar o leme
de profundidade on,n,o, fig. '2; pela parte
inferior a largura é de 1 alvitro e 0 cen-
timetros (B-C, tig. 3). A altura. da colada
principal 1 a 2 (dz. I), é, pela frente, de
deus metro:, terminando a cauda em forma
de pyramide (e,f.g). •

Sobra a canina principal acham-se dis-
tribuidas as de.nais pares de que se compõe
o aaroplano « Isra.zil». e são: apparelhos
suste.it,çã,o q, r, s, t e u, v, x e y; a,ppa-
ralhas e tracção (ou propulsão) p e to ; ao--
parelhos de dire.;ção 1, ,n, n. o e a (fig. 2);

-amo ' relhos de estabilidade I, II, III, IV o V
(tig.-2); apparelho3 de cenducçãa 12, 13 e
14 (lha 1) • e assento para o 'aviador n. VI 1
(fig. 2). •

Primeira parto •— D.), sastamtação — O
aeroplano é sus entado por duas grandes
azas q, r, s. t e v, v, x, y (11g: 2) fixadas de
cada lado suaerior do corpo, formando um
angulo de 16) grãos, E e E (fig. 3). -	 •

Ca Ia aza tem 3, ,50 de comprimento - do is,i
3até X, y (fig. 2), por tres metros de !
gur k na parte ligada ao carpo is, v e dous
metros de largura nos extremos a e y.

Um'. aai p quen i e supp ementar pátio
ser °c:atacada na parte posterior de cala aza
grande com o fim de facilitar o equilibrio
lateral (fig. 2, n. Vil).

2a parte. Da propulso. O aeroplano Ora-
zil» traz um motor e de 23-30 II P • e uma
hena) a duas pás coujugadas directamente
sobre a manivella do na , tor. O eixo do mo-
tor está a 50 cantimetro ; abaixo das azas,
ficando a helice te coilocada entro a celula
Principal a, d e o lemo do profundidade, 1,
m, n, O.	 •

3a parte. Da direcção. A direcção do ap-
parelho se faz por meio do dons lemes,
seado um horizontal ou do profundidade,
colloca.do no extremo anterior do. apparelho,
tendo does metros de largura por um Me-
tro do comprimento 1, m, n, o, e um verti-
cal ou de direcção lateral a (fig.- 2) e tem
um metro - e 20 centimetros do comprimento
por um metro de altura, collocado no ex-
tremo posterior 'da- cauda. Os dois lemes
são accionados por uma só alavanca (fig. 1
a. 12.).

4, parte. Estabilidade. No extremo da
cauda, na sua p,.rte superior, acima-se u
plano I, 11, III e IV tendo -deus metros por
um metro, e perpendicula_. a•es`.e plano está
um 'outro de fôrma triangular V (fig. 2),
cujo fim é dar maior estabilidade ao appa-
eelho. A parte suparior da cellula principal
a, b, o e ti, assim como as grandes azas e os

planos de direcção são- todas cobertos. com
tela de cretone impermeavel.

5a - parte. O aeroplano assenta-se sobre
tr s rodas de auto 13 e-14, tendo molas es-
piraos para a conducção era terra ; a con-
ducção no ar é feita pela alavanca de di-
recção 12 (fig. 1).

6' parte. Na parte inferior e' central do
apparelho acha-se um assento VI (fig..2), de
um • Metro cie largura, para ' o aviador, o
qual fica collocado em baixo das azas o na
parte posterior dás mesmas: O referido as-
sento é movei, deslocando-se para a frente
ou para traz, de conformidade com as va-
riaçõas dó centro de gravidade do systema.
' Em resumo reivindico corno pontos é ca
racteres constitutivos da invenção:

1° Um novo aeroplano caracterizado polo
facto de : a) sua cauda (e; f, g) ser de com-
primento - rednzido . em relação ao compri:
mento das caudas dos demais monoplanós
cuia cauda tem o dobro da eXten-ãa '• h) ter
o leme de profundidade ou de -elevação
(1, na, n. o), collocado na frente do corpõ e a
uma certa 'distancia deste (dons metros); c)
ter o corpo (a, b, c, d) muito maior do que
nos demais systemas conhecidos ; d) t er o
seu motor lo collocado entre o plano de prc-
fundidade n, o) e o corpo (a, b, c, d),
thaind )• o mesmo a 50 centimetroS abtixo
das azas ; (9) assentando-se o -aviador a
l al .50 aba xn das azas ; e) ter urna unic i ala-
vanca (12) para todos os moviinentA.

2° O monoplana conStruido, for-
mado e disposto como acima descripto e re-
prasenta- o •esenho annexo.

Ri.) de Janeiro, 23 de fevereiro de 1910.—
Por procuração, Leclerc &

N. 0.041 — M. morial descriptivo da inven-
po de «raia ca de ra e foral' a combina-
das, apor eioa 1as», para que pretendo pri-
vtlepio, por 15 olmos. na Repub'ica dos
Est.tdos 1:meios do Bra;i1, William Jlrer-
sa.? : 71's, nicittado em Andreias, North
Caroli a, Estalos- Unid)s da America

Esta invenção refere-se atina caldeira e
fornalha c alibi nadas.

O oidecto da invenção é aperfeiçoar a con-
stracçao e dis posição da caldeira, fornalha,
calmara de combustão e tubos do retorno
pelo crie se pode obt •r uma, amxima, quanti-
dade de calor e urna combustão Perfeita,
consegaindo-se assim uma grande economia
do combustivel.

Um outro 'objecto é prover meios apoe-
feiçoados para a alimentação de combustivel
á fornalha ; pelo que esta operação é ex-
ecuta !a sem milestar os olhos ou a pessoa
do foguista.

Cena este e outros olaiectos em mira a in-
venção comnrehende certas - disnosições no-
vas de cnnstrueção, combinação e disposição
das partes, corno serão descriptas e parti-
cularmente nas reivindicações.

No deainho ;inriaxo, a 'fig. 1 é uma se..-ç5o
-vert cal lon-ritudinal central da minha cal.
doira e fornalha aperte çoadas , a fig. 2 é
uma elevação lateral, da frente ; a tig. 3 é
unia secção transversal vertical pela forna-
lha e extremidade da frente da eald ira, e a
fig.4 é uma vista semelhante pela caldeira e
p krte posterior da amuara de combustão.

Neste deseaho, 1 ropresenta a foraalha,
que é supportada pelos consolos 2, entro as
.paredes 3. .

A fornalha é revestida de placas ou de
tijolos de argilla refr Lotaria 4. Por baixo
da fornalha está colloeado um cinzeiro 5. A
•parte superior da extremidade da fronte da'
fornalha é fechada por uma parede adequada
ou testeira 6,emquanto a parte inferior é fe-
chada por unia grande porta 7 de preferen-
cia com dobradiça na sua borda superior des-
tinada à ser levantada como está represen-.	 .	 e .	 _

Ude._ Na porta 7 está callooada uma -porta
- menor, 8, para o conductor do fogo. Ente
a-fornalha o o cinzeiro existe uma grelha
9, cujas barras de preferencia são no sentidá
longitudinal de um ao outro extremo da
fornalha e assentam nas extremidades op.-
postas sobre barras em forma de gralhas
curvadas 10. O cinzeiro 5 traz portas ador
quadas 12. O cinzeiro e a parede externa 13
da fornalha são de preferencia fetos d3
chapas de metal reforçadas e estacadas por
cantoneiras de ferro 14, nas quaes sio ama.-
rafuzadas as -barras cantoneiras dó suporto
I5,em redor das qua.es é levantada á parede
de alvenaria de supporta 3.
. A caldeira 16 pôde ser de qualquer fórma
adequada e é aqui representada como tendo
a forma oval na extremidade anterior dis-
posta na fornalha e Imo afunilan !o para
traz at ,1 a parte cylindrica. A extremidade
de traz da cadeira é fechada par uma tas:.
leira ou chapa dos tubos emquanto a extre-
midade da fronte da caldeira é fechada
por uma testeira ou Cé) da fornalha 18.
Na .extramid ide de traz da caldeira ha
uma caixa cylindrica de retorno 'de fia-
maça 19, a referida Caixa de- fumaça e a,
extremidade de traz da caldeira apoiando-se-
de pr.4ferencia sobre a pai-ode 20. A extra-
mid adé da frente da caldeira que pencr.ra
no interior da fornalha aaraYessa, Uma pa:
rede 21 de traz dafornalha, e" na parte su-'
Perior da sua extremi Ia te da frent ) é cano--
cada a caixa de fumaça 22. á qu kl está
pre:a a chaminé. A frente da caixa de fu-
maça é de preferencia fechada por duas
portas, 23, palas quaes se tem access() na
extremidade da frente da caldeira. No laia
superior da fornalha ha unia caixa de v -
poe 21; A parte de cima da fornalha
chada com uma chapa adequada 25, na q•

caixa de vanor onnetra, e ern que existen.,
adjacentes a cada lado da jornalha, • ,
Portas de s apprimento de combustivel 26,
pelas quaes o combustivel é introduddo
na fornalha pela sua parte superior.
Esta disposição para alime ataçãa da for.:
nalha evita o peri go d ) molestar os olhos
na pessoa do forniste, o que acontece (re-
ga Inte .ncante .pelo calor intenso devi lo as
portas da fornalha serena collocadas
mesma altura que a fornailia.

Collocula na caldeira proxima á sua Pa-
rede mais baixa e pralon -ando-se em todo o
seu comprimento. está. urna eamara
drica de combustão 27, cuias paredes in-
ternas são revestidas com adequ Idos fj(V03

argilla refractaria 28. A extremilado da.
frente da carnara do combustão abre nela
extremidade da frentis o ou céo da fornalha
da caldeira, de traz abra sobro a chapa dos
tubos do traz 17. e dentro da caixa de.
retorno da fumaça 19 emquanto a ex .- -
tremidade. A extremidade da frente da:
camara de combustão é ab arta na sua,
face mais baixa na -fornalha e par cima da
grelha 9, de modo que os uazes e os oro-
duetos de combustão penetrarão na referlda
camara onde serão coasumidos, a fumaça
passando da extremidade de traz da cama,ra.
Pa.ra dentro da caixa de retorno da fumaça,
da qual é levada pela serie de tub is do re-
torno 29, percorrendo todo o comprimanto
da caldeira para den ,ro da caixa de fumaça
da frente 22, , de onde é descarregada pela
chaminé.

Collocanda a .camara de combustão pro-:
alma- da parte mais baixa da caldeira, pro-
vê se um. esnaço nor cima da calmara para
collocar os tubos de retorno que são dispos-
tos na Parte sanerior da caldeira, como está -
indicado. A -carna,ra de Combustão assenta a
é conservada na sua unsição em todo o sou
cemprimento por uma serie de estaes proje:
ctandose no sortido radial ou parafuso da
suporte 30, que são presos nas suas extra-.
midades internas á camara de combustão a
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fias suas eotretni 4 ades externas á-parede ex-
aterior da cald, aira comia está mostrado. A
haldeira - tráz as aberturas para entrada no

• eir interior. Pôde-se; querendo, praticar
passagens de supprimento de ar 31, na
grande porta que fecha a extremidade da
'frente da fornalha, as referidas passagens
'sendo abertas ou fechadas por meio de cha-
pas adequadas de fechamento 32 traba-
lhando em gonzos, pelos gimes o ar pôde

» Ser Supprido á fornalha. Collocando as por-
tas 23; na caixa de fumaça 22, pôde-se ter
acesso nos tubos de retorno 29, para limpeza
e substituição dos mesmcs.

Comquaníto minha caldeira e fornalha
aperre çoadas estão aqui apresentadas e
descriptas sob o typo de caldeira fixa, é
claro que a mesma pode ser conStauida, o
empregada como Uma caldeira transporta-
-vel para ser usada em "locomotivas, ma-
Chinas de reboque e semelhantes; e será
empregada como caldeira e fornalha mari-
urna, com grande vatagem.

Em resumo, reivindico Como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Una caldeira e fornalha combinaias
comprehendendo uma fornalha substancial-
mente em fôrma do 13 na secção trans-
versal; uma caldeira em fôrma de U in-
-veriiio suspensa na referida fornalha o
tendo um prolmgamento lateral cylindrico;
a referida caldeira sendo fechada em am-
bas as extremidades ; caixas de fumaça
callcrovlas na frente o na parte de traz da
referida caldeira ; Mn • tubo cylindrico es-
tendendo-se em todo o comprimento da cal-
deira e ligado nas suas extremidades oppos-
tas com as referidas fornalha, e caixa de
fumaça da parto de 'traz ; tubosale retorno
estendendo-se ao longo . da caldeira e ligan-
do . as mencionados caixas de fumaça
portas collocadas na parte superior da for-
nalha e um canducto ligando com a frente
da mesma caixa. •

Rio de Janeiro, 16 do Setembro de 1909.—
Por procuração Leclerc & C O,

.717, (3.043—Memoriri descriptieo da invençiio
de 4Unz novo Processo de fabricaçao de ar-
tigos ceramicos, como tijotos , telhas, ladri-
lhos e'c.», para que pretendem privilegio
Ltwac	 :C.nnp., domiciliados nesta ci-
dade ••

. A invenção tem por objecto um novo pro-
cesso de fabricação -de. tijolos, telhas, la-
drilhes, blocos, para parede, cimalhas, . mol-
duras, etc, e em geral todos os artigos ce-
ramicas para construcção ou outros miste-
res, isto é, dos artigos cujo fabrica requer a
exposição em um fogo susceptivel ,de le-
vai-os , ao calor rubro.

O pocesso consiste em introduzir na mas-
sa ou argamassa destinada a moldar . taes
artigos, quer na, occasião da confecção da

, Massa plastica; durante a malaxagem,
por exemplo, quer depo:s de preparada,
uma - materia comlaistivel solida; de prefe-
rencia finamentetriturada ou dividida e que
se • distribue uniformemente em toda a
massa, entrando a quantidade desta • mata-
ria em relação á do material plastico, na
proporção conveniente segundo a applicação
a que é destinado o paoducto. Como • mata-
ria combustivel podem ser empregadas as
Serragens provenientes de madeiras de
qUaesquer essencias; moinha de carvão,
,moinha de coke, fibras vegetaes picadinhas,
assim como algodão, estopas, palhas, etc.,
bostas de vaccas, : eavallos, casca. de arroz, e
todaaaá materias combustiVeis em geral.

.A massa plastica trazendo eacórporada,
Como já dissemos, o' material comblistive/
esc:Libido, greft; moldada, puxada. á fileira,
raminada olFtratada de outra fôrma monvea•

N. 6.045 -- Memorial descriptivo da invsnçao
de 4 Um processo para o funccionamento
synchronico de cinematographo e de phono-
grapho, tendo em vssta a formaçeto de ima..
gens pho'ogr phicas animadas e fallaptes»,
para que pretendem privilegio, por 15 ann- s
na Repu 'Pica dos Estados Unidos do' Brazil,
Charles Raleihg e Robert SchteobthaTer, do-.
iniciliados em Paris, França

O pressnte invento tom por fim um pro-
cesso para a recepção bem como para a
reproducçáo de imagens photographicas
animadas õ fallantes.

Para o effeito de producgo de' seme-
lhantes imagens photographicas, animadas
de movimento e de voz, proceder-se-ha
esseacialmenta por forma a que a imagem
cinernatographica do apparelho do proje-
ações seja apresentada em concordancia corri
as Vozes da machina fallante dependentes da
referida imagem, o que se consegue quando
o cinematographo em. questão é posto em
funccionamento, segundo o movimento da
machina fallante por meio de signaes pro-
duzidos pelo mesmo cinematographo.

Para esse fim devem' estes signaes produ-
zidos pelo cinematographo corresponder a

•signaes iguaes .ou semelhantes,: produzidos
•pela' machina falante: '
; Achando-se ambos estes signaes em' con-
. cordaacia- ou movendo.-se alies de igual ma-

neira, trabalham ,sy, nchronicamente o eine
•matographo o a-maohina falante.	 • .

Si pelo contrario saltam á vista irrogula'
ridades no funccioaa,mento dos signaes
pessfia que trabalha como cinematograp'hc
-observa que o einematographo com relaçac
ao phonographo funcciona ;mais rapida (a-
mais vagarosamente, ficando por esto facto
advertida da necessidade de regularizai' a
andamento do cinematographo até que o an
damento deste ultimo torne a, concordar
com o da machina falante.

O presente invento consiste em que, para
o elícito de recepção einematoaraphicaa C
necessario photographar nas imagens ohoto-
graphicas. uma ou mas. figuras moventes
animadas de movimento continuo, como por
exemplo um ponteiro susceptivel dê girar
proporcionadamente, por fónica . a que as
diversas phases do movimento ao mesma
estejam distribuidas sobra cada uma das
imagens da recepção cio ematographica.

Durante a reproducçã.o das photograPhlas
animadas assino marcadas, o movi na -ntc
produzido durante - a 'recepeao parece avan-
çar cada vez mais pata a trent°, isto .é,' elle
da-nos a. alusão de que o ponteiro IMpellido
mais para a frente, gra, sobre a9 imagens
cinernatograph i cas

Esta circumstancia constano tambem uni
elemento de regulação par a velocidado do
inoviment) do cinematographo, 1:w-quanto;
quanto mais apressada ou vagardameate
funccionar o cinernatograel-o m is aprea-
sada ou vagarosamente gira o pont.,,iro
imagem luminosa.

Afim de se obter.a regulação do anda4
mento da machini. Manta e:n coneordancia
com a regulação do cinernatographa, a mola
da machina falante é posta em ligação com
um ponteiro, o qual se a-iha disposto em
um apparelho de_ projece0es, par forma- 'a
que o mostrador soja proj),ctado.cemo
gem luminosa.. .	 • .	

' .E.sta pro ecção acompanha a amagerri' o
ponte'ro que :e desealia nas imagens eine-
matograpnicas, da maneira qoe agor -dm
vez de um só, apparecem doas, ponteiro
sobre a cortina de projecções.

Ambos e S2S pont: iras,' a saber a proje:
ação de ponteiro que se encontra na imagem
cinematographica e a imagem do ponteira
formada pela ma,china falla,nte e projectada
por um apparellio de pra,ocções especial,
devem. justapôr-se para , que haja movi-
mento synchronico do app 'relha e nesse cal
tado caminhar promptameate para a frente.

Afastando-se urna da outra as imagens
dos ponteiros, é indicio de que houve inter--
rui:0A na andamento synchronico do appaa
relho.

No desenho junto está representada, cani'a
Um exempla de execução, a maneira de pros
ceder em ligação corra. explicação Segainte.
Nele, a fig. 1 mostra a imagem-schematica
de um planei de reproducção phono-cinema-
tographi ca.

A fig. 2 é uma fita cinematographica atra:
pliada, tende photographados em . si 03 si-
gnaes, ao passo que a 'fig., 3 mostra uma
peça isolada.

Durante a recepção de uma imagem anisa
mada de vida e.de voz, segundo o exemplo
de execução; proceder-se-ha de fôrma a q,izre'
sobra o cavallete, que está destinado para a:
recepção de photographias animadas e fals',
dantes, esteja exposto una dispositivo, a ma--
neira de um relogio, tendo um mostrador
em negro e um ponteiro em branco.

O ponteiro branco descrevo rapi lamente
o circuito no mostrador durante a recepçãoa
pelo cinematographo mediante o auxilio do
um dispositivo de transmissão adequado.

As phases isoladas da:Volta desse ponteiro
estão fixadas sobre a fita cinetnatog,raphica
de maneira que, sobro cada imagem isolada
-da fita cinomatographicao o ponteiro pared.0'

-niente; a mão- ou a machina, para obter-se
as. peças que) depois de queimadas'constitui-
rão os productos acabados.

A vantagem deste gastem de fabricação é
"fornecer um material' que apezar de cheio,'
se apresenta com um peso igual ou infe-
rior ao do material aeo de volume equiva-
lente, e é mais vantajoso em relação á mão
do obra e ao-gasto do argamassa nas obras
em que é empregado. Os tijolos fabricados
segundo este processo são menos quebradiços
do que os tijolos communs, pois podem rece-
ber pregos sem que rachem.

As telhas fabricadas segundo nosso pro-
cesso assim como os artefactos que necessi-
tam ser impormeaveis, são recobertos por
qualquer processo de um esmalte adaptado
a esse fim. Obtem-se assim urna telha :eve,
impermeavel e mais rafractaria ao calor do
que as telhas usuaes.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres unstitutivos da invenção:

1 0 , uru processo de fabricação de artigos
ceramicos, corno tijolos, telhas, ladrilnos,
biceos para construcção de cimalhas, mol-
d uras, etc., caracterizado pela incorporação,
nas massas plasticas ale que são formados,
de Mataria ou matarias combustiveis,
estado do particulas, disseminadas no corpo
desta massa ; sendo essas . particalas ebm-
bustiveis encorporadas, por qualquer 'meio,
na massa plastica, quer durant3 a fabri-
cação dá mesma massa plastica, quer de-
pois';

2°, os productos moldados o obtidos, sa-
gundo o processo mencionado na reivindi-
cação 1, puxados á fileira, laminados ou
obtidos de outro modo submettidos á queima
ao rubro ;
, 3°, nona artefactos .cera.micos leves,
como tijolos, telhas, etc., conseguidos • pela
applicação, na confecção dos mesmos,
massa ceramica preparada como acima des-
cripta ;	 •

4°, nos artefactos fornecidcs pela massa
ceramica, acima reivindicada, a applicação
em sua superficie exterior, parcial ou total-
mente, de uma camada impermeavel, de
esmalte ou do dutra natureza, como acima
descripto.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de ).910.—
Por procuração, Leclerc & C°.
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adeantar-se dm unia determinada . quanti-
dade (fig. 2).

Assim, quando são reproduzidas as sima-
'geris assim preparadas, torna-se visivel, e
.virtude da projecção das mesmas, o ponteiro
branco dentro de um disco negro b, natu-
ralmente sobre a photographia de pro-
jecffies animadas na qual elle se acha
fixado.

Na objectiva c de um apparelho de pro-
jecçi5.8 está disposto o disco f o qual possue
11M1 chanfraduna em fôrma de ponteiro g
(fig. 3). - •

Este disco é posto em rotação pela ma-
chia fallanto B por meio do unia arvore

el h. Por este meio a chanfradura as-
semelhando a um ponteiro .é projec:ada
coa uni ponteiro branco sobre um fundo
preto e a projeção resultante fica disposta
eis maneira que a imagem do disco f cubra
precis nente a mancha circular negra b,
que se encontra situada na, imagem ciaema-
tographica.

Por cansequencia divisa-se sabre a cortina
de projecções i • apenas um só fundo negro,

•resentando agora dons ponteiros; um dos
quaes se encontra na imagem luminosa ani-
mada o o outro, que é formado pela proje-
00.0 do disco f. .

Quando o cinematographo e a machina
fallante trabalham synchron icamente. arnbts
ás imagens das poateiros se justapõem por
fôrma a dar-nos a illusão 'de u ri sá pon-
toiro.	 •

Si polo contrario se manifesta qualquer
interrupção no seu andamento synchronico,
desenha-se a i agem do pontera do disco f
em um outro legar n Ici circulo negro, ficando
por esla maneira denunciada a interruoção
e cum o que se pólo de novo normaliz Ir o
einomata rapiio, imprimindo-lhe um movi-
mento mais apresso-o 0:1 mais vagaroso.

• Em vez do disco com ponteiro situado em
qualquer can!',o pode-se tarnbem • empregar
urna outra fig ra inovente, como, por os-
enrolo. , uma linha comado em volta da
ima em, a qdal é piloto graphada durante a
recepção e. reais tardo é projecta :a por
meia de um appároih r de projecções conne-
xionado com a MaChillalalialltS,

Em 1'0 mino: reivindicamos como pontas o
caracteres eonstittitivos da invenção:

1 0, processo para a recepção e proibi-
cção de photographias animadas com movi-
mento o voz, caracterisado pela eircumstan-
cia do que na °ocasião do recepção cinema -
tog,raphica são fiiadas' nas imagens que se
succedem uma ou mais figuras moveates,
as quaer denunciam durante a reproducção
da imagem, na propria projecção da ima,
oem a velocidade de que está animado o
cinematographo; ao posa que rima 'outra
figura movente semelhante produzida peia
machina falante é peojeetada sobre a cor-
tina de projecções e que corresponde com a
figura movente indicando o andamento do
cinematog rapho ;

proce:so conforme a reivindicação
1' caracterisado pelo facto de que, du-
rante a recepção de uma, photograpina
animada e fa,llante, é produzido deatro do
recinto da • 'imagem um disco com um
ponteiro susceptivel de rotação ou outra
cousa' semelhante, e pelo - facto de . que o
r :ferido ponts.ro é deslocado do soar logar
no circulo negro pelo c:nematographo ; ao
passo que durante a rèprod acção dessa ima-
gem é projectada uma outra imagem de
ponteiro, produzida pela machina, fallanté,
por mèio de - tim apparelho de projecção so-
bre a imagem do ponteiro formada pelo ci-
irematographo ;	 .

30 forma de execução- de um processe
ssoniorme as" reivindicações 1 e 2, caracteri
zada pelo 'facta de que o disco que gyra du-
rante &recepção é de cor escura e . 0 pon-
teiro que se acha situado sobre o mesmo de

cor clara, enquanto que a imagem produ-
zida pela machina fallante a mostrada pelo
aparelho de projecção é obtida por meio de
unia disco tendo urna chanfradura Qm fôrma
do pontoiro.

Rio de Janeiro, 16 de ontubro de 1000.—
Por procuração, Leclerc &

N. 6.048-21fenzori'd descri, tivo da inven•
ção de «Aperfeiçoamentos em c rixas de des-
eargas para lavogem», pira que prètende
privilegio José Ramos de Andrad o, domici-
liado na cido,de de S. Paulo

A Invenção . refere-se .a caixas de des-
cargas provocadas para lavagem e tem por
objocto uni dispositivo de escorva para o
syphão do descarga da caixa.

Este dispositivo consiste essencialmente
em um C.1110 exterior, á caixa, de senão
interior, adaptado a pôr a parte inferior da
caixa em comman•cação com o cano de
descarga, ein um ponto conveniente, sendo
este cano de ligação dotado de uma valvula
que, normalrneate fechad o intercepta a
dita communicação ; sendo a valvula, ope-
rada para estabe . ecer momentaneamente a
mesma coinmunie.ação (limado se deseja pro-
vocar uma descarga.

No desenho annexo, a fig. 1 representa o
dispositiyo de escorva de minha invenção,
applicado á caixa de descarga a ligada a
uma b teia de latrina b pelo cano de descarga
c projectando-se do sypnão usual d.

O dito dispositivo compreheade um cano E
ligando a parte inferior da caixa a ao cano c
co ponto conveniente do cano de descarga.
F é a valvula de intercepção .interposta nl
percurso do cano E em una Jogar do facil
a :cesso.

As figs. 2, 3 e 4 mostram, a titulo de ex-
emplo. una modo de c nstrucção da va,lvula,

representada em SeCÇãO longitudinal axial
e em vistas ' de topo e lateral, respectiva-
mente.

1 d a caixa da valvula, cujos orificios 3 e 4
de entrada e de $stlicla recebem as extremi-
dades das secções rn, e m' do c aio E.

5 é o diaahrag,ma, da caixa em cujo orificio
roscado 6 está aparafusado o aosento 7 da
valvula 10.
• Este assento traz aberturas de passa,gem
11 e Um faro central do guia -12, em que
passa a , haste 13 da valvula 10. A hsste 13
é -Cambem guiada numa perfuração 15 Gin
que se acha forma la mui caixa de estopa 16.

Nt extremidade da haste 13 está, fixado um
botão 17, do qual se projecta um alvado 18
cuja estremidade, adaptada a fazer contacto
com a tampa quando se opera a valvula
para abrir as passagens 12, limita o curso da
valvula, a qual é normalmente m tntida so-
bre seu assento, isto é em posição fechada,
pela mola 20 apoiando-se sobre a rolha 21 da
caixa.

A caixa a é alimentada como usualmente,
por interinedio de bola (Irã) representada).

Estando a caixa com agua, basta, para
provocar uma descarga. calcar o botão a
fundo e soltai-o em seguida. O jacto de agua
que então corre para o cano de descarga o
neste se precipita para baixo, escorva o
syphão e uma descarga se produz. Tendo
sido oloatão 'só) to; a mola impello a' valvula
para seu assento e a caixa fica si preparando
para uma nova descarga.'

E n resumo: reivindico como pontos e ca
ractedes- constitutivos • da' invenção, em
aperfeiçoamentos 'em caixas de descargas
provocadas de lavagem: •

1. 0 A applieação de um dispositivo de es-
corvar o syphão da caixa (a) constiuido por
um cano (E), exterior á caixa, ligando a
parte inferior interior da caixa (a) ao cano
de descarga (c) conduzindo do syphão á bacia
para lavar ; sendo -esth cano de descarga

provido em seu percurso de uma valvida
() que se fecha automaticament pia
acção de Uma mola e que se abro calcan lo
sobro o botão da baste da dita valvula
quando se quer provocar uma descarga

2', no dispositivo acima reivindicado, a
applcação tio uma valvirla. de passagem (E)
interposta no percurso do cano (E), ligando
a caixa ao cano de desc trga, comnrelieudens
do uma caix r, de valvula (1) uai assento
de valvula arnovivel (7), com aberturas de
nas ,agein e orifiaio central cio guia, soar-
ra,clianclo no dia,phragina (5) da cobra, (1) ;
urna valvula cheia (10), combinada com
estn ass snto e cuja haste (13) é gu ada, na
t urna (14) da caixa . em uma perfuração
(15) trazendo ama caixa do estopa (16) ; um
botão (17), formando a cabeça estérior da
basto da valvula, dotado de um alvado (18)
combinado com a tampa (16). para limitar
o curso de abertura da valvula e urna mola
(20) c mabina ia com a valvula (10) para im-
pellil-a contra seu .assento (i).

Rir de Janeiro, 11 do fevereiro de 1910.—
Por procuração Toselara & CO.
.1••••n••n••nnn•n•nnn•n•ffla..10n81,	

ANNUNCIOS
Companhia faiatiracora, ao

Conservas AM mentic ias
No escriptbrio desta Comparild t, ri. rti

D. Manoel n. 33, fluam á disposição dos srs.
accionistas os documentos relat,vos ao itr-
tigo n. 147 do decreto n. 434, do 4 de julho
dia 1891. .

Rio do Janeiro, 4 de maio de 1910.7-Pela
Comp tnhiia M tuttfactora do Con ,ervas Ali-
menticias, Francisco Lupe3 • Ferraz' So-
brinho,' presidente.	 (•

	

••n •••••nn••=1n111.n•nn 11.1=•••nn•n•. 	̂

Lloyd }ra, iieiro
SOCIEDADE ANONYMA

Os Srs. accionistas são convidados a se ra
unirem em asseinbléss geral extraordinaria,
no dia 7 de maio proximo, ás 2 horas ta.
tarde, á Avenida Central ns. 2, 4 e 6, afim
de deliberarem sobre um proposta de re-
roma, de estatutes e sobre a relutada, que
faz do seu cargo o director presidente da
empreza.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1910. —
A directoria.

Monte de Soccor iro .do _aio de
Janeiro

Tenho de - se proceder á venda Ora leilão,
no dia 10 de maio proximo, dos penhores
correspondentes ás cautelas extralfida,s.ate
31 de março 'do . anno de 19J9, • previne-se
aos mutuamos para resgatarem os resaectis
vos penhores, ou renovarem seus contractos.
até ás 2 horas da tardo do dia anterior ao
fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 2-5 de abril de 1910.— .0
gerente, ,I. A. de Magalhães Castro Sobrinho.,

Imprensa Nacional
OBRAS á VENDA

Acham-se á venda, ua thesouraria da Tm..
prensa Nacional :

4Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
lezombro de 1908. Preço 1$ cada num- •
piar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de.,
1908, definindo a lettra •de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
oiaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçainentaria para o exercicio de
I909 (leis na.-2.035 e 2.030, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente apisoo. o
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e, automoveisi de praça,' ()Ossudo 200
ris o exemplar canoa



A

"„kccordãos do Supre-
mo 'Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M) 	

13

-	 :Boletim de coneessiies e pri-
vilegios (M) 	 .

113Oletim. da P'roprié-
dado Industrial (pu-

	

blicação mensal), cada Usei	
culo (M)

c
,

Cartas jesuiticas, do-
padre Manoel da Nobrega, (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codi cwo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no G-ymnasie, Na-
cional 	 -

Consolidação das Leis
das A.lfandegas e Me-
sas de Rondas (M) 	

Consolidação das Lei 04
da Justiça Federal...

Consolidação das Leis
_referentes organização muni-
11pal do Districto Federal 	 ie

Idem idem de 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) 	

'Idem idem de 1901 (M) 	
,A.pontamentos para o Dic-

cionario Geographico do Brazil,
'pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edifieios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

.A.s minas do Brazil e
sua Legisia ção, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem 3° volume..

I • • • • •:
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:.

Constituição da. reepu•
• •	 -blica, do Irazil 	 1$000

Consultas do Conselb o
de Estado,, secção do Fa- Decisões de 1832 --" . 	 """r:	 3$000
zenda, tomo 2° 	 2$000 Decisões de 1833 	 •	 3$000

2$500 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões do Governo Provi- -
serio (1° e 2° fasciculo) 	 	 3$000

4$000 zenda, tomo 3° 	 ' 2$000 .Decisões do Governo Provi-
-6$000 Consultas do Conselho . soão (3° e ultimo faseiculo).... 	 4000

•	 de Estado, secção de Fa- Decisões do Governo Provi-
8$000 zenda, tomo 4° 	 2$000 sono (Additamentos). 	 	  ..	 1$500
9$000 Consultas do Conselho

Decisões de 1891 	 	 4$500

9$000 de Esta,do, secção de Fa- Decisões de 1892 	 	 4$000
10$000

zenda, tomo 5° 	 2-000 Decisões de 1893 	 	 2$500
Consultas do Conselho

de :Estado, secção de Fa- Decisões de 1894... ..... • • •	 4$000
zenda, • tomo 6°' 	 2$000 Decisões de 1895 	 	 .3$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões de 1896 	 	 4060
20$000

•	
zenda, tomo 7° 	 2$000 Decisões de 1897 	 	 3$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de . Fa-
zenda, tomo 8° 	   1$500

Decisões de 1898 	 	 2$000
Decisões de 1899 	 	 3$500

6$000 Consultas do Conselho Decisões de 1900.. 	.	 IP •	 3000
6000

•	 6$000

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas d.o Conselh o
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

4500

4$000

Decisões de 1901, .	 .....	 3$000
Decisões de 1902 	 	 3$000
Decisões de 1903 	 	 4$000
Decisões de 1904 	 	 4$500

Consultas do Conselho
de r_.n'staclo, secção de Fa- Decisões do 1905 	 	 4$500
zenda, tomo 12° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro do
3$000 Consultas do Conselho 1889 	 	 WOO

.de Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	  .1$500 Decretos do Governo Provi-

sorio, janeiro de 1390 	 	 2$000
Consultas do Conselho Decretos do Governo Provi-

$500 de Estado, Negocios Eeele- sorio, fevereiro de 1890 	 	 1$000
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado. Negocios Eccle-

3$000 Decretos do Governo Provi-
sono, março de 189) 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
siasticos, tomo 3° 	 2$000 sono, abril de 1890 	 	 2$000

Codigo Penal - da Re-
publica dos Estados

Decretos do Governo Provi-
serio, maio do 1890 	 	 4$000

2$000

8$000.

Unidos do l3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systerna penitenciaria,
cellulas,	 etc., por um magis-
trado mineiro 	 3$000

000
Decretos do Governo Provi-

serio, junho de 1890 	 	

2:00

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1893 	 	 2$000

Decreteis do Governo Provi-
$200 Chorog-raphia da pro-

-vincia, ao Ceará, por
sono, agosto de 1890 	 	 3$009

José Pompeu de A. Cavalcanti. 1$000 Decretos do Governo Provi-
serio, setembro de	 	 .	 2$000

6$000

5$000

goo

Carta Geral dá Rapp.-
• 	 blica, pelo Dr. Crockatt " de
-Sa (M) 	

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. 3.647, de
23 de abril de 1900	   

•	 I0$000

4500

Decretos do Governo , Provi-
sorio, outubro de 1890... ...... 	 3$000

Decretos á (Averno Provi-
sonho, novembro de 1890 	 	 COO

•	 Rio de Janeiro — Imprensa Iteional — 192_
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Decretos do Governe Provi-
meio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
, serio, fevereiro do 1891 	
Decreto ii. 3.71 de 2 de

maio de 1899 —Arrecadação de
bons de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.07?8
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas •

Decreto n. 1.1TS Crea
o logar • de contador nas Dele-

.. gacias Fiscaes 	 	 .1$000
Decreto n. 1.'".7'.3 t.25 de 28

de novembro de 1907.— Banco
Agricola, 	 	 $500

Dicconítrio 1 ibli
;.rraphico
contendo not.icias das obras e as
biographias de todos os °seri-
piores brazileiros, peb Dr. An-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento lilake, 7 grs.vols. in 8° 	 	 15$000

Diceionario tnleog-ra-
pilde° das Minas do

pe'à Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autorties (Lei
e. 493 de 1 de agosto do 1898). 	 $500

Decreto ii. 1.000—Crea
o Mi nisterio,da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.€330 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. "2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, Moeda, falsa, etc... 	 	 $500

E
IIisboço I3iovaphiee

de .A.braltão Lineoin,
traducção do capitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

User' pturação Mer-
cantil 	

lEs tatu tos da 1Isco1a
F•olytechnica 	

TEstiolzt Correecional
1Z; de Novembro (Regu-
iamento da) Dec. n, 4.780, de 2
do março do 1903 	

Vae taras Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	 	 1$00

voi-mulavio do IP ro-
cesso Criminal Mili-
•tar. 	 	 $000

Vallencia,s (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908:— 	 	 IMO

G
Glenera et SPecies Orchi-

dearum ' Novarum gilas col-
legit,desCripsit et ieonibus

29 volume 	
travit. r. Barbosa Rodrigues, 	

1$000
GymnasiO
 gulamento do)	 Dec. 11;3.914,
de 26 de janeiro de 1901.. 	

H
Historia dos tres gran-

des capitães da anti-
xttiducle - ( Annibal, Cear o
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

I-Iistoria Financeira o
Orçamentaria do
perlo do l3razil; desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da,
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume , de 793 pags.
em 8° 	

IItigonianas Poesias de
Victor Hugo, traduzidas •por.
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

y 1.• o g-	 p i . e du
1-Iaa t. San-lilrane isco,
por 'Em tu. Liais 	

Instr noções par a, o
alistamento de elei-
tores na Rena blica
D2Cre10 n, 5.391; de 12 de^ de- •
zembro de 1904'	

In rorma,ções e fragmentos
historicdá 	

Distracções para, o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 ^

Distracções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal  •

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896... 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	 •

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica.
por M. André da Rocha......

Lei de fallencias 	

Lei de fallenciascomparada 	

pot1ie
S
d
o
a

c
r

i
l
e
a

d	 y
s
ades Anontrias eL

I
e
Iy
i das	

•

Lei Torrens 	

Lei Libre fallencias 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade.ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-

_ eretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	 -

Lei do Orçamento-1892:: r.-

Lei do Orçamento-1893......

Lei do Orçamento--:1895.. 	

Lei do a'çamento-1897 .....
Lei do Orçamento-1898 .. ..

Lei do Orçamento-1899....••

Lei do Orçamento-1901......:,
Lei do Orçamente-1902,

Lei do Orçamento-1903— • ••••
Lei do Orçamento-1904. ..... g
Lei do Orçamento-1905 	
Lei do Orçamento-1906

Lei do Orçamento-1907

Lei da receita' ^e despeza 'para
1908 	

de 1830 	

de 1831-2 volumes 	
de 1832 	

de 1833 	
de 1831 	

de 1835, 2 volumes 	
de 1836 	

de 1837 	

de 1838 	

de ;1839

de 1840 	
de 1841 	

de 1842 	

de 1843.... ... . . 	

do 1844 	

de .l845. 	

de .1846 	

de 1847.

de 1848. 	

-de 4849 	

de '/ 852, 2 . volumes..4-i.,.

rÁeiti; de '185,

Leis do 1908 (2

$500

1$000
1$20O

1$000
4500

1$000

/$000

1$000

1$000

1$000

4500

4300
1$400

2$000

1$900

3$500

2$500

2$800

2$300

2$600

-2$60D

1$800

3$400

5$2.00

4$600

19$200

3$000

5$000

2$000.

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

4500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

. $500

$500

$500

$500

2$000

2$000

"2$000,,

$100

$500

3$000

'$500

1$000

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

Leis
Leis
Leis
Leis

Leis
Leis
Leis

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

Leis
Leis

	de 1820	

de ^1821  ^
do .1822
de 1823
de j824

de 1825
de 1826,

	

de 1827.	 	

	

de 1829 	

•

•1••,•:

•• 1•

•1$000
Lei do orçamento para 1909... 	 1$000
Leis de .1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de ,1810 a 1811 	 	 2$509

de . 1812 a 1815 	 	 2$000
de 1816 a • 1817 	 • •

•	

2$000
de 1818 a 1819  "	 2$000

• 2$000
..	 2$000

1	 2$000
2$000
2$000

2$000
1$500

2$000

3$000

4200
3$200

4$000

4$600
3$200

4$000
3$600

_4000
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Manua
gado
Tomo 2°) 	

1 do Empre-
de Fazenda

Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis usuaes da Repu-

blica do s là.'stados
lUniclkis do Brazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Seiencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 902 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando .o Thesouro
Federal  •	 -

Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do
1.° distric to 	
Idem idem do 2° districto 	

Letra de Cambio (Dec,
n. 2.044 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
o a nota promissoria c regula
as operaçõe3 eambiaes 	

1 do Empre-
de 'Fazenda

•
1 do Empre-
d e Fazenda,

•11 a n u. a 1 do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 5.) 	

Manual do Empre-

	

gaao de Fazenda	
(Tomo 6°) 	

M a, nual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 7°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 8°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda.

. (Tomo 9°)  . .
Ma u ti a 1 do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda

. (Tomo 12°) 	
Ma nu. a,1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 130).. 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 140) 	

Ma,n u ai do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 151 	

Manual do Empre-
ga dO de Fazenda
(Tomo 16) 	

Manual do Empre-
g a d d • de Fazenda
(Torno 17°)..• • .• . • 	 ...

-
15$200 Manual do Empre-
26$000 gado de Fazenda

(Tomo 18°) 	 	 3$(10
Manual do Empre-

g a (.1 o de Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 2$5)0

Manual do Empre-
ga do de Fazenda
(TOMO 20°) 	

Manual do Empre-
a, d o de Fazenda.

(Tomo 21°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do Empre-
1$000 gado de Fazenda,

(Tomo 21°) 	
3$000 Ma,ppa topogr aplkico1$000	 doE,spiri to Santo (M). 	 2003j,

Marcas de fabricas e
de con-kmercio --Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
dei904 -Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro de
1887-D3c1eto n. 5.924, de 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e de commércio 	 	 1$000

	

Modelos de balanços 	 	 4$0,0

Noticiarlistoricadosser-•
viços, instituições e estabeleci-
mentos de Minist3rio da Justiça
e Negocies Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o pas-
sado 	  .14600

o
Organização -Judicia.

comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 	 2$000

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim,
polo coronel Moreira Cesar... •	 4000

O contrabando e o seu.
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Primeiras Lieções de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, I grande volume em 8°	 4$000-

Parecei- do Senador
Ruy Rarbosa, sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos liri-
chanás, passado e presente
dos Krichaná.s, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, voeabula,rio, ete.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 • 	 	 1000

Rio de Janeiro - Imprensa N,-oonal - 1910

Lei n. 1.."?'SN - Peculato e
moeda falsa 	 •	 $500

Leis de j854 	 	 5$100

Leis de, 1855 	 	 6$600

Leis de 1856 	 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes 	 v,	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1860, 3 volumes...	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 ;:	 51;500

Leis de 1862, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	

•	

5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	 v.	 5$500

Leis de 1864, additamento ..•	 $500

Leis de-1865, 2 volumes 	 	 7$500

Leis de 1866, 2' volumes 	 	 7$600

Leis de 1867, 2 volumes 	 . .	 6$000

Leis do 1868, 2 1, olumes 	 	 6$000

Leis de' 1869 	 	 6$000

Leis de 1870  ,	 • ...,	 .	 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 	 9$000

Leis de - 1875, 3 volumes 	 4	 9$500
• •	 ,	 ,

Leis de 1876, 3 volumes 	

•	

0$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 •	 7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 	 8$000

Leis de 1879, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 	 7$000

Leis cio 1881, 3 volumes 	 	 10$000
Leis de 1882, 3 volumes 	

•	

12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1884, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 .;	 6$000

Leis de 1886, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1888, 3 'volumes ..• • 	 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 	 11$000

Leis de 1892 	

•	

12$000

Leis de 1893 	 	 8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 	 12$000

Leis de 1895 	 	 8$000

Leis de .1896 	 	 8$500

Leis do .189? 	 . ;	 10$000
Leis de 1898, 1 volumes.....	 16$000

Leis de 1899, 2 volumes 	 •	 14$000

Lieis de 1900, 2 volumes-. 	 12$000

',eis do 1901, .2 volumes...	 14$000
Leis de 1902, 2 volum3s.... 	 12$000

Leis de .1903 	 	 ;	 10$00

Leis de 1904 	 	 13$600
_ •

Leis de 1905 	 	 15$203

Ma nu a,
g• a, d o

	

(Tomo 3°) 	
Manila

g- a, d o

	

(Tomo 4°) 	

10$000

$503

2$500

4$000

2$000

3$000

1$000

3$000

2$500

2000

3$000

3$000

3$030

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4000

6$000,

2$000


